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Resumo  
 
 A internet, embora ainda hoje não esteja acessível em todo o planeta, é 
usada por milhões de pessoas em todo o mundo. Esta tecnologia de informação 
e comunicação transportou as sociedades para um novo modelo 
comunicacional, possibilitando a interação entre pessoas, facilitando o acesso 
uma grande variedade e quantidade de informação e permitindo a participação 
dos indivíduos na sociedade enquanto potenciais produtores de informação. O 
jornalismo não ficou indiferente à internet e também sofreu várias alterações 
depois do seu aparecimento. 
  O presente relatório parte da experiência vivida como estagiária, durante 
três meses, na Redação de Informação da TVI, e procura analisar quais as 
potencialidades e desafios do aparecimento da internet no jornalismo bem como 
as principais mudanças nas práticas jornalísticas. Assim, a primeira parte deste 
relatório contém um enquadramento teórico que considero adequado para 
perceber o impacto da internet no jornalismo e na rotina dos jornalistas. Já a 
segunda parte deste trabalho foca-se, essencialmente, no relato das principais 
atividades desenvolvidas enquanto estagiária e apresenta uma perspetiva crítica 
do trabalho realizado no seio da redação. Finalmente, este relatório de estágio, 
pretende dar respostas a algumas questões, tais como: Quais as vantagens e 
desvantagens do surgimento da internet nas redações? Quais as mudanças que 
o jornalismo online acarretou no dia-a-dia dos jornalistas? Quais os 
constrangimentos no trabalho dos jornalistas? Que lugar tem o jornalismo na 
sociedade contemporânea? 
 
 
Palavras-chave: Internet, jornalismo online, jornalistas, rotinas jornalísticas, TVI 
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Abstract 
 
 
  The Internet, although it’s still not available everywhere on the planet, it’s 
used by million people in the world. This information and communication 
technologies transported societies to a new communication model, allowing the 
interaction between people, facilitating access a large variety and quantity of 
information and enabling the participation of individuals in society as potential 
producers of information. Journalism was not indifferent to the internet and also 
has undergone several changes after it´s appearance. 
 This report departing from the experience lived as an internt, for three 
months, in TVI Information Redaction and source analyze the potential and 
the  difficulties  of internet on the journalism and what are the mains challenges 
in routine journalists. In this way, the first part of this report contains a theoretical 
framework because I consider it appropriate to understand the impact of the 
Internet on journalism and the routine of journalists. The second part of this report 
focuses mainly on account of the main activities developed as a intern and 
presents a critical view of the work done within the newsroom. Finally, I intend to 
give answers to some questions related to this topic, such as: What are the 
advantages and disadvantages of the emergence of the internet in journalistic 
writing? What changes online journalism led the day-to-day journalists? What are 
the constraints on the work of journalists? What is the place the jornalismo in 
society contemporary? 
 
 
 
Keywords: Internet, journalists, journalism online, journalistic routines, TVI 
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Introdução 
 
 
  A comunicação como um processo onde há troca de informações sob a 
forma de mensagens é, desde os primórdios, um elemento essencial para o 
Homem. De forma a facilitar a difusão de informação/circulação de mensagens 
foram surgindo inovações tecnológicas ao longo de várias décadas que foram 
alterando as relações entre as pessoas. Nesta linha emerge a internet, uma 
tecnologia de informação e comunicação que trouxe várias mudanças nos 
hábitos da sociedade, inclusive na área do jornalismo.  Os desenvolvimentos 
tecnológicos (como o telefone, as máquinas fotográficas, gravadores de som, 
computadores, internet, entre outros) ao mesmo tempo que abriram muitas 
portas para os cidadãos e foram auxiliando o trabalho dos jornalistas, também 
trouxeram alguns desafios. Esta é a ideia principal que serve como alavanca 
para o desenvolvimento deste trabalho. 
O presente relatório é intitulado “O impacto da internet no jornalismo: 
Mudanças nas rotinas jornalísticas” e decorre de uma experiência de estágio 
curricular de três meses realizado na redação de Informação da Televisão 
Independente (TVI), em Queluz de Baixo, decorrido entre 14 de setembro a 13 
de dezembro de 2015.  Inserido no 2º ano do mestrado em Comunicação e 
Jornalismo, da Universidade de Coimbra, este estágio foi o meu primeiro 
momento com o mundo de trabalho. Durante este estágio tive a oportunidade de 
colaborar durante dois meses na editoria TVI24 online, local onde me apercebi 
verdadeiramente como é o dia-a-dia dos jornalistas e dos desafios impostos no 
jornalismo depois do advento da internet. Como tal, optei por abordar 
precisamente esse tema neste relatório.  É de mencionar que recorri a vários 
apontamentos tirados durante o estágio, de forma a não esquecer as atividades 
realizadas e alguns pormenores, o que se tornou uma ajuda preciosa na 
execução deste trabalho. 
  Este relatório de estágio divide-se em duas partes, num total de quatro 
capítulos, que pretendem essencialmente analisar o impacto da internet na área 
do jornalismo.  Neste sentido, a primeira parte deste relatório (o enquadramento 
teórico) aborda quais são as principais mudanças e os maiores desafios 
impostos aos jornalistas hoje em dia.  Assim, esta parte foca-se, mais 
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precisamente, nas principais características, potencialidades e desafios do 
jornalismo online, no sucesso das redes sociais e nos seus contributos e 
obstáculos para o jornalismo, nas transformações nas funções desempenhadas 
pelos jornalistas, nos principais constrangimentos que os jornalistas enfrentam 
hoje em dia e, ainda, no papel do jornalismo na sociedade contemporânea. Já a 
segunda parte é focada essencialmente no trabalho realizado durante o estágio 
curricular. Com efeito, a segunda parte começa por fazer uma caracterização da 
instituição que me acolheu durante três meses, a TVI, e refere e alguns dados 
referentes às audiências da estação. Ainda neste capítulo é feita uma 
caracterização do site da TVI24 e revelados os traços gerais do seu 
funcionamento. Seguidamente, descrevo a minha experiência na TVI, referindo 
quais foram as atividades realizadas durante os três meses de estágio, faço um 
confronto entre as expectativas iniciais com a realidade encontrada e apresento 
uma breve perspectiva crítica sobre alguns casos concretos que vivi durante o 
estágio.  
  Seguindo este raciocínio, ao longo deste relatório procuro responder a um 
conjunto de perguntas: Será que os jornalistas portugueses utilizam a internet 
no seu dia-a-dia no âmbito do seu trabalho? Quais as vantagens e desvantagens 
do surgimento da internet nas redações? Quais as mudanças que o jornalismo 
online acarretou no dia-a-dia dos jornalistas? Qual é o papel das redes sociais 
no jornalismo? Será que o facto de qualquer cidadão comum poder escrever e 
publicar conteúdos noticiosos é uma ameaça para a profissão de jornalista? 
Quais os constrangimentos no trabalho dos jornalistas? Finalmente pretende-se 
perceber que lugar tem o jornalismo na sociedade contemporânea.   
  Apoiada no tecido teórico de autores como John Pavlik, Ramon 
Salaverría, João Figueira, Hélder bastos, João Canavilhas, Joaquim Fidalgo, 
Felisbela Lopes, entre outros, procuro responder a estas questões e perceber 
qual foi o impacto da internet nas práticas jornalísticas e como é o dia-a-dia das 
redações na atualidade. 
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Capítulo I  
1. O jornalismo na era da internet 
 
1.1. As mudanças no jornalismo face às evoluções tecnológicas 
 
Ao longo de várias décadas verificaram-se várias evoluções tecnológicas 
que foram alterando os hábitos da sociedade. Nos dias que correm, a sociedade 
é altamente caracterizada pela utilização de diversas tecnologias de informação 
e comunicação, tanto em casa como em outros locais. Muitos de nós dificilmente 
conseguem imaginar o seu dia a dia sem utilizar telemóveis, computadores, 
tablets e/ou máquinas fotográficas. De forma semelhante, hoje em dia a internet 
é usada por milhões de pessoas em todo o mundo quase de forma rotineira. De 
forma a perceber melhor a Sociedade de Informação em que vivemos, torna-se 
necessário falar de uma tecnologia de informação e comunicação que trouxe 
várias mudanças na sociedade: a Internet. Esta tecnologia nasceu nos 
primórdios da década de 1960 e a sua origem está associada a uma iniciativa 
do Departamento de Defesa dos Estados Unidos da América, em plena Guerra 
Fria, que pretendia criar uma rede de comunicação entre os militares capaz de 
resistir a ataques nucleares. No entanto, o verdadeiro arranque da internet deu-
se apenas em meados de 1990, com a criação de várias redes de computadores 
interligadas que permitiam uma comunicação mais acessível e mais abrangente 
para o público. De acordo com Castells: 
 No final de 1995, o primeiro ano de uso disseminado da World Wide Web, havia 
cerca de 16 milhões de usuários de redes de comunicação por computador no 
mundo. No início de 2001, eles eram mais de 400 milhões; previsões confiáveis 
apontam que haverão cerca de um bilião de usuários em 2005, e é possível que 
estejamos nos aproximando da marca dos dois biliões por volta de 2010, mesmo 
levando em conta uma desaceleração da difusão da Internet quando ela penetrar 
no mundo da pobreza e do atraso tecnológico (Castells, 2003:8). 
Existem múltiplos dados estatísticos que têm como objetivo principal 
analisar a utilização da Internet. Foquemo-nos num estudo realizado em 2011 
pela Marktest Consulting denominado “Os Portugueses e as Redes Sociais”, 
onde é feita uma análise sobre os hábitos de utilização da internet em Portugal, 
para entender a dimensão atingida pela internet no nosso país. Segundo o 
estudo, o número de utilizadores de Internet aumentou nove vezes em quinze 
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anos, passando de uma penetração de 6.3% em 1997 para 59.0% em 2011. 
Apesar de ainda não ser acessível a toda a população, de acordo com as 
conclusões do estudo, em 2009 o número de pessoas que utilizam a internet 
ultrapassou o número dos que não a utilizavam, totalizando 4,9 milhões de 
indivíduos no continente, sendo que a taxa de penetração mais elevada pertence 
aos estudantes (99.8%). Dados do Eurostat mais recentes, relativos a 2014, 
davam conta que 78% dos cidadãos da União Europeia (UE- 28) com idades 
compreendidas entre os 16 e os 74 anos, utilizavam a internet, sendo que a 
percentagem mais elevada (96%) de agregados familiares com acesso à internet 
em 2014 foi registada no Luxemburgo e Países Baixos, enquanto a Bulgária foi 
o país que registou a percentagem mais baixa com acesso à Internet (57%). De 
acordo com o estudo, o nível de rendimentos dos agregados familiares pode 
influenciar o nível de acesso à internet, fato que explica o valor das diferentes 
percentagens. Ainda segundo esta pesquisa, 75% dos indivíduos da UE-28 eram 
utilizadores regulares, ou seja, utilizavam a internet pelo menos uma vez por 
semana: 65% dos indivíduos acediam diariamente à internet e 10% a utilizavam-
na no mínimo uma vez por semana. No entanto, 18% dos inquiridos nunca tinha 
utilizado a internet, valor que fica 2 pontos percentuais abaixo do ano anterior. A 
pesquisa revela ainda que, em 2012, 36 % dos indivíduos com idades 
compreendidas entre os 16 e os 74 anos de idade, utilizaram um dispositivo 
portátil para estabelecer ligação à Internet, enquanto que em 2014 esse valor 
aumentou para 51 %, passando a ideia de que cada vez mais as pessoas usam 
a internet fora do domicílio ou do local de trabalho.  
 Com base nestes dados percebe-se facilmente que, apesar de ainda não 
estar acessível a toda a população, a internet passou de um meio de 
comunicação inicialmente elitista a um meio global tornando-se, cada vez mais, 
parte do dia-a-dia da sociedade. Neste sentido, é percetível que no início a 
internet era uma novidade e apenas para uma minoria, porém com o passar dos 
anos a internet foi-se afirmando como meio de comunicação, tornando-se parte 
integrante sociedade e acarretando inúmeras vantagens. Por um lado, veio 
encurtar distâncias e facilitar o processo comunicacional, já que as pessoas 
começaram a ter acesso a uma grande variedade de informações e conteúdos 
sobre qualquer tipo de assunto e praticamente em qualquer momento do dia e 
em qualquer lugar. Conforme Castells (2003:8) afirma, “a internet é um meio de 
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comunicação que permite, pela primeira vez, a comunicação de muitos com 
muitos num momento escolhido e numa escala global”; por outro lado, o 
surgimento da internet tornou-se uma importante ferramenta de trabalho em 
várias áreas, em particular na área da comunicação.   
Pode-se afirmar que o trabalho jornalístico esteve ancorado à tecnologia 
desde o início. O telefone, as máquinas fotográficas, os gravadores de som e os 
computadores e mais recentemente a internet, são alguns exemplos de 
invenções tecnológicas que foram auxiliando o trabalho dos jornalistas, 
facilitando as pesquisas, o contato com as fontes, a produção de notícias e a 
disseminação das informações noticiosas. Para Pavlik (2001: 26), “a tecnologia 
sempre representou um papel importante na recolha de notícias e no processo 
de produção. Quer seja no rascunho de notas, na gravação de um evento em 
cassete ou de uma entrevista ao telefone”1. A Internet mostrou ser um fator de 
grande importância no trabalho jornalístico e, por isso mesmo, passou a ser parte 
indissociável das rotinas jornalísticas.  Fidalgo (2002:10) afirma que 
“desapareceram muitos dos constrangimentos de espaço e de tempo que 
implicavam obrigatoriamente a existência de mediadores especializados para 
nos irem contando sobre o que se passa no mundo”. Atualmente os jornalistas 
recorrem a várias funcionalidades da internet, como a procura de informação, o 
correio eletrónico ou os newsgroups, por exemplo, para facilitar algumas tarefas 
que absorviam algum tempo, como é o caso das pesquisas realizadas durante 
os trabalhos jornalísticos e do contacto com as fontes passando, assim, a ter 
mais tempo para se dedicar à redação da sua peça jornalística 
(Canavilhas,2004:2). As novas ferramentas digitais também foram 
condicionando o ritmo e a velocidade da produção de notícias com o passar dos 
anos. Bianco (2004:1) enfatiza que “a informática, especialmente, trouxe 
agilidade e qualidade no processamento da informação, ao facilitar o trabalho de 
rever, corrigir, alterar e atualizar textos”.  
Com a finalidade de descobrir se os jornalistas portugueses utilizavam de 
facto a internet e quais as ferramentas e sites mais usados por eles, Canavilhas 
                                               
1 Tradução minha. Citação original: “Technology has always played an important part in the news-
gathering and production process. Whether scribbling notes on a page, recording an event on 
videotape, or taping a telephone interview.”  
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(2004: 9-12) realizou um inquérito a 81 profissionais entre janeiro e setembro de 
2004.  Deste estudo conclui-se que 98% dos profissionais inquiridos recorriam à 
Internet para procurar informação, que 31% dos jornalistas utilizavam a Web 
para identificar determinadas pessoas envolvidas no assunto em investigação 
ou especialistas nessa matéria, 34,6% utilizavam o messenger para contatar 
fontes de informação e, ainda, que 84% dos jornalistas usavam a internet para 
estar atualizados acerca dos assuntos acerca dos quais estavam a trabalhar. 
  A Internet tornou-se, portanto, uma ferramenta de trabalho massivamente 
adotada pelos jornalistas portugueses, fornecendo várias funcionalidades que 
melhoram e aceleram as suas tarefas, em particular as que estão relacionadas 
com a pesquisa, a produção e a difusão de informação. Porém, é de salientar 
que, com base neste estudo apresentado por Canavilhas, percebe-se que 
apesar dos jornalistas recorrerem à internet com regularidade, utilizavam-na 
principalmente como uma ferramenta de apoio e não tanto como um novo meio, 
explorando as suas inúmeras características e potencialidades. Em suma, pode-
se concluir que as evoluções tecnológicas foram auxiliando o trabalho dos 
jornalistas ao longo de várias décadas, redefinindo-o. Porém, a grande alteração 
deu-se quando a internet começou a fazer parte das redações e levou a uma 
alteração notável nas rotinas dos jornalistas 
 
1.2. Um novo jornalismo: principais potencialidades e desafios 
 
A chegada da internet e a sua rápida proliferação teve um impacto em 
todas as esferas da sociedade e o jornalismo não fugiu à regra. “Foi a 
popularização da world wide web, em meados dos anos 90, que forneceu aos 
jornais um ambiente informativo que criou a primeira alternativa de publicação à 
tinta em papel e que conseguiu um significativo desenvolvimento e uso.” 
(Boczkowski, 2004 apud Bastos, 2011:21). 
O aumento do ciberespaço e o seu peso nas relações entre as pessoas 
cresceu significativamente em pouco tempo e acarretou várias mudanças no 
jornalismo, entre as quais o aparecimento de um novo tipo de jornalismo, o 
online. Em termos genéricos, fala-se de jornalismo online quando a produção de 
conteúdos é feita para a web. Paulo Serra (2003:92) considera que “é 
praticamente impossível falar de jornalismo online sem falar daquele que é 
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geralmente considerado como o primeiro, o mais conhecido e bem sucedido dos 
seus representantes –Matt Druge, o editor do Druge report2”. Num discurso 
perante o National Press Club3 americano, em 1998, afirma Drudge:  
 
Entrámos numa era que vibra com o rumor de pequenas vozes. Qualquer cidadão 
pode ser um repórter, pode tomar esse poder na sua mão. A diferença entre a 
Internet, por um lado, e a televisão e a rádio, as revistas e os jornais, por outro, é a 
comunicação nos dois sentidos. (...) Tornamo-nos todos iguais. (...) Antevejo um 
futuro em que haverá 300 milhões de repórteres, em que qualquer um, a partir de 
qualquer lugar, poderá reportar por qualquer razão. É a liberdade de participação 
realizada de forma absoluta (apud Serra, 2003: 94-95) 
 
  Percebe-se, pois, com estas palavras, que a internet veio tornar possível 
a interatividade entre cidadãos e jornalistas. A interação entre jornalistas e 
cidadãos já existia antes do aparecimento da internet, através do envio de cartas 
por exemplo, porém, foi a internet que fomentou e desenvolveu novas formas de 
participação dos consumidores na área do jornalismo e permitiu que qualquer 
pessoa pudesse tornar-se um produtor de conteúdos4.  De acordo com o relato 
de Paulo Serra (2003:95) Matt Druge vê no facto da internet retirar das mãos do 
jornalistas o poder total sobre a informação transmitida, a “transição para um 
novo e melhor jornalismo”.  
Apesar dos termos jornalismo online e ciberjornalismo/webjornalismo 
serem usados muitas vezes como sinónimos, para João Canavilhas há uma 
distinção entre ambos. Segundo ele, quando os conteúdos publicados na 
internet mantêm as características essenciais dos meios que lhes deram origem 
trata-se de jornalismo online.  No caso dos jornais, os jornalistas acrescentam a 
                                               
2  Drudge Report (http://www.drudgereport.com/) é uma agência americana de notícias via 
internet fundada em 1995 por Matt Drudge. Este site tornou-se rapidamente um dos mais 
poderosos e controversos meios de comunicação na internet. Um dos casos mais polémicos 
noticiados é conhecido como o caso “Clinton-Lewinsky”, um escândalo político sexual que surgiu 
por uma suposta relação sexual entre o antigo presidente dos Estados Unidos,  Bill Clinton, e 
uma estagiária da Casa Branca de 22 anos, Monica Lewinsky, na década de 1990. “Em termos 
de audiências, e apenas a titulo de exemplo, o Druge Report reinvidicava, a 6 de junho de 2002, 
os seguintes números de visitantes: 4 094 278 nas últimas 24 horas, 102 849 336 nos últimos 31 
dias e 839 107 502 no último ano” refere Paulo Serra (2003:92). 
3 Organização e centro de negócios para jornalistas e profissionais de comunicação. 
4 Este aspecto é desenvolvido no subcapítulo “Novo papel dos consumidores”. 
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“actualização constante, o hipertexto para ligações a notícias relacionadas e a 
possibilidade de comentar as notícias”, nas rádios a emissão passa a estar 
disponível online e são, ainda, disponibilizadas algumas notícias escritas, a 
programação e contatos, no caso das televisões, “têm também informação 
escrita, à qual são acrescentadas notícias em vídeo, a programação do canal e 
os contactos”, explica Canavilhas (2006: 114).  Por sua vez, o 
webjornalismo/ciberjornalismo, segundo esclarece o autor, não se limita a 
transpor para a internet conteúdos já existentes no modelo tradicional do meio, 
mas recorre a palavras, sons, vídeos, infografias e a hiperligações, criando 
novas formas de contar estórias.   
  Na opinião de Valcarce e Márcos (2004 apud Bastos, 2011: 32), o 
ciberjornalismo não só adaptou os géneros tradicionais, tanto informativos como 
de opinião, como também propiciou novas formas de fazer jornalismo: “pela mão 
da internet nasceu uma nova forma de jornalismo, que, além de buscar, analisar 
e descrever a informação, deve também relacioná-la”. Seguindo este raciocínio, 
Pavlik (2001: 43) aborda a evolução do jornalismo online, sistematizando-a em 
três fases: Na primeira fase, os conteúdos disponibilizados online são os 
mesmos que já foram disponibilizados e publicados nas versões tradicionais dos 
meios; na segunda fase, os conteúdos são produzidos para as versões online  e, 
ao contrário da primeira fase, já contêm hiperligações, aplicações interativas e, 
nalguns casos, fotografias, áudios ,vídeos ou sons; por fim, na terceira fase, que 
para Pavlik está apenas a começar a emergir, os conteúdos desenvolvidos são 
exclusivamente para a internet, tirando partido de todas as suas características 
da web. Similarmente, em 2006 Canavilhas considerou que, em Portugal, as 
versões online das notícias estão muito longe de explorarem as potencialidades 
que a web oferece já que “têm características muito semelhantes às das suas 
versões tradicionais”, funcionando “como uma espécie de jornalismo de agência 
ao qual se juntam hipertexto, arquivo, artigos de opinião e a possibilidade 
contatar jornalistas” (Canavilhas, 2006:114).  Atualmente pode-se afirmar que as 
versões online das notícias não são apenas um mero repositório de informação 
onde apenas constam notícias já publicadas pelo respectivo meio tradicional, 
porém, ainda há muitos aspectos a melhorar e explorar.  
  Alguns autores consideram que o jornalismo online não provocou 
mudanças profundas na profissão a ponto de modificar valores consagrados, ou 
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seja, as bases que sustentam o jornalismo dito tradicional mantiveram-se 
inalteráveis, como é o caso de João Canavilhas (2004: 2). Também na avaliação 
de Wolton (1999, apud Bianco, 2004:1), por exemplo, “a imprensa continua a 
mesma, ou seja, a mudança foi apenas de forma, de linguagem, que em nada 
abalou os princípios basilares do jornalismo. Por mais forte que seja, uma 
inovação tecnológica não leva consigo mecanicamente uma transformação 
profunda do conteúdo das atividades”. Este argumento pode ser considerado 
parcialmente válido, mas como considerou, Juan Varela em 2011(apud Figueira, 
2015: 61), “é indiscutível que os processos de comunicação e os meios para a 
veicular alteraram-se profundamente e, com eles, é o próprio exercício do 
jornalismo que está em mudança. Isto é, os velhos órgãos de comunicação estão 
a transformar-se em plataformas digitais”. Para o autor, a informação veiculada 
da forma tradicional era insuficiente, mas, com uma plataforma digital, “as 
redações podem potenciar e diversificar as possibilidades de negócio, através 
do aumento da oferta (conteúdos e formatos)” (ibidem:61). Similarmente, Mateus 
(2015:12) defende que na última década é percetível que “o jornalismo procurou 
na Internet uma alternativa à crescente perda de público e audiências que se 
acentuou nos meios de comunicação tradicionais”. A autora acrescenta, ainda, 
que “de todos meios de comunicação, a imprensa escrita é a que mais tem 
sentido o impacto da Internet e das mudanças que a transição do consumo de 
informação para o online gerou” (ibidem:13). De facto, o jornalismo dito 
tradicional teve de adaptar-se às novas exigências, já que produzir apenas 
notícias em formato impresso não era suficiente para atrair leitores nem para 
atingir resultados económicos favoráveis. Assim, atualmente (cerca de 20 anos 
depois do aparecimento da internet), um grande número de meios informativos 
em Portugal tem um espaço na internet onde disponibiliza os seus conteúdos. A 
velocidade de informação é o ponto fulcral do jornalismo online e estes sites 
oferecem informação atualizada todos os dias do ano durante 24 horas, e na 
maior parte das vezes gratuitamente. Neste contexto, Canavilhas (2005:1) 
considera que numa primeira fase os meios de comunicação “foram atraídos 
pela imagem de inovação tecnológica associada à presença na Internet e pela 
possibilidade de conseguirem uma dimensão global até então condicionada 
pelos circuitos de distribuição” mas, só mais tarde, perceberam o potencial e as 
características próprias da web e, então, criaram “novos serviços apenas 
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possíveis neste meio”.   
  A internet acarretou também alguns desafios no âmbito do jornalismo, 
nomeadamente o congestionamento de informação. A internet trouxe consigo 
uma avalanche de informações e, “a dada altura tornou-se difícil encontrar a 
informação pretendida entre os milhares de páginas disponíveis, sendo que 
nalguns casos os dados encontrados não eram coincidentes” (Canavilhas 
2004:2).  
Outro problema que surgiu relaciona-se com o 
imediatismo/instantaneidade, que faz com que os jornalistas sejam pressionados 
a escreverem cada vez mais notícias num intervalo de tempo cada vez mais 
curto. Desta forma, os jornalistas começaram a ter menos tempo para procurar 
novas histórias, aprofundar as suas investigações e sair em reportagem, fatores 
que podem conduzir a um jornalismo que aborde os assuntos de forma mais 
superficial. Bastos (2013:5) afirma mesmo que “as saídas em reportagem são, 
em muitos casos, praticamente nulas. Quase todo o trabalho, da recolha de 
dados ao contacto com as fontes de informação, é feito à secretária e 
computador”. Similarmente a esta opinião, Lopes (2015:7) afirma que “hoje é 
difícil ir até ao fim da rua ou até ao fim do mundo à procura de uma boa história. 
Não há dinheiro. É preciso fazer mais com menos”.  A jornalista do “Público”, 
Andreia Azevedo Soares, quando entrevistada por Lopes (2015:10), afirma 
mesmo que, “num tempo de crise, torna-se mais difícil investigar e publicar temas 
que possam ser considerados incómodos para figuras dominantes do sector 
político e/ou financeiro”, e os jornalistas acomodam-se e não arriscam porque 
têm medo de perder o emprego.  De forma semelhante, o jornalista da RTP João 
Fernando Ramos considera que “o jornalismo tem abandonado a investigação 
profunda, tornando-se demasiadas vezes apenas reativo e mimético” (apud 
Lopes,2015:52-53). 
Outro desafio que se impôs com o aparecimento da internet relaciona-se 
com o imediatismo/instantaneidade e reflete-se também ao nível do rigor, já que 
pode haver um certo descurar da informação correta, podendo conduzir a 
interpretações incorretas ou até mesmo ao rumor. “Dar primeiro e confirmar 
depois tornou-se, nos piores casos, um postulado pernicioso em voga. Acresce 
que a maior parte do material usado nas secções de notícias de “última hora” é 
proveniente de agências noticiosas”, refere Bastos (2013:3). Já foram publicadas 
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inclusive notícias inverídicas, como por exemplo, o conhecido “arrastão de 
carcavelos” (em 2005)5 e, mais recentemente, várias histórias falsas sobre o 
atentado na Maratona de Boston (2013)6, que acabaram por ser difundidas por 
vários meios de comunicação sem os dados fornecidos pelas fontes serem 
confirmados pelos jornalistas antes de publicarem a notícia, seja por falta de 
tempo e/ou pelo desejo de dar a notícia o mais rápido possível e, assim, atrair 
mais leitores. A propósito, Bastos (2013:7) defende que “no ciberjornalismo, em 
que o deadline é contínuo e a concorrência feroz, a instantaneidade acaba por 
                                               
5 O “arrastão de carcavelos”, que aconteceu no dia 10 de junho de 2005, é um exemplo de má 
cobertura jornalística. O termo “arrastão” encheu as páginas dos noticiários portugueses depois 
de, alegadamente, cerca de 500 adultos e jovens espalharem o pânico na praia de Carcavelos 
com roubos e agressões a quem lhes fizesses frente.  No entanto, dias depois a polícia começou 
a investigar alguns elementos contraditórios na tese de arrastão e, a 17 de junho, surgiu pela 
primeira vez uma notícia que desmentia as informações noticiadas dias antes, desmentido este 
que teve pouco eco mediático comparativamente à notícia inicial. De acordo com o jornal 
Público,” a “fragilidade das redações” a 10 de junho, feriado nacional geralmente pouco 
movimentado, foi um dos motivos por detrás da má cobertura.  Para mais detalhes consultar: 
Público (2006).  “O "pseudo-arrastão" de Carcavelos considerado exemplo de má cobertura 
jornalística” Disponível em: <https://www.publico.pt/media/noticia/o-pseudoarrastao-de-
carcavelos-considerado-exemplo-de-ma-cobertura-jornalistica-126040 > [Consultado em 12 de 
março de 2016]. Para mais detalhes sobre este assunto consultar: Andringa, Diana (2014). 
“Funcionários da Verdade:Profissionalismo e responsabilidade social dos jornalistas do serviço 
público de televisão”, Lisboa: Tinta da China. 
6 Em 2013, duas explosões junto à linha da meta da maratona de Boston, nos EUA, provocaram 
3 mortos e 176 feridos. Com efeito, rapidamente começaram a circular na internet histórias falsas 
e comoventes. Uma das mais faladas foi a de um menino de oito anos que morreu na primeira 
explosão que ocorreu enquanto estava na linha de chegada à espera que o pai concluísse a 
prova, sendo ainda divulgado que estava ansioso por um abraço do pai que não chegou a 
concretizar-se devido à tragédia. A história tinha sido narrada primeiramente pelos media norte-
americanos, mas rapidamente foi amplificada pelas redes sociais. Porém, ao contrário das 
notícias vinculadas, o pai da criança era um espectador, tal como a mãe e a irmã (que ficaram 
gravemente feridas). Os órgãos de informação admitiram ter errado e restituíram a verdade, 
porém, é “difícil que a correção tenha o mesmo impacto das primeiras notícias”. Para mais 
detalhes consultar: Público (2013). “As histórias falsas de Boston: Martin não abraçou o pai antes 
de morrer”. Disponível em: <https://www.publico.pt/mundo/noticia/as-historias-falsas-de-boston-
martin-nao-abracou-o-pai-antes-de-morrer-1591639> [Consultado em 26 de abril de 2016]. 
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ser hipervalorizada, sobrepondo-se, por vezes, a outros critérios fundamentais 
para a qualidade da notícia”. 
O desenvolvimento do jornalismo online também se refletiu na rotina das 
redações e no trabalho dos jornalistas que, ao sentirem a pressão do carácter 
imediato da internet, começaram a recorrer cada vez mais a agências noticiosas 
ou a informações enviadas por fontes institucionais. Como consequência, cada 
vez mais verificamos que diferentes meios de comunicação publicam as mesmas 
histórias e muitas vezes até apresentam o mesmo ângulo de informação e as 
mesmas fontes ouvidas mas, como defende Bastos (2013:8), “a quantidade na 
difusão disfarça muitas vezes a falta de diversidade noticiosa e uma 
homogeneização acentuada dos “conteúdos”. Ainda a propósito da 
uniformização da cobertura noticiosa, (Bianco, 2004: 7) afirma que “todos bebem 
da mesma fonte na hora de compor o seu noticiário, reproduzindo o mesmo 
discurso. Muito da tendência à homogeneização deve-se ao comportamento dos 
jornalistas de atribuírem maior grau de credibilidade às agências de notícias 
oriundas da media tradicional”. Assim, fomentou-se aquilo que é conhecido como 
o “jornalismo de secretária”, onde os profissionais trabalham a maior parte do 
tempo na redação (recebem os conteúdos através da internet e escrevem as 
notícias a partir das suas secretárias). Desta forma, há uma reinvenção do papel 
do jornalista tradicional (aquele que assiste os factos e torna-se uma espécie de 
testemunha da realidade) passando, cada vez mais, a assumir apenas o papel 
de redator de textos e notícias. Salaverría (2005 apud Bastos, 2013:5) sintetiza 
estas ideias, afirmando que: 
 
Os jornalistas que trabalham em média na Internet encontram-se provavelmente 
entre os que menos contacto directo têm com o exterior. Ocupados quase sempre 
com simples tarefas de edição, na maioria dos cibermeios actuais o seu trabalho 
limita-se a reconverter para o suporte digital os conteúdos previamente elaborados 
por outros para o papel, a rádio ou a televisão. Estes jornalistas “digitais” 
converteram-se assim em imitações dos antigos redatores de secretária, cuja única 
competência era processar a informação que outros haviam gerado. 
 
 Por fim, é de salientar ainda que a disponibilização de uma grande 
quantidade de conteúdos gratuitos e de livre acesso para o consumidor tornou-
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se uma desvantagem essencialmente para o jornalista, que vê o seu trabalho 
muitas vezes desprestigiado.  
De acordo com John Pavlik (2014) a internet trouxe consigo a 
possibilidade de todos terem acesso a uma rede de comunicação interativa em 
tempo real – ubiquidade- e isso traz consigo pelo menos quatro consequências 
para o jornalismo no século XXI: a primeira é a emergência do jornalismo cidadão 
ao redor do mundo no processo de coleta e distribuição de notícias (ibidem:164); 
a segunda consequência é o crescimento de novas formas narrativas 
geolocalizadas e imersivas, salientando que a geocalização poderá tornar-se 
“uma ferramenta valiosa para ajudar a estabelecer a veracidade de um vídeo ou 
conteúdo” (ibidem:173-174); o terceiro efeito é um jornalismo baseado em 
dados, na medida em que a conectividade ubíqua possibilitou uma série de 
novas habilidades que levam a um grande volume de informação (ibidem:176); 
e ainda, uma última consequência da ubiquidade, aponta para o declínio de 
privacidade e eventuais restrições ao discurso digital livre e aberto, situação que 
pode colocar em perigo o funcionamento das democracias (ibidem:177).  
  Em suma, por força das transformações tecnológicas, o jornalismo sofreu 
mudanças ao longo de várias décadas, tanto nas suas práticas e formas de 
produção como também no discurso e na relação com as audiências, que se 
tornaram cada vez mais exigentes. Pode-se afirmar que a internet potenciou um 
novo ecossistema mediático no sentido em que manteve os princípios basilares 
do jornalismo, mas alterou o seu contexto. A transição do jornalismo tradicional 
para o jornalismo produzido para a web foi ocorrendo gradualmente e nos dias 
que correm esse processo continua em desenvolvimento. Inicialmente a 
transição dos jornais impressos para o online acontecia sem qualquer tipo de 
adaptação, sendo que a peça era apenas copiada do meio físico do jornal para 
a web, contudo, atualmente, já se produzem conteúdos noticiosos apenas para 
o online, tal como acontece, por exemplo, com o site TVI24 onde realizei o meu 
estágio curricular.  
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1.3. Características do jornalismo on-line 
 
O jornalismo produzido para a web apresenta características únicas, 
como a multimidialidade, hipertextualidade, interatividade, a memória, a 
personalização e ainda a atualização contínua/instantaneidade.  
A multimedialidade está relacionada com a forma de apresentar várias 
informações num mesmo suporte, ou seja, refere-se à convergência dos 
formatos tradicionais (imagem, texto e som) na narração dos conteúdos 
jornalísticos.  Porém, para Salaverria (2014:26) trata-se de uma explicação 
insuficiente e simplista, na medida em que deixa de parte “vários usos do termo 
multimédia”. Segundo o autor, existem três aceções que devem ter entendidas 
como principais para o conceito de multimédia:  como multiplataforma, como 
polivalência e como combinação de linguagens. Multimédia como 
multiplataforma refere-se aos casos em que distintos meios da mesma empresa 
jornalística “coordenam as suas respetivas estratégias editoriais e/ou comerciais 
para conseguir um melhor resultado conjunto”. Por sua vez, quando se refere à 
multimédia como polivalência quase que se remete automaticamente para o 
conceito de “jornalista multimédia”. Neste caso, alude-se ao novo perfil do 
jornalista, que emergiu com a proliferação da internet, em que o profissional 
passa a desempenhar múltiplas tarefas, algumas das quais competiam a outras 
pessoas. Finalmente, existe uma terceira aceção do termo: a “multimédia 
combinação de linguagens”, que é a mais usual e diz respeito à “combinação de 
linguagens ou de formatos – texto, som, imagem, vídeo”. Com efeito, o autor 
define multimedialidade como a articulação de pelo menos dois tipos de 
linguagem em apenas uma mensagem (ibidem:27-30). Salaverria (2014:38) 
acredita que além dos elementos disponíveis para produzir conteúdos 
multimédia (texto, fotografia, iconografia e ilustração, gráficos, vídeos, animação 
digital, discurso oral, música e efeitos sonoros, vibração), no futuro vão existir 
novos formatos , “isto é, além dos elementos direcionados para a visão e 
audição, passaremos a dispor de elementos tácteis e, quem sabe, até pode ser 
que passemos a receber informação através do olfacto e do paladar” . No 
entanto, o autor faz um alerta: apesar dos “elementos tácteis, olfactivos e 
gustativos se poderem utilizar no futuro não significa que a sua utilização se 
generalize. A dimensão informativa destas novas linguagens é, em princípio, 
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bem menor do que a existente nos elementos já utilizados” (ibidem:40). Em 
suma, recorrendo à multimedialidade, o conteúdo noticioso que antes era 
estático passa a explorar as características de distintos meios para atingir um 
resultado mais completo e atrativo na transmissão da informação noticiosa.    
A hipertextualidade é outra característica apontada como própria do 
jornalismo online e, de uma forma simplificada, remete para um conteúdo ao qual 
se agregam outros conteúdos (notícias, palavras, imagens ou sons) através de 
hiperligações. A palavra hipertexto foi utilizada pela primeira vez nos anos 60 
pelo filósofo e sociólogo Theodor Nelson “que definiu o conceito como uma 
escrita não sequencial, um texto com várias opções de leitura que permite ao 
leitor efetuar uma escolha” (Canavilhas, 2014:4). O recurso ao hipertexto, por 
um lado, funciona como um instrumento de contextualização ou aprofundamento 
da informação fornecida e, por outro lado, permite que o leitor escolha o rumo 
(consoante o conteúdo disponível) que quer seguir na leitura, de acordo com os 
seus gostos pessoais e interesses. O texto torna-se, portanto, “mais do que um 
mero conjunto de palavras ou frases organizadas segundo um conjunto de 
regras preestabelecidas, o texto transforma-se numa tessitura informativa 
formada por um conjunto de blocos informativos ligados através de hiperligações 
(links), ou seja, num hipertexto” (ibidem:4). O conceito de bloco informativo 
aplica-se a todo o tipo de conteúdo (textos, imagens fixas, imagens em 
movimento, sons ou infografias), mas é o texto o elemento mais usado para a 
inserção de hiperligações.  Neste campo, é de evidenciar que a dimensão do 
texto é um elemento fundamental quando se produz uma notícia: “um bloco 
textual demasiado curto deixará o leitor insatisfeito por conter pouca informação, 
enquanto um bloco demasiado longo pode tornar-se cansativo para uma leitura 
em monitor” (Salaverría, 2005 apud Canavilhas, 2014:6) e, por estes motivos, é 
importante adaptar as técnicas de redação ao meio.  
“Se há um conceito para poder descrever o fenómeno global do hipertexto 
e os procedimentos de navegação em rede ele é o de escolha”, afirma Luís 
Nogueira (2003:160). Porém, como acrescenta o autor, “se escolha significa a 
possibilidade de opção”, é verdade também que “coloca-nos perante múltiplos 
caminhos possíveis, perante a diversidade de decisões que podem ser tomadas, 
aumenta também a probabilidade de incerteza e mesmo da deambulação 
infindável” (ibidem:163). Portanto, na opinião de Nogueira, é importante que 
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existam pontos pelos quais nos possamos guiar no ciberespaço no sentido de 
ter acesso a informação pertinente, daí a lógica dos portais e motores de 
pesquisa. (ibidem:163). 
  A interatividade é outra particularidade que aparece quando se analisa a 
linguagem da internet. Em termos jornalísticos, o conceito de interatividade é 
entendido como as possibilidades que um meio de comunicação oferece para 
dar poder aos seus leitores. “Poder, por um lado, quanto aos caminhos de 
navegação, recuperação e leitura que podem seguir entre os conteúdos que 
oferece. E, por outro lado, relativamente às opções para se expressar e/ou se 
comunicar com outros utilizadores/as”, afirma Rost (2014:55). O autor distingue 
“interatividade seletiva” de “interatividade comunicativa”: a primeira “alude às 
possibilidades de controlo que tem o utilizador sobre o processo de receção dos 
conteúdos” e, portanto “quantas mais opções de acesso aos conteúdos ofereça 
o meio, e quantas mais se ajustem às necessidades do utilizador, maior será o 
grau de interatividade seletiva” (ibidem:56-57). Já a segunda “representa as 
possibilidades de comunicação e expressão que o utilizador tem entre os 
conteúdos do meio”. Por meio da “interatividade comunicativa” o leitor procura 
comentar as notícias publicadas, discutir ideias e expressar a sua opinião nas 
redes sociais ou em blogs, por exemplo, trocar e-mails com os jornalistas, enviar 
notícias/fotografias ou vídeos, etc (ibidem:58). De facto, com a internet surgiu a 
possibilidade de um contacto rápido, ou até mesmo imediato, entre jornalistas e 
leitores, através de fóruns de discussão, comentários ou correio eletrónico, por 
exemplo. Neste sentido, pode-se afirmar que a interatividade promove a 
participação dos cidadãos comuns no jornalismo, fazendo com que qualquer 
pessoa possa ficar ao mesmo nível do jornalista no âmbito da produção de 
notícias. 
Nesta linha de ideias, a memória é outra característica que se distingue. 
O jornalismo online não tem limitações de espaço e, como tal, a quantidade de 
informações que o utilizador pode encontrar é enorme, o que traz efeitos tanto 
no âmbito da produção jornalística como no consumo de informações. A 
memória destaca-se principalmente em dois níveis: permite relacionar notícias 
recentes com as anteriores e, além disso oferece uma avalanche de informações 
arquivadas que qualquer pessoa pode consultar de forma rápida, fácil e direta, o 
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que não acontecia com os suportes anteriores. De acordo com Palacios 
(2014:96):   
 
Antes da Web, alguns jornais tinham melhores arquivos (mais completos, mais bem 
indexados) e, portanto, melhores condições de recurso à memória na produção do 
texto sobre a atualidade. Presentemente, mais e mais arquivos vão sendo 
digitalizados, indexados, tornados públicos e abertos, equalizando as condições de 
uso da memória, não só na produção, mas também na recepção. 
 
  À luz deste pensamento, Nogueira (2003: 173) afirma que, graças às 
potencialidades da memória na era digital, “a qualquer momento é possível 
chegar a qualquer lugar no mar de informação e de qualquer lugar é possível 
aceder a informação de qualquer tempo”. Por este motivo, a vantagem da 
internet em relação aos media tradicionais é, indubitavelmente, a capacidade de 
indexação, aliada ao poder de computação e de armazenamento da informação, 
que torna toda a informação virtualmente imediata (ibidem: 175). 
Outra das características habitualmente associada ao jornalismo online é 
a personalização, particularidade que alude a uma série de opções novas e 
diferentes no conteúdo da web, de acordo com as necessidades e preferências 
dos utilizadores. Na perspectiva de Gradim (2003:118), “a possibilidade de 
selecionar a informação que se deseja receber, e a utilização de filtros e robots- 
tecnologia push- personalizam e individualizam a informação de uma forma sem 
paralelo na história dos media”. De acordo com Lorenz (2014:140), “a 
personalização de experiências informativas pode apresentar várias formas e 
extensões, sendo a mais habitual deixar o utilizador selecionar os temas mais 
relevantes para a criação de uma página com base em preferências pessoais”.  
Personalizar as ofertas jornalísticas correspondia ao oposto daquilo que os 
media inicialmente faziam já que recorriam à uniformização, ou seja, o mesmo 
produto para todos os leitores. Porém, a emergência de alguns sites -como o 
Google, o Facebook, o YouTube- que fornecem formas fáceis de encontrar 
conteúdos e permitem aos utilizadores ter algumas opções, levou os media a 
pensar no conceito de personalização. Com efeito, o autor dá o exemplo dos 
media, que começaram a disponibilizar o mesmo conteúdo para diferentes 
dispositivos (computador, tablets e smartphones) (ibidem:142). Neste sentido, 
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os ciberjornalistas devem ter em atenção, sobretudo, as necessidades e 
preferências dos consumidores, e adaptar os conteúdos noticiosos. 
Por fim, a atualização contínua/instantaneidade é uma das 
particularidades mais proeminentes no jornalismo da web. Na verdade, a 
velocidade com que são publicados novos conteúdos, praticamente de minuto a 
minuto, é uma marca que surgiu apenas com o jornalismo online. Esta 
característica possibilita o acompanhamento em tempo real de assuntos 
jornalísticos que estejam em destaque (o conteúdo vai sendo alterado e 
complementado à medida que surgem novas informações sobre o 
acontecimento a ser noticiado), o que não acontecia antes da chegada do 
jornalismo produzido para a web, onde as notícias eram publicadas com horas 
predeterminadas.   
 Nesta linha de ideias, John Pavlik refere a importância da internet no 
jornalismo, em particular na produção de notícias. “A internet não só abrange 
todas as potencialidades dos antigos média (texto, imagem, gráficos, animação, 
áudio, vídeo, disponibilidade imediata) mas oferece um amplo leque de novos 
recursos, incluindo interatividade, acesso premium 7 , controle de usuário e 
personalização8” (Pavlik, 2001: 21).  Neste sentido, o autor acredita que  ao 
utilizar a internet, as notícias “poderão tirar proveito de um amplo conjunto de 
modalidades comunicativas” que “permitem ao jornalista contar cada história de 
uma forma que lhe seja especialmente adequada, sem as restrições impostas 
pelos recursos limitados de que dispunham os anteriores meios 
analógicos”(ibidem: 22- 23)9. Canavilhas (2014: 21) considera que “o sucesso do 
webjornalismo depende da qualidade dos conteúdos, sendo obrigatório que 
estes tirem o máximo partido das diversas caraterísticas do meio”, uma vez que 
                                               
7  Acesso aos conteúdos disponível mediante o pagamento de uma mensalidade. Esta 
possibilidade permite aos assinantes ter acesso a conteúdos exclusivos. 
8 Tradução minha. Citação original: The internet not only embraces all the capabilities of the older 
media (text, images, graphics, animation, audio, video, real-time delivery) but offers a broad 
spectrum of new capabilities, including interactivity, on-demand access, user control, and 
customization. 
9 Tradução minha. Citação original: “...can take advantage of the full range of communication 
modalities...”. “...enable the journalist to tell each story in a way uniquely suited to it, no longer 
constrained by the limited modalities available in previous analog media”. 
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são as suas singularidades que distinguem o jornalismo que se faz na web do 
jornalismo que se pratica nos outros meios.  
 
 
1.4. Jornalismo e redes sociais 
 
  A internet tornou-se uma ferramenta essencial no jornalismo, sendo uma 
enorme plataforma de conteúdos. Neste contexto emergiram também as redes 
sociais, que estabeleceram novos desafios nas rotinas jornalísticas, 
possibilitando que os utilizadores passassem de meros consumidores a 
produtores de conteúdos10. O fenómeno dos Weblogues (ou blogs) é o exemplo 
pioneiro desta tendência e, mais tarde, o Facebook, o Twitter, o Youtube, entre 
outros.   
  Na perspectiva de Barbosa (2003:112), com aparecimento da internet 
“muitos leitores transformam-se em ≪jornalistas≫, ou seja, qualquer pessoa 
com acesso à internet é um potencial jornalista, escritor ou autor. O fenómeno 
dos weblogs é um excelente exemplo desta tendência”. Segundo a autora, 
existem dois tipos de blogs: aqueles que funcionam como diários online onde os 
autores relatam o seu dia-a-dia, os seus sentimentos, frustações, etc; e aqueles 
que são informativos e reúnem textos e hiperligações (podendo seguir um tema 
específico ou não). Todos eles são “uma ferramenta gratuita, existente em 
diversas versões, com formatos pré-definidos, que podem ser selecionados pelo 
futuro blogger” e, portanto, são de fácil acesso aos cidadãos.  Em 2003, Barbosa 
afirmava que “em Portugal, o número de weblogs existente é reduzido, mas em 
países como os Estados Unidos e o Brasil (...) são fenómenos de popularidade” 
(ibidem:112). Cerca de 13 anos depois, pode-se afirmar que houve um 
crescimento no número de blogs e no número de pessoas a visitá-los.  O 
fenómeno dos blogs atingiu tais proporções que, em determinados casos- como 
por exemplo com o blogue “A Pipoca Mais Doce11”- o que começou como um 
hobby acabou numa profissão. Para perceber este desenvolvimento, foquemo-
                                               
10 Este aspecto é desenvolvido no subcapítulo “Novo papel dos consumidores”. 
11  A Pipoca Mais Doce (https://espalhafactos.com/2015/01/12/aqui-ha-blog-3-pipoca-mais-
doce/) é um dos blogues portugueses com mais visitas, contando com cerca de 50 mil 
visualizações diárias. É um blogue de lifestyle que tem como autora Ana Garcia Martins. 
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nos num estudo realizado pela Marktest 12  relativo a 2004 que revela que, 
segundo dados do “Netpanel meter13”, no primeiro semestre desse ano, 391 mil 
portugueses com 15 e mais anos visitaram blogs a partir de suas casas, valor 
correspondente a 27.8%. A mesma pesquisa revela que neste período, “foram 
visitadas mais de 13 milhões de páginas de blogs, num total de 243 mil horas”, 
o que significa que “desde janeiro a junho de 2004, cada utilizador viu em média 
33 páginas de blogs, tendo-lhes dispensado 37 minutos”. Já num estudo mais 
recente, relativo a 2013, o Bareme Internet da Marktest revela que são perto de 
dois milhões os portugueses que costumam consultar blogs. Mais 
especificamente, os dados quantificam em “1 948 mil o número de residentes no 
Continente com 15 e mais anos que afirmaram consultar blogs, um número que 
representa 22.8% do universo em análise”. Ainda de acordo com esta pesquisa, 
na análise do o perfil dos indivíduos que consulta blogs verifica-se que “a idade 
e a classe social surgem como as variáveis que apresentam maiores diferenças 
de comportamento”. Assim, os valores vão descendo consoante a idade: jovens 
dos 15 aos 24 anos são os que mais têm o hábito de consultar blogs (comum a 
42.5% deles), enquanto a indivíduos com mais de 64 anos são os que menos 
consultam (apenas 2,6%). 
  O uso de redes sociais é um fenómeno que se tornou cada vez mais 
popular. Com cerca de uma década de existência, as redes sociais fomentaram 
a comunicação e interatividade entre pessoas, visando facilitar a criação de 
conteúdos e a partilha de informações à escala global. Neste sentido, trouxeram 
novos processos de socialização e tornaram-se uma das ferramentas online 
mais populares em todo o mundo, sendo frequentemente associadas à 
expressão Web 2.0. À luz deste raciocínio, Brown (2009 apud Figeira, 
2015a:163) refere que:  
 
Os primeiros anos do século XXI trouxeram alterações profundas no nível das 
estratégias e dos mercados, a que se juntou a afirmação definitiva de novas 
                                               
12  Grupo Marktest (2004). “Consultar blogs”. Disponível em: < 
http://www.marktest.com/wap/a/n/id~5d5.aspx > [Consultado em 5 de junho de 2016]. 
13 Netpanel meter  é o estudo nacional de audiências de Internet, iniciado em 2002 pela Marktest, 
que analisa o comportamento dos internautas portugueses a partir de um painel de utilização 
doméstica. 
 21 
tecnologias de comunicação, as quais, por seu turno, revolucionaram os modelos e 
possibilidades comunicacionais entre organizações, entre cidadãos e entre estes e 
aquelas. Numa palavra, tudo se alterou e nada ficou como estava. Mais ainda, a 
partir de 2004, com a entrada em cena da web 2.0, com a qual o centro de gravidade 
e de controle da comunicação se alterou e com ela se democratizou ainda mais a 
internet. 
 
  O termo ‘Web 2.0’ criado em 2004 pelo empresário norte-americano Tim 
O’Reilly “surge associado a serviços que funcionam essencialmente devido à 
participação do utilizador. O seu contributo é valorizado, assistindo-se à 
alteração do seu papel na versão 2.0 da Web – o sujeito passa a ser produtor, 
editor e difusor de conteúdos” (Antunes e Farinha, 2009: 3975). O termo refere-
se, pois, a uma mudança na forma como a internet é encarada pelas pessoas, 
já que a Web 2.0 permitiu alterar os relacionamentos interpessoais, empresariais 
e organizacionais até então ocorridos. 
  O sucesso rapidamente atingido pelas redes sociais não passou 
despercebido no jornalismo, que em pouco tempo também decidiu abraçar as 
redes sociais.  Assim, atualmente “assiste-se a uma generalização crescente no 
uso de plataformas criadas com o objetivo de relevar o contributo do indivíduo” - 
blogs, fóruns, plataformas de partilha de conteúdo vídeo e imagens, a criação de 
contas nas redes sociais –  que pretendem “promover a troca e a partilha de 
conhecimentos, vivências, experiências e opiniões” e que nos levam a crer que 
estamos perante “uma nova forma de comunicação - à escala mundial” (Antunes 
e Farinha, 2009: 3975- 3976). Os media tradicionais não ficaram indiferentes à 
evolução e ao desenvolvimento destas plataformas e, hoje, a maioria dos órgãos 
de comunicação social portugueses possui uma página oficial em redes sociais, 
maioritariamente no Facebook (mas também no Instagram e no Twitter), de 
forma a atrair novos leitores. A partilha e/ou o redirecionamento de conteúdos 
entre amigos e seguidores nas redes sociais tornou-se uma forma eficaz de 
promover empresas, marcas, causas, produtos, projetos individuais ou até 
mesmo figuras públicas. De acordo com Lorenz (2014: 153), com a emergência 
das redes sociais os media viram-se obrigados a pensar o conceito 
personalização, uma vez que algumas das plataformas melhores sucedidas – 
como o Twitter– foram construídas com base neste princípio e permitem que “os 
utilizadores podem decidir sobre o que escolher a partir deste fluxo”.  
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  Na perspetiva de Rost (2014: 72-73), o jornalismo utiliza as redes sociais 
a partir de três abordagens – receção, difusão e interação –, como apresentado 
na seguinte tabela. 
 
Abordagens para a utilização jornalística das redes sociais14: 
 
1) Receção                      Media ← Utilizadores             Receber informação, ideias 
2) Difusão                       Media → Utilizadores             Distribuir conteúdos 
3) Interação                     Media ↔ Utilizadores             Interagir com leitores e fontes 
 
  Segundo o autor, “as três abordagens são complementares e permitem 
conceber e aproveitar todo o potencial informativo e comunicativo das redes” 
(ibidem:73). De facto, as redes sociais foram assumindo um papel importante no 
jornalismo, nomeadamente no processo de construção de notícias- tanto ao nível 
da investigação como da recolha de dados-, mas também do contato com as 
fontes e da partilha e distribuição dos conteúdos.   Atualmente, a Web 2.0 –  que 
é frequentemente associada às redes sociais- pode ser vista como um aliado na 
hora de publicitar e difundir uma marca, produto ou empresa na Internet, pois a 
multiplicidade de serviços e ferramentas que possui permite que as empresas 
percebam “melhor o seu público-alvo pelo que este diz, escreve ou mostra” e, 
assim, conseguem aumentar a relação com os consumidores (Antunes e 
Farinha, 2009: 3980). Como exemplos de serviços populares “que surgiram com 
a preocupação de facilitar a interação, partilha e participação dos utilizadores na 
Web”- portanto, fazem parte da web 2.0-  estão o Google, a Wikipedia, os blogs, 
o MySpace, o Facebook, o Hi5, o YouTube; o Flickr; o o Twitter, entre outros 
(ibidem:3978). 
  Para perceber a dimensão atual do uso destas ferramentas, tenhamos em 
consideração alguns dados referentes às redes sociais. Uma pesquisa da 
Eurostat15 relativa a 2014 dá conta que na UE-28, uma das atividades mais 
                                               
14 Rost (2012b apud Rost 2014:73). 
15  Dados relativos a 2014 sobre o mesmo estudo estão desenvolvidos no subcapítulo ”As 
mudanças no jornalismo face às evoluções tecnológicas”, na página 4. Eurostat (2014). 
“Estatísticas sobre a sociedade da informação - agregados familiares e indivíduos”. Disponível 
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comuns na internet é a participação nas redes sociais. Segundo os dados, 
sensivelmente metade (46 %) dos indivíduos com idades compreendidas entre 
os 16 e os 74 anos utilizava a internet para aceder às redes sociais. 
Similarmente, Figueira (2015a:166) refere, num artigo publicado na revista 
brasileira Organicom em 2015, que “Portugal tem cerca de 4,7 milhões de 
utilizadores de redes sociais (num total próximo dos 10 milhões de habitantes e 
de 5,3 milhões de pessoas que utilizam a internet) entre os 1,2 mil milhões em 
nível mundial.” Num comentário enviado por e-mail à agência de notícias Lusa, 
Paulo Barreto, o responsável pelo Facebook no país, revelou que o 
comportamento e perfil dos utilizadores é “muito semelhante” em todas as 
regiões do mundo” (Ibidem:166).   
  Entre todas as redes sociais, o Facebook16 é a mais popular. A principal 
empresa portuguesa de estudos de mercado – Marktest Consulting – publicou, 
em 2014, uma pesquisa intitulada “Os portugueses e as redes sociais” que revela 
isso mesmo. De acordo com os dados, “96% dos portugueses que usam redes 
sociais têm conta de Facebook e que 87% utilizam-no com frequência. Daí liderar 
a lista de notoriedade (9,2% de referências) e das referências espontâneas 
(98,4%).” Ainda de acordo com a pesquisa, 84% dos entrevistados “manifesta o 
hábito de visitar pelo menos uma vez por dia as redes sociais e 60,8% garantem 
fazê-lo várias vezes. Apenas 37,3% inserem, todavia, conteúdos diariamente e 
70% dizem que acedem às redes sociais entre as 20h e as 24h” (apud Figueira, 
2015a:166). Um ano mais tarde a Marktest Consulting divulga que o Facebook 
continua a ser a rede predominante em Portugal: 94% dos portugueses assume 
ter conta no Facebook e 67% dizem que é a rede social que mais gostam. 
Segundo a mesma pesquisa, dos 65% dos portugueses que usam a internet 
atualmente, 55% usa as redes sociais e 29% declara que o faz usando um 
smartphone. O mesmo estudo revela que são evidentes novas redes 
                                               
em: < http://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php/Information_society_statistics_-
_households_and_individuals/pt> [Consultado em 12 de abril de 2016]. 
16 Esta rede foi criada por Mark Zuckerberg e inicialmente era apenas destinada aos estudantes 
da Universidade de Harvard (Boston, Estados Unidos), mas rapidamente foi adotada por 
estudantes de outras universidades. Tornou-se viral e estendeu-se aos alunos do secundário até 
que, em setembro de 2006, a rede permitiu o acesso a todas as pessoas com uma conta de e-
mail. 
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emergentes, como o Twitter, o Instagram, o Pinterest e o Tumblr. O Instagram é 
o 3º site mais conhecido (depois do Facebook e Twitter) e o 5º site onde mais 
utilizadores dizem ter perfil (depois de Facebook, Youtube, Google+ e LinkedIn).  
O Instagram e o Tumblr registaram maior taxa de crescimento face a 2014.  
  Um estudo realizado pela Entidade Reguladora da Comunicação Social 
(ERC) em 2014, intitulado “Públicos e Consumos de Média”17 menciona também 
a questão das redes sociais, identificando-as como uma das principais fontes de 
conhecimento de novas notícias (69%). Mantêm, ainda, um importante 
protagonismo quando se trata de aceder a análises ou textos de aprofundamento 
sobre notícias com constantes desenvolvimentos (64%). Entre todas as redes 
sociais, o Facebook é a mais utilizada para aceder a notícias, sendo referida por 
mais de 90% dos inquiridos. O YouTube surge como a segunda rede mais 
utilizada para consumo de notícias, com 36% e, com uma expressão mais 
reduzida, encontra-se o Twitter, com 7%.  
  No fundo, as redes sociais expandiram-se a um ritmo tão intenso que hoje, 
12 anos depois do seu aparecimento, são uma das ferramentas mais populares 
a nível global. Pode-se afirmar que estas ferramentas, usadas por milhões de 
pessoas, criaram uma nova forma de sociabilização que cresceu a um ritmo 
alucinante. Seguindo esta linha de pensamento, parece-nos plausível afirmar 
que as redes sociais se tornaram importantes ferramentas na sociedade- onde 
se inclui o jornalismo- sendo agora uma fonte de entretenimento e informação. 
Das empresas aos projetos individuais, dos desportistas aos músicos, dos atores 
aos apresentadores, das instituições de solidariedade social a entidades 
públicas (universidades, câmaras, etc), dos órgãos de comunicação social aos 
                                               
17 A elaboração do inquérito teve por base o questionário utilizado pelo Reuters Institute for The 
Study of Journalism – University of Oxford no seu projeto Digital News Report, que pretende 
avaliar e comparar anualmente mudanças no consumo de notícias online em vários países. ERC 
(2014). “Públicos e consumos de média o consumo de notícias e as plataformas digitais em 
portugal e em mais dez países”. Disponível em: 
<http://www.erc.pt/download/YToyOntzOjg6ImZpY2hlaXJvIjtzOjM4OiJtZWRpYS9lc3R1ZG9zL29iam
VjdG9fb2ZmbGluZS82OS4xLnBkZiI7czo2OiJ0aXR1bG8iO3M6MzU6ImVzdHVkby1wdWJsaWNvcy1
lLWNvbnN1bW9zLWRlLW1lZGlhIjt9/estudo-publicos-e-consumos-de-media > [Consultado em 3 de 
maio de 2016]. 
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cidadãos anónimos, grande parte destes começou a ter lugar, de uma maneira 
ou de outra, nas redes sociais. É ainda de notar que o recurso às redes sociais 
se tornou útil na construção de conteúdos noticiosos, facilitando a produção, a 
partilha de informações e as relações com os públicos.  
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Capítulo II  
2. Mudanças no papel dos consumidores, dos jornalistas e no 
jornalismo 
 
2.1. Novo papel dos consumidores 
 
  Apesar de ainda não estar acessível a toda a população mundial, a 
internet provocou várias transformações na sociedade e criou novas 
potencialidades na comunicação. O advento das redes sociais serviu como 
alavanca para uma nova possibilidade no jornalismo, onde os utilizadores 
começaram a desempenhar um papel mais ativo e a produzir conteúdos e 
notícias. Neste sentido, qualquer cidadão adquiriu o direito de escrever sobre 
qualquer assunto e partilhar as suas ideias livremente em comentários na 
internet. Seguindo esta linha de pensamento pode-se afirmar que na era digital 
o papel dos públicos modificou-se: agora os cidadãos não se limitam a obter 
informações de fontes noticiosas, mas também contribuem para o fluxo 
comunicacional. Goméz (2009 apud Palacios, 2014: 94) refere que, com a 
convergência tecnológica, as audiências vão-se tornando produtoras e 
emissoras, uma vez que “a interatividade que as novas telas possibilitam 
ultrapassa a mera interação simbólica entre elas, para situar as audiências (...) 
como possíveis criadoras de seus próprios referentes e não apenas recriadoras 
simbólicas de significados”. É neste contexto que Pavlik (2014: 160) fala de 
ubiquidade, afirmando que este conceito: 
 
(...) implica que qualquer um, em qualquer lugar, tem acesso potencial a uma rede 
de comunicação interativa em tempo real. Quer dizer que todos podem não apenas 
acessar notícias e entretenimento, mas participar e fornecer sua própria 
contribuição com conteúdos para compartilhamento e distribuição global. Além 
disso, o conteúdo noticioso emana de uma variedade de fontes cada vez mais 
ubíquas, incluindo câmeras de segurança ou vigilância bem como sensores de 
muitos tipos e formatos, frequentemente ligados à internet .  
 
  O mesmo autor enfatiza, ainda, que a ubiquidade emergiu com a internet 
e trouxe várias vantagens, nomeadamente o aumento da participação dos 
cidadãos a nível mundial nos processos de recolha e distribuição de notícias. Em 
sem entender, “cidadãos equipados com smartphones tornar-se-ão, no século 
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XXI, (…) repórteres (…) capturando com seus telemóveis fotografias e vídeos 
de notícias que acabam de acontecer. Eles usam mídias sociais como YouTube, 
Facebook e Twitter para compartilhar amplamente suas notícias (ibidem: 165).  
Dá como exemplos os casos da Primavera Árabe e do movimento “Occupay Wall 
Street”, casos em que os “cidadãos equipados com dispositivos móveis 
conectados à rede foram capazes de fornecer, em fluxo contínuo, textos em 
tempo real e vídeos para todo o mundo através de mídias sociais como twitter, 
facebook e mensagens de textos”, contextos que deixaram as autoridades 
frustradas pela capacidade reduzida em controlar o grande fluxo de informação 
(ibidem:165-166). Figueira (2015:64) junta a estes exemplos, as manifestações 
no Brasil, nomeadamente, em S. Paulo, em cujo contexto emergiu a Mídia 
Ninja18, que  “influenciou, com a sua ação e crescente audiência, a cobertura dos 
principais orgãos de comunicação que, doravante, tiveram de ajustar o seu olhar 
e atenção para aspetos que, até então, ignoravam ou secundarizavam”. 
De facto, atualmente qualquer pessoa que possua, por exemplo, um 
telemóvel 3G, arrisca-se a ser o primeiro a recolher todo o material necessário 
(informações, declarações de pessoas envolvidas, fotografias e vídeos) sobre 
um determinado acontecimento e, como tal, desempenhar o papel que compete 
aos jornalistas. Existem inclusive vários casos em que o cidadão comum teve 
um papel preponderante a relatar um acontecimento noticiado pelos media, por 
se encontrar num local especifico em que o jornalista não estava presente ou até 
por ser o primeiro a obter imagens sobre o acontecimento de interesse para os 
meios de comunicação.  Situações de catástrofes naturais, manifestações e 
                                               
18 A Mídia NINJA surge em março de 2013 com o objetivo de realizar uma disputa de sentidos e 
imaginários na comunicação brasileira. Na página da internet pode ler-se: “A Internet mudou o 
jornalismo e nós fazemos parte dessa transformação. Vivemos uma cultura peertopeer (P2P), 
que permite a troca de informações diretas entre as pessoas, sem a presença dos velhos 
intermediários. Novas tecnologias e novas aplicações têm permitido o surgimento de novos 
espaços para trocas, nos quais as pessoas não só recebem mas também produzem 
informações.  E ainda que “O NINJA é uma rede aberta, sem fins lucrativos e sua construção é 
colaborativa. Qualquer pessoa pode colaborar, de diferentes formas: pode produzir e replicar 
conteúdos de qualquer parte do mundo, pode participar das reuniões e oficinas do LabNINJA em 
sua cidade, traduzir conteúdos para outros idiomas ou fazer uma doação para ajudar a manter o 
trabalho da rede.” Para mais detalhes consultar: https://ninja.oximity.com/partner/ninja/about 
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atentados são exemplos de situações em que é muito difícil, ou talvez até mesmo 
impossível -seja por razões de logística ou até de segurança- os jornalistas 
anteciparem-se aos cidadãos e, portanto, as pessoas que estão no local têm 
mais facilidade para filmar e relatar o que está a acontecer. Estes vídeos, 
imagens e /ou relatos fornecidos pelos cidadãos permitem acrescentar uma 
maior cobertura no jornalismo. Em Portugal, os responsáveis pelos grupos 
mediáticos já começaram a ter noção desta realidade e criaram espaços nas 
suas páginas na internet destinados à participação do cidadão. O site da TVI24, 
por exemplo, considera a participação do cidadão uma mais valia para auxiliar o 
trabalho dos jornalistas e, como tal, possui um e-mail específico onde os 
utilizadores podem enviar as suas histórias e fotos, que caso sejam relevantes 
poderão vir a passar nos canais da TVI19. 
  Antes do aparecimento da internet era impensável os jornalistas estarem 
em todos lugares de forma a cobrir todos os acontecimentos, porém, esta 
situação está a mudar. “A internet móvel com tecnologia ubíqua está, em muitos 
sentidos, alimentando a concretização da aldeia global de Marshall McLuhan 
(1964) 20  refere Pavlik (2014: 164). Assim, “com a banda larga ubíqua, 
especialmente com a tecnologia wireless, a conectividade móvel está redefinindo 
os preceitos básicos do jornalismo e da mídia” (ibidem: 164). Muito embora a 
informação produzida pelos cidadãos esteja disponível em várias plataformas- 
blogs, fóruns, redes sociais- e se difunda com relativa facilidade, alguns autores 
enfatizam que deve haver uma distinção relativamente às diferentes 
contribuições dos cidadãos. Surge, assim, uma diferenciação entre o designado 
jornalismo do cidadão e o jornalismo participativo ou colaborativo.  
                                               
19  Por exemplo, em finais de outubro de 2015 (altura em que decorria o meu estágio na TVI), 
caiu o primeiro nevão na Serra da Estrela e o site da TVI pediu aos utilizadores para, caso 
tivessem, enviarem as suas  fotos dos primeiros flocos de neve para o email euvi@tvi.pt para 
serem publicadas na página. TVI24 (2015). “Já há neve na Serra da Estrela”. Disponível em: < 
http://www.tvi24.iol.pt/sociedade/tempo/ja-ha-neve-na-serra-da-estrela > [Consultado em 20 de 
março de 2016]. 
20 O termo “aldeia global” foi desenvolvido pelo filósofo Marshall McLuhan na década de 60 para 
explicar que o desenvolvimento de novas tecnologias tende a diminuir as distâncias e, assim, o 
mundo se tornaria numa aldeia global, onde todos estão de certa forma interligados. 
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  O primeiro está subjacente à ideia de que qualquer cidadão pode 
participar/colaborar no processo noticioso, gerando conteúdos, enviando 
fotografias, vídeos, opiniões e partilhando-os nas suas redes pessoais. É, 
portanto, um jornalismo amador em que a iniciativa parte dos cidadãos e não da 
comunicação social. Jay Rosen, professor de jornalismo da New York University, 
e um dos grandes impulsionadores do conceito de “jornalismo do cidadão”, 
afirma que o jornalismo do cidadão é “exercido quando as pessoas até aqui 
conhecidas como o público utilizam as ferramentas que tem ao seu alcance para 
se informarem uns aos outros” (Rosen, 2008 apud Mateus, 2015:22). Para o 
autor o público era o fim da cadeia de receção da informação, no sentido em que 
os jornalistas “falavam” e o resto da população ouvia. Porém, com a emergência 
da web 2.0 e das redes sociais houve uma redefinição neste processo e os 
consumidores também passaram a fazer parte do fluxo de informação 
(ibidem:22). Por sua vez, o jornalismo colaborativo parte da iniciativa dos media 
que desafiam o seu público a participar no processo de informação. De acordo 
com Rost (2014: 70) as contribuições dos cidadãos no jornalismo devem ser de 
três tipos: Jornalismo Participativo, Conteúdo Gerado pelo Utilizador e 
Jornalismo Cidadão. No “Jornalismo Participativo”, segundo Bowman e Willis 
(apud Rost, 2014: 70), “o cidadão desempenha um papel ativo no processo de 
recolher, informar, analisar e disseminar informação”. No caso do “Conteúdo 
Gerado pelo Utilizador”, de acordo com Hermida e Thurman (apud Rost, 2014: 
71), “qualquer pessoa tem a oportunidade de participar ou de contribuir em 
publicações editadas profissionalmente, deixando clara a diferença entre 
cidadãos e jornalistas profissionais.” Por fim, o “Jornalismo Cidadão” diz respeito 
a um tipo de participação mais específica na qual “os utilizadores reconhecem e 
enviam uma notícia original à redação e, nalguns casos, publicam-na 
diretamente. Segundo o autor, é inclusive uma participação mais controversa, 
uma vez que confere diretamente a atividade jornalística a pessoas não 
profissionais” (Rost, 2014: 71). 
A possibilidade de recolher e publicar informação que os utilizadores 
adquiriram com a popularização do uso da internet é vista por muitos como uma 
maneira fácil e barata de difundir uma grande variedade de informação sem ser 
necessário o trabalho de jornalistas. Pior ainda: muitos dos conteúdos escritos 
pelos cidadãos não cumprem qualquer regulamentação ao nível da ética e da 
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deontologia que regulam a profissão, são subjetivos e parcos em qualidade, 
fatores que também são frequentemente reprovados. Estas fragilidades que a 
participação do leitor acarreta na construção de notícias -particularmente no 
âmbito do rigor e credibilidade- poderão levantar algumas questões controversas 
que pretendo esclarecer: será que qualquer cidadão, sem formação jornalística, 
poderá fazer o trabalho que compete aos jornalistas? Será esta nova realidade 
poderá ser uma ameaça para a profissão de jornalista? 
 Antes de avançar é relevante esclarecer o conceito de jornalista. De 
acordo com o Estatuto do Jornalista (Lei n.º 1/99 de 13 de janeiro): 
 
(...) são considerados jornalistas aqueles que, como ocupação principal, 
permanente e remunerada, exercem funções de pesquisa, recolha, selecção e 
tratamento de factos, notícias ou opiniões, através de texto, imagem ou som, 
destinados a divulgação informativa pela imprensa, por agência noticiosa, pela 
rádio, pela televisão ou por outra forma de difusão electrónica. 
 
Anabela Gradim (2000: 32-34) acrescenta a esta definição que “o 
jornalista, enquanto trabalha deve ser um céptico radical”, na medida em que 
deve informar os seus leitores de forma séria, isenta e rigorosa, sem misturar 
fatos com opiniões. Neste sentido, o jornalista não deverá manipular o público, 
induzindo-o a tirar determinadas conclusões, nem espalhar boatos, invadir a 
intimidade e privacidade de figuras públicas, prestar favores e também não deve 
promover ou desfazer a imagem de ninguém. “Tudo o que fará se resume pois 
numa frase: o jornalista cumpre escrupulosamente o código deontológico e os 
princípios éticos que norteiam a sua actividade”. 
Ora, atualmente a possibilidade de criar e transmitir informação não está 
reservada a um pequeno grupo de entendidos (jornalistas), mas pertence a todos 
os cidadãos que queiram informar e, para tal, basta terem acesso à internet.  É 
de notar que a vontade do público exprimir os seus pensamentos e opiniões não 
surgiu apenas com o jornalismo online, pois isso já acontecia com as cartas 
enviadas com as suas ideias e sugestões ou através de telefonemas. Porém, foi 
a internet que facilitou esse contacto e a partilha de informação. Nesta linha de 
ideias surge novamente a questão: será que o cidadão comum esta habilitado 
para seguir as regras do jornalismo e todas suas técnicas subjacentes? 
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Na opinião de Deuze (1999 apud Bastos, 2011:58) “qualquer indivíduo, 
independentemente da sua formação, profissão ou vínculo contratual, é 
jornalista e faz jornalismo a partir do momento em que, por exemplo, bloga ou 
que se limita a elaborar uma listagem de links para sites noticiosos numa 
qualquer página da web”, sustentando que esta prática cumpre o principal 
objetivo do jornalismo: fornecer aos cidadãos a informação.  Barbosa (2003:110-
11) acredita que a participação dos cidadãos no jornalismo é algo importante 
porque os cidadãos “muitas vezes, sabem mais sobre determinados assuntos 
do que os próprios jornalistas” e, além disso, podem “ser importantes fontes de 
informação, provavelmente mais desinteressadas do que as fontes oficiais, e 
chamar a atenção para temas não muito retratados pelos jornais e que são 
interessantes para a audiência”. Por sua vez, João Figueira (2015:60). considera 
que “tais atos de jornalismo correspondem, numa outra aceção e contexto, às 
iniciativas e capacidades de automedicação que as pessoas podem ter e fazer, 
sem que isso faça delas um médico”. 
Concorda-se, no essencial, com esta posição, na medida em que os 
jornalistas são profissionais dotados de um conjunto de competências e saberes 
que devem seguir determinados valores específicos, como o rigor, a exatidão, a 
credibilidade, o combate ao plágio, bem como inúmeras responsabilidades éticas 
e legais ligadas ao exercício da profissão.  Assim, entende-se que jornalismo é 
uma profissão que, como todas as outras, exige aptidões específicas e 
responsabilidades para o seu desempenho que vão além dos meios tecnológicos 
para a produção e difusão de informação que são de fácil acesso para todos. O 
próprio Matt Druge, o editor do site Druge Report, já mencionado neste relatório, 
“não se considera a si próprio um jornalista- seja porque não é pago por ninguém, 
seja porque pode publicar o que quiser” (Matt Druge apud Paulo Serra, 2003:92). 
Nesta linha de ideias, é de salientar que, apesar das mudanças que se 
têm vindo a notar no trabalho realizado pelos jornalistas, bem como o facto de 
qualquer pessoa poder ser, em simultâneo, consumidor e produtor de 
informação não significa que o trabalho dos jornalistas possa ser dispensado ou 
desvalorizado na sociedade. Na perspectiva de Valcarce e Marcos (2004 apud 
Bastos, 2011: 82-83): 
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 Serão sempre necessários profissionais que administrem com eficácia e honradez 
o direito dos cidadãos à informação. Os públicos sempre necessitaram de 
intermediários capazes de investigar a realidade e de difundi-la. As bases de dados 
não podem substituir os jornalistas. Nem sequer a possibilidade de acesso directo 
dos utilizadores a fontes e arquivos documentais extinguirá a necessidade de se 
contar com profissionais capazes que filtrem, selecionem e deem forma às 
mensagens. 
 
 Por tudo isto, a internet tornou-se o meio de comunicação mais 
abrangente. Além de todas as suas características inovadoras, permitiu que 
qualquer pessoa adquirisse a oportunidade de interagir com os media e de 
partilhar os seus pensamentos. Porém, o facto de qualquer cidadão poder 
produzir conteúdos e partilhá-los livremente, trouxe consigo um aumento 
exponencial de informação. A ingerência ou intrusão de novos atores no espaço 
mediático, na maioria das vezes sem possuir nenhuma formação específica, 
pode levar a que sejam cometidos erros e, como resultado, poderão surgir 
problemas ao nível da confirmação de dados e da autenticidade dos conteúdos. 
 
2.2. Mudanças nas funções desempenhadas pelos jornalistas  
 
O jornalismo online influencia vários aspetos no jornalismo. Uma dessas 
mudanças, ou mesmo a principal, foi a redefinição no papel desempenhado 
pelos jornalistas. Até à chegada da internet os jornalistas tinham competências 
específicas e funções bem definidas, havendo até quem fosse destacado para 
tratar somente determinados temas. Porém, atualmente esta realidade resume 
pouco o dia-a-dia dos jornalistas. Com a generalização da internet nas redações, 
as competências exigidas aos jornalistas mudaram, sendo-lhes agora imposta 
polivalência, ou seja, é cada vez mais importante que assumam múltiplas 
funções e dominem várias ferramentas tecnológicas e vários temas (economia, 
cultura, política, tecnologia, etc). De acordo com Gradim (2003:117), o jornalista 
do futuro é “um homem dos mil e um recursos, trabalha sozinho, equipada com 
uma câmera de vídeo digital, telefone satélite, laptop com software de edição de 
vídeo e html, e ligação sem fios à internet”. A autora acrescenta que este 
profissional “será capaz de produzir e editar notícias para vários media: a 
televisão, um jornal impresso, o site da empresa na internet, e ainda áudio para 
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a estação de rádio do grupo”(ibidem:117). Por sua vez, Foust (2005 apud Bastos, 
2011:63) refere-se ao facto de, “com a crescente consolidação entre as 
indústrias de media, e a crescente ênfase na distribuição on-line”, ter começado 
a emergir o chamado “superjornalista”. Segundo o autor, os “superjornalistas” 
são profissionais que produzem trabalhos jornalísticos para uma variedade de 
formas de media. Seguindo este raciocínio, Kolodzy (2006 apud Bastos,2011:65) 
considera que os jornalistas não podem produzir uma estória somente com 
palavras e fotografias mas devem, sim, “pensar a estória como camadas de 
informação - visual, auditiva, textual, animada, interactiva, conectada- que as 
pessoas podem misturar e encaixar da melhor forma para chegarem ao que 
precisam e querem saber”. Lizy Zamora completa esta ideia fazendo uma 
enunciação das características mais proeminentes dos ciberjornalistas: 
 
 O jornalista não deve ser o profissional de um só meio de comunicação; deve 
adiantar-se às necessidades da audiência, explorando os fóruns de discussão, o 
chat e a possibilidade de correio electrónico para satisfazer esta procura; será um 
especialista no uso das novas tecnologias; deverá contar com suficientes critérios 
para apurar a veracidade das informações que obtenha na rede; a interactividade 
do jornalista será outra fonte de informação; deverá ter uma grande habilidade, 
inteligência e capacidade de selecção para procurar e encontrar a informação que 
necessita; terá que fortalecer os princípios éticos e deontológicos; conforme os 
factos vão ocorrendo; resumirá à audiência o mais importante do momento; deverá 
ter uma maior preparação, tanto em Ciências da Informação como em cultura geral. 
(Zamora, 2011 apud Aroso, 2003:2-3) 
 
De facto, hoje em dia é exigido que os jornalistas tenham várias aptidões 
profissionais, como habilidades para procurar informações, boa capacidade de 
seleção, perseverança, velocidade e escrita atrativa. Posto isto, percebe-se que 
o ciberjornalista deverá ser o mais abrangente possível e capaz de dominar 
conjuntamente diversas ferramentas, sem se concentrar apenas num meio de 
comunicação. Assim, o jornalismo online deve explorar as múltiplas 
funcionalidades que a web oferece de forma a proporcionar aos utilizadores uma 
perspetiva diferente e aprofundada de temas que não seria possível apresentar 
utilizando apenas um meio de comunicação. Contudo, como atenta Anabela 
Gradim (2003:124), com esta emergência do jornalista polivalente, “é a própria 
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noção de jornalismo de excelência (top hight journalism) que fica ameaçada” e 
pode conduzir a um “jornalismo medíocre”. 
Nesta linha de pensamento, Canavilhas (2014:17) afirma que o trabalho 
de um jornalista da imprensa escrita é muito diferente do de um jornalista que 
trabalha para Web, exemplificando que, na hora de redigir uma notícia, as 
preocupações são diferentes. Enquanto o jornalista da imprensa escrita 
“preocupa-se necessariamente com a seleção da informação, pois sabe que lhe 
está atribuído um determinado espaço no jornal”, o jornalista que produz 
conteúdos para edições online “não tem limitações espaciais, e por isso 
concentra-se na estrutura da notícia, procurando encontrar a melhor maneira de 
oferecer toda a informação disponível de uma forma apelativa”. Bastos (2013:2) 
alerta para o facto dos ciberjornalistas serem enquadrados num conjunto de 
rotinas que os “afastam da possibilidade de recolher informação pelos seus 
próprios meios, de seleccioná-la, de redigi-la, de colocá-la em contexto, de 
preparar os seus textos ou montar as suas peças”. Devido à instantaneidade, 
uma das características do jornalismo online, eles tendem a produzir cada vez 
menos notícias e limitam-se a copiar e colar artigos de outros. Como efeito 
negativo colateral, os ciberjornalistas deixam para segundo plano o “cultivo de 
fontes próprias”. Neste cenário, “trabalhos de maior fôlego, que por norma 
exigem grande dispêndio de tempo, como acontece na reportagem de 
investigação, tornam-se quase uma miragem para o ciberjornalista. A 
probabilidade de surgir um “furo” jornalístico numa redação digital torna-se 
sobremaneira reduzida” (ibidem:2).  
É, ainda, de evidenciar que em Portugal muitos jornalistas não dominam 
em profundidade as ferramentas online, seja pela falta de formação ou até 
mesmo pelos constrangimentos económicos impostos pelas empresas onde 
exercem funções e, como tal, utiliza na maior parte das vezes apenas 
processadores de texto e programas de edições de fotografias. Canavilhas 
(2005:7) afirma mesmo que “a esmagadora maioria dos jornalistas apenas 
domina processadores de texto, programas de tratamento de imagem e 
softwares de edição online próprios da sua publicação, tendo obtido esta última 
competência em formação na própria empresa”. Um estudo realizado pelo autor 
em 2005 denominado “Os jornalistas online em Portugal” revela que, 
relativamente aos programas informáticos que os jornalistas utilizam, a maioria 
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dos profissionais refere os processadores de texto (96,3%), “seguindo-se os 
programas de tratamento digital de fotografias (87%), as folhas de cálculo 
(31,5%), animação vectorial (16,6%), edição de som (14,8%), edição de HTML 
(12,9%), edição de vídeo (7,4%) e edição electrónica (5,6%)”. Segundo os 
resultados, “apenas 68,5% dos jornalistas integra hipertexto nos seus artigos”, 
embora a maioria (74,1%) considere que se trata de um bom auxiliar na hora de 
construir a notícia”. A inclusão de vídeo ou som nas notícias é uma ferramenta 
ainda menos utilizada pelos jornalistas, não ultrapassando os 44,4% 
(Canavilhas, 2005:2-3). 
Num contexto onde redes sociais dominam, os desafios que os jornalistas 
enfrentam são maiores. Mateus (2015:25) sublinha esta ideia dando como 
exemplo as alterações nas rotinas de trabalho, “quer pelo grau de exposição e 
proximidade que têm junto de um público que pode a cada momento questionar, 
debater ou apontar falhas ao seu trabalho, quer ainda pela concorrência com um 
novo ator de informação: o cidadão-repórter”. Nesta linha, a autora acrescenta, 
ainda, que “cada utilizador é um redistribuidor de informação, mas é também um 
crítico do produto que consome, procurando a cada momento desconstruir o 
discurso do jornalista”.  
Sabemos que as mudanças que a internet trouxe nas funções 
desempenhadas pelos jornalistas já são uma realidade sem retorno, porém, o 
novo papel do jornalista continua em construção e, por esse motivo, é algo difícil 
de definir com exatidão. No ano de 2000, Anabela Gradim defendia que “todas 
estas formas de aceder à informação fazem sentido, e vão naturalmente 
coexistir. Mas não ameaçam os jornalistas, nem as suas publicações”.  A autora 
conclui esta ideia, exemplificando que: “um motor de busca ou uma base de 
dados não podem substituir este serviço inestimável que um jornal presta aos 
leitores. Podem, e muito bem, complementá-lo” (ibidem189). Porém, 16 anos 
depois destas afirmações de Gradim (e cerca de 20 anos depois da 
popularização da internet), sabe-se que muitas publicações impressas já estão 
a ser ameaçadas e a acabar, dando lugar a espaços na internet onde publicam 
os seus artigos.  Seguindo o mesmo raciocínio, Balsemão (2013 apud Mateus, 
2015:30) afirma que não se pode comparar o jornalismo do cidadão ao 
jornalismo profissional. “Se não houver quem separe o trigo do joio, se não 
houver quem exerça as funções de depuração e filtragem, acentuar-se-á a 
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tendência para cada vez mais alinhar por baixo, o que é nocivo para um sistema 
democrático enfraquecido”. O autor reforça a ideia e diz que “por mais que a 
tecnologia facilite, o jornalista não é prescindível” (ibidem:29). 
Assim, numa sociedade que sofre alterações constantes, não podemos 
desvendar sem dúvidas qual será o papel do jornalista no futuro. Pode-se, no 
entanto, presumir que com o passar dos anos, os jornalistas que produzem 
conteúdos para a internet podem vir a “tornar-se meros fornecedores de 
informação, entregues a tarefas rotineiras, trabalhando em redações reduzidas, 
nas quais se limitam, por vezes, a editar os conteúdos elaborados por outros e 
de onde poucas vezes saem em serviço” refere Bastos (2011:204). Em muitas 
redações os jornalistas, por uma variedade de fatores, como imediatismo, a 
pressão, e a falta de verbas destinadas à investigação, limitam-se a editar 
conteúdos já escritos e elaborados por outras pessoas ou agências noticiosas e, 
portanto, não escrevem os seus próprios artigos e notícias, afastando-se assim 
das práticas que caracterizam o jornalismo tradicional.  Contudo, é de salientar 
que existem exceções e este cenário representa apenas alguns casos. 
 
 
2.2.1. De Gatekeeper a Gatewatcher 
 
 Com o desenvolvimento e expansão da Internet na sociedade e, em 
particular no jornalismo, os consumidores de informação começaram a ter 
acesso a todo o tipo de informações sem necessitar de recorrer à informação 
disponibilizada pelos media. Joaquim Fidalgo (2002:10), afirma mesmo que hoje 
em dia “é possível aceder directamente à informação em bruto, sem quaisquer 
mediações”. Além disso, os consumidores passaram também a ser potenciais 
produtores de conteúdos, o que trouxe consigo um aumento exponencial de 
informação disponível na web. Neste sentido, interessa-nos discutir qual é o 
papel dos profissionais de informação num panorama em que a tarefa de 
produzir e difundir informação não se centra apenas nos jornalistas.   
  A tarefa de selecionar aquilo que é relevante ou não tem assumido cada 
vez mais um papel imprescindível num contexto em que as pessoas começaram 
a ter acesso a todo o tipo de informações sem precisarem de recorrer à 
informação disponibilizada pelos media. Seguindo este raciocínio, uma das 
discussões mais em voga é se a generalização da internet vai conduzir ao fim 
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do jornalista como gatekeeper. O conceito foi usado por David Manning White, 
em 1950 para explicar o funcionamento das redações. O termo aplica-se à 
pessoa que toma uma decisão numa sequência de decisões e, como tal, cabe 
ao gatekeeper, isto é, ao jornalista escolher aquilo que é ou não notícia de acordo 
com os valores-notícia e os critérios editoriais. De forma sintética, o gatekeeper 
é, portanto, o agente que filtra a informação. Brandão (2006: 122), afirma que na 
teoria do gatekeeper há uma série de escolhas que devem ser feitas, ou seja, “o 
fluxo de notícias tem de passar por diversos gates, isto é, portões que não são 
mais do que áreas de decisão em relação às quais o gatekeeper tem de decidir 
se vai escolher essa matéria ou não”. Desta maneira, segundo esclarece o autor, 
o gatekeeper é útil porque “facilita a determinação dos temas na agenda dos 
media”. Contudo, é importante reforçar que estas funções podem ser realizadas 
por “indivíduos isolados, uma organização, um conjunto inter-organizativo ou 
uma função exercida pelo sistema comunicativo” (ibidem:23). Por outro lado, é 
importante não perder de vista que, apesar de existirem os valores-notícia que 
ajudam nesta escolha (do que é noticiável ou não), na base das decisões 
tomadas por quem selecionada as notícias, está a necessidade de satisfazer 
critérios organizacionais relacionados com as funções de cada meio de 
comunicação, as políticas editorias e o público-alvo. 
  “Salientando o facto dos leitores terem, por vezes, acesso à mesma 
informação que os jornalistas (organismos públicos, empresas, grupos, 
associações, etc. Todos têm agora a presença da internet) poderia discutir-se o 
papel do jornalista na sociedade actual”, afirma Barbosa (2003:114). Segundo 
Hall (2001 apud Aroso, 2003:3), “a partir do momento em que os leitores se 
tornam os seus próprios contadores de histórias, o papel de gatekeeper passa, 
em grande parte, do jornalista para eles”.  O jornalista que antes escolhia aquilo 
que era noticia ou não era (função de gatekeeper) vê agora o seu papel ser 
modificado. Com a quantidade excessiva de informação que está disponível na 
internet, começou a ser importante filtrar a informação de acordo com aquilo que 
as audiências procuram, interpretar os conteúdos recolhidos e apresentá-los 
reformulados para que todos possam compreendê-los. Assim, na opinião de 
Aroso (2003:4), “mais do que desaparecer, a função de gatekeeper tende a 
sofrer alterações”, o que significa que os jornalistas passam a ser mais 
intérpretes do que guardiões da informação. Neste sentido, os jornalistas não 
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irão desaparecer mas poderão a vir a desempenhar novas funções importantes 
para facilitar a comunicação entre as pessoas, organizar conteúdos e reformular 
as informações.  Paulo Serra (2003:101) acrescenta a esta ideia que “a internet 
não elimina o mecanismo de gatekeeping- antes se limita a deslocá-lo do 
momento da produção para o momento da recepção”. 
  Bruns vai mais longe e considera que “para as organizações noticiosas, 
uma nova função tem emergido, a de gatewatcher. O pesquisador Axel Bruns 
(2003) introduziu este termo para descrever o novo papel colaborativo do 
jornalismo em rede” (Pavlik, 2014:168). O termo é usado para definir as práticas 
informativas na Internet e nas redes sociais e pode ser usado para complementar 
e até substituir o papel do gatekeeper. Para Bruns, o gatewacther  “está 
sustentado na observação daquilo que é publicado pelos veículos noticiosos, de 
modo a identificar, de forma imediata, informações relevantes online”. Assim, 
“alude com este conceito à possibilidade de participação do público na produção 
de informação” (Mateus, 2015:14). De forma semelhante, Singer (2009 apud 
Mateus, 2015:28) enfatiza que com o papel de gatekeeper “a ceder terreno à 
figura do gatewatcher, o jornalista já não detém a primazia da seleção do que é 
notícia e tem menos controlo sobre o fluxo de informação. Nesta linda de 
pensamento, Canavilhas (2011 apud Rost, 2014: 72) refere que os jornalistas 
passaram a ter dois níveis de gatekeeping. No primeiro caso, o jornalista tem o 
papel tradicional de gatekeeper, em que a sua ação se dirige diretamente à 
audiência. No segundo caso, os jornalistas tornam-se «utilizadores de 
referência» –  gatewatchers –, selecionando as notícias que, posteriormente, 
redistribuem nas redes sociais. Neste sentido, a ação é realizada indiretamente, 
uma vez que são os jornalistas que redistribuem a informação à sua 
comunidade. Todavia, Canavilhas (2014: 9) adverte que: 
 
(...) a heterogeneidade própria de um público global é de tal ordem que a 
organização dos factos por ordem de importância esbarra na diversidade de 
interesses característicos de uma audiência global. A proximidade, um dos critérios 
de noticiabilidade mais relevantes, perde o sentido quando o conteúdo é 
disponibilizado para todo o globo e, muitas vezes, em mais do que uma língua. 
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  Sintetizando, quando nos referimos à mudança de gatekeeper para 
gatewatcher é, fundamentalmente, ao nível do papel dos profissionais de 
informação que se altera: os jornalistas passam de agentes que filtram a 
informação a selecionadores e intérpretes de conteúdos que, posteriormente, 
distribuem na internet. 
 
 
2.3. Os constrangimentos económicos no trabalho jornalístico 
	
Hoje em dia o jornalismo sente a crise de duas maneiras! Crise no sentido 
em que tem uma raíz financeira e crise que decorre de uma evolução tecnológica 
(em particular a internet) e que resulta num ambiente competitivo onde as 
audiências são o foco. O tempo, ou melhor, a falta dele, é um dos maiores 
desafios no jornalismo na atualidade. Num ambiente concorrencial, o 
imediatismo que se vive nas redações e a corrida à exclusividade, que têm como 
intuito chegar a mais públicos e, assim, conseguir uma maximização dos lucros, 
leva os jornalistas a descurar de alguns princípios que regem o jornalismo. Neste 
sentido, o jornalismo traz à luz situações, como a espetacularização e o 
sensacionalismo de determinados acontecimentos, que não deveriam 
caracterizar a atividade. 
Felisbela Lopes (2015:6) quis saber quais eram os maiores obstáculos no 
seio das redações e decidiu entrevistar 100 jornalistas portugueses. Para tal 
partiu de uma questão “Quais os maiores constrangimentos à liberdade de 
imprensa que os jornalistas portugueses enfrentam hoje?”. O fator económico é 
um dos constrangimentos mais referidos pelos jornalistas e faz-se sentir de 
múltiplas maneiras. O jornalista da TVI Paulo Magalhães, considera que: 
 
À cabeça, o grande problema que afeta os órgãos de comunicação social é o efeito 
que permanece da crise nos últimos anos: menos dinheiro, menos gente e mais 
gente mal paga. Uma imprensa sem dinheiro é uma imprensa mais fácil, 
dependente dos anunciantes, dos investigadores; onde abundam estagiários 
baratos e mal preparados, trabalhadores precários  permeáveis à manipulação, 
substituíveis por outros em casos de contestação; em que não se fazem 
reportagens de investigação porque são mais caras e porque é mais fácil encher 
“antenas” ou papel de jornal com inquéritos de opinião (...);e porque “isto” está tudo 
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ligado, é também uma imprensa mais suscetível de cedências ao poder politico e 
às influencias económicas que move (apud Felisbela Lopes:2015:58). 
 
  Similarmente, o jornalista da RTP Hugo Gilberto, acredita que “há dois 
grandes constrangimentos: o tempo e o dinheiro”, afirmando, aliás, que em 
relação ao tempo está “convencido que muitos jornalistas são obrigados a 
chegar primeiro à	≪noticia ou não-notícia≫ em vez de chegar á verdade”. Já em 
relação ao dinheiro considera que tal como dificilmente há democracia sem pão, 
é muito difícil fazer jornalismo de investigação (a sério), sem meios, sem 
investimento significativo” (ibidem: 152). 
Os meios de comunicação, através dos seus discursos, imagens e sons, 
têm um importante papel na vida dos cidadãos: fazem parte do dia-a-dia de 
milhões de pessoas em todo o mundo e são dos principais construtores da 
realidade social, podendo contribuir, inclusive, para mudanças sociais. Brandão 
(2006: 16) refere que “são os media que determinam os acontecimentos a 
transformar em notícias” e, consequentemente, “a atenção do público incide 
sobretudo nos acontecimentos que são valorizados e transformados em notícias 
pelos media”. Na perspectiva de Michael Schudson (apud Serra, 2003: 98), as 
notícias constituem aquilo que chama de ≪conhecimento público≫. “O fato de 
algo ou alguém aparecer nas notícias (...), confere-lhe não só relevância como, 
(...) ≪existência≫- no sentido em que é qualquer coisa ou alguém a quem todos 
devem dar atenção, que todos devem ter em conta”. Neste sentido, arrisco-me 
a afirmar que o campo mediático exerce um grande poder sobre os cidadãos. 
Contudo, devido a uma multiplicidade de constrangimentos impostos aos 
jornalistas, o objetivo de facultar aos cidadãos informação necessária e de 
interesse para entenderem o mundo que o rodeia- que é feito através de notícias- 
tende a assumir novos contornos.  Uma simples observação empírica permite 
concluir que há, ainda que passe despercebida para os mais distraídos, uma 
modificação naquilo que é noticiado pelos media. 
  De forma a entender estas palavras, comecemos por recorrer a Felisbela 
Lopes (2015:29), que recorda que “em tempo de Estado Novo, os jornalistas 
viviam esmagados por um onipresente lápis azul”. No entanto, a Revolução de 
abril de 1974 não trouxe mudanças radicais. “A uma súbita promessa de 
liberdade que se experimentou com o levantamento de uma censura política 
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pesada, haveria rapidamente de se sobrepor uma logica económica que, a partir 
dos anos 80, foi tomando conta das redações jornalísticas” (ibidem:29). Neste 
sentido, a autora afirma que “hoje o cartão de crédito substitui o lápis azul” 
(ibidem:45). A falta de financiamento obriga os jornalistas a ter de abdicar de 
determinadas reportagens e notícias simplesmente porque a empresa não tem 
dinheiro para fazê-las.  Ora, perante a impossibilidade de investigar, seguir por 
caminhos diferentes e ouvir novas fontes, os jornalistas refugiam-se nas 
redações. A propósito desta situação, Lopes (2015:63), considera que os 
jornalistas ouvem, cada vez mais, apenas elites de poder (o que cria uma 
uniformização de conteúdos), e alerta para uma situação: as fontes podem 
sobrepor-se ao poder do jornalista. A autora dá como exemplo as reuniões 
informais e recorrentes entre jornalistas e membros do Governo português e que, 
de “certa forma, tem subjacente a si a procura de um condicionamento da 
agenda jornalística ou dos enquadramentos escolhidos (frames) para 
determinado acontecimento” (ibidem:71). Do mesmo modo, refere que a 
cobertura mediática na altura de campanhas eleitorais enchesse de 
“pseudoacontecimentos, acontecimentos fabricados” e, mesmo quando o 
jornalista se esforça para produzir um trabalho diferente, “é complicado não 
incorporar no noticiário as ações previstas pelas direções de determinada 
campanha”. Daí que nestas alturas é comum “haver conteúdos muito idênticos 
em diferentes órgãos de comunicação social”. “Os jornalistas testemunham os 
mesmos acontecimentos, andam juntos e frequentemente trocam impressões 
sobre aquilo que se combina ser o mais relevante” (ibidem:123).  Ora, é de notar 
que esta situação não acontece apenas na altura das campanhas legislativas. 
Depois do aparecimento da internet nas redações, os jornalistas passaram a 
atribuir mais importância às agências de notícias oriundas da media tradicional 
bem como a notícias de jornais internacionais que consideram suscetíveis de 
interesse e criou-se uma uniformização de conteúdos noticiosos, ou seja, vários 
meios de comunicação escrevem e publicam as mesmas notícias. A propósito 
destas ideias, impõe-se a necessidade de referir que, de acordo com Estatuto 
do Jornalista (Lei n.º 1/99 de 13 de janeiro), Capítulo II, artigo 6ª, alínea a e b, 
“constituem direitos fundamentais dos jornalistas:  liberdade de expressão e de 
criação e liberdade de acesso às fontes de informação”, direito que, neste 
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contexto atual de crise que abrange o jornalismo é muitas vezes negado aos 
profissionais da informação. 
  Seguindo este pensamento, é de referir que atualmente uma das 
principais preocupações dos profissionais da comunicação é a busca de 
melhores audiências, ou a procura de mais cliques, no caso do online. Esta luta 
pelas audiências traduz-se numa questão: Como prender os telespectadores ao 
ecrã? Decerto que não é uma tendência exclusiva de Portugal, é cada vez mais 
usual as notícias serem tratadas como uma mercadoria, em que devem ter um 
elevado poder de sedução a fim de captarem audiências. Assim, as notícias 
ficam submissas a uma lógica comercial.  À luz deste pensamento, Mario Vargas 
Llosa (2012) refere a o termo “civilização do espetáculo” é a melhor maneira de 
definir a civilização do nosso tempo. Mas o que isso significa? O autor explica 
que este termo exemplifica “um mundo onde o primeiro lugar na tabela de valores 
vigente é ocupado pelo entretenimento e onde divertir-se, fugir ao 
aborrecimento, é a paixão universal” (ibidem:32) mas atenta que “converter essa 
propensão natural para passar bons momentos num valor supremo tem 
consequências inesperadas: a banalização da cultura, a generalização da 
frivolidade e, no campo da informação, que prolifere o jornalismo irresponsável 
da bisbilhotice e do escândalo”. (ibidem:32). É por esta linha de raciocínio que 
segue Brandão (2006: 16), que considera que a televisão se rege segundo a 
lógica de mercado, apresentando produtos acessíveis e obtendo cidadãos 
consumidores, rendidos aos eventos espetaculares e dramáticos. De par com 
esta ideia, e, de certa forma, ajudando a compreendê-la melhor, Fidalgo 
(2002:11) afirma que há uma tendência na generalidade dos meios de 
comunicação social seguiram as lógicas particulares da televisão, “onde têm 
lugar de destaque a componente de espectáculo, o predomínio da imagem, a 
proximidade das emoções das pessoas comuns, o tratamento ligeiro dos 
assuntos, a passagem rápida ao tema seguinte, as “variedades”, em todos os 
sentidos.”  
  A componente de espetáculo é um dos temas mais comentados quando 
se fala em meios de comunicação e mais particularmente neste novo 
ecossistema informativo em que todos procuram chamar a atenção e ter bons 
resultados ao nível das audiências. Isto acontece principalmente em torno da 
televisão, o que não significa que os outros meios, como os jornais e a rádio, não 
 43 
recorram “ao espetáculo” e noticiem apenas o que é factual. Porém, é na 
televisão tudo se torna mais evidente. Neste pano de fundo, os valores-notícia 
que funcionam para os jornalistas como critérios de seleção sobre os conteúdos 
que devem ser considerados necessários e relevantes tendem a expandir-se. 
Com efeito, neste novo ecossistema informativo, a par das emoções junta-se a 
tragédia, a novidade, o espetacular, o dramático, tudo que seja suscetível de 
suscitar interesse público e reter audiências. Por exemplo, o interesse pelo 
universo das celebridades é, há muito, tema de interesse para milhares de 
pessoas. Revistas que contam o dia-a-dia de famosos, sites de notícias com 
fotografias e conteúdos sobre personalidades conhecidas, programas de 
televisão e rádios que falam sobre celebridades fazem parte de muitas redações 
porque retêm audiências. Do mesmo modo, quando se apela às emoções as 
audiências ficam mais interessadas no acontecimento transmitido e envolvem-
se mais no tema, muitas vezes como se o telespectador fosse participante do 
acontecimento, ou seja como se ele “sofresse na pele” o que está a ser 
transmitido. Portanto, a função emotiva é constantemente utilizada para atrair 
leitores. Seguindo este pensamento, impõe-se a necessidade de ter imagens 
com grande impacto. Se a informação visual for “forte” certamente vai afetar o 
lado emocional dos telespectadores. As imagens televisivas têm o poder de 
tornar real acontecimentos e situações que os telespectadores em que os 
telespectadores não estavam presentes. Assim, a escolha de imagens pelo 
repórter de imagem é um dos fatores que ajuda a especular a notícia. Do mesmo 
modo, o interesse pelo universo das celebridades é, há muito, tema de interesse 
para milhares de pessoas. Assim, revistas que contam o dia-a-dia de famosos, 
sites de notícias com fotografias e conteúdos sobre personalidades conhecidas, 
programas de televisão e rádios que falam sobre celebridades fazem parte do 
trabalho dos jornalistas e do dia-a-dia de muitas redações porque retêm 
audiências.  À luz deste raciocínio, Fidalgo (2002:11) afirma que: 
 
  (...) a informação televisiva, pelo menos no caso português, é cada vez mais 
subsidiária das puras lógicas do entretenimento e de boa dose de sensacionalismo 
(“hard” ou “soft”, pouco interessa para o caso), pois a enorme competição pelo 
escasso bolo publicitário coloca as estações de televisão numa total e absoluta 
dependência da conquista de audiências. 
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  Lopes (2015: 23) acrescenta a estas ideias que no atual panorama 
jornalístico é claro que “os media tentam fazer mais (conteúdos) com menos 
(dinheiro e profissionais).” Como consequência deste processo há uma 
diminuição na qualidade dos conteúdos produzidos. Contudo, “neste modelo de 
mercado em que os media são encarados como empresas vendedoras de 
produtos que têm como missão gerar lucros, o que importa é captar audiências 
e não aquilo que se faz ou em que condições é feito” (ibidem:23).  Submetidos a 
uma série de constrangimentos e com medo de perder o emprego, os jornalistas 
optam por seguir, utilizando a gíria popular, “a voz do povo” e recorrem a um 
jornalismo inócuo e orientado para o espetáculo. 
 Compreende-se, pois, que alguns dos patrimónios mais característicos da 
profissão jornalística acabam por ser descurados por solicitações (a rapidez, por 
exemplo) e objetivos (audiências) que nada têm a ver com o jornalismo. 
Seguindo este pensamento, importa recorrer ao código deontológico do 
jornalista, aprovado em 4 de maio de 1993 em assembleia-geral do Sindicato 
dos Jornalistas,  nomeadamente ao ponto 2 que refere que “o jornalista deve 
combater a censura e o sensacionalismo e considerar a acusação sem provas e 
o plágio como graves faltas profissionais” e ao ponto 3 que diz que “o jornalista 
deve lutar contra as restrições no acesso às fontes de informação e as tentativas 
de limitar a liberdade de expressão e o direito de informar. É obrigação do 
jornalista divulgar as ofensas a estes direitos”. Refletindo sobre estes dois pontos 
e tendo em conta os dados acima referidos, arrisco-me a dizer que, na 
atualidade, este compromisso público que os jornalistas se comprometerem a 
seguir não é respeitado em inúmeras situações.  O dever de informar assenta 
frequentemente naquilo que é popular e não no interesse público, ou seja, existe 
um conflito entre aquilo que o cidadão necessita e lhe é útil para compreender o 
mundo e aquilo que ele aprecia e considera interessante. De acordo com Llosa 
(2012:50), “a fronteira que tradicionalmente separava o jornalismo sério do 
escandaloso e sensacionalista foi perdendo nitidez, enchendo-se de buracos até 
em muitos casos se evaporar, ao ponto de ser difícil nos nossos dias estabelecer 
a diferença nos vários meios de comunicação”. Para o autor, uma das 
consequência de converter o entretenimento e diversão no valor supremo é, no 
campo do jornalismo, criar-se uma “inversão escondida de prioridades: as 
notícias passam a ser importantes ou secundárias sobretudo, e às vezes 
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exclusivamente, não tanto pelo seu significado económico, político, cultural e 
social e mais pelo seu carácter original, supreendente, insólito, escandaloso e 
espetacular”(ibidem:50). Por fim, como afirma Llosa, “não nos deve surpreender 
que os casos notáveis de conquista de grandes públicos por órgãos da imprensa 
sejam hoje alcançados não pelas publicações sérias, pelas que procuram o rigor, 
a verdade e a objetividade na descrição da atualidade”, mas pelas revistas 
chamas “cor-de-rosa”(ibidem:51). O autor exemplifica esta afirmação recorrendo 
ao fenómeno da revista espanhola Hola21, referindo que “não é exagero afirmar 
que a Hola! e congéneres são os produtos jornalísticos mais genuínos da 
civilização do espetáculo”(ibidem:51). A propósito de Mario Vargas Llosa e desta 
ideia de “civilização do espetáculo”, não deixa de ser interessante reparar que 
ele próprio foi notícia em vários meios de comunicação, tanto em Portugal como 
em outros países, no dia em que comemorou o seu 80º aniversário, em março 
de 2016. 
 Em suma, o jornalismo tem mudado bastante nos útimos anos, mas, 
arrisco-me a dizer, que o progresso nem sempre se deu na direção certa. 
Olhando para o jornalismo da atualidade, percebe-se, pois, que podemos 
encontrar de tudo um pouco: seja numa página de um jornal impresso, numa 
peça televisiva ou na rádio, podemos encontrar notícias fascinantes que nos 
levam a querer seguir o mesmo caminho. Por outro lado, deparamo-nos não 
menos vezes com conteúdos sensacionalistas, com notícias que se aproximam 
mais do entretenimento do que da informação, com texto mal escritos e 
superficiais. Submetido a esta crise, onde a componente financeira se junta à 
evolução das tecnologias, e onde o objetivo principal é reter o máximo de 
audiências possível, o jornalismo acaba por se afastar de alguns deveres que o 
caracterizam. Concluo esta ideia com a opinião da jornalista da SIC, Ana Paula 
Vieira (apud Lopes (2015:150-152), que refere que todas as mudanças de que o 
jornalismo foi alvo nos últimos anos levaram a “uma alteração, ainda que subtil, 
do próprio conceito de notícia” e, como tal, é frequente que os noticiários se 
encham de “assuntos que, na prática, não são mais do que acontecimentos 
                                               
21  Hola! é uma revista semanal espanhola especializada em notícias sobre celebridades, 
publicada em espanhol e em mais onze línguas. 
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“engraçados” travestidos de notícias”. Porém, Ana Vieira refere que no órgão de 
comunicação onde trabalha “há sempre a liberdade para dizer: “Não faço esta 
peça, porque isto não é notícia”. Entendo, pois, que devido a múltiplos 
constrangimentos que os jornalistas enfrentam (como já referi), muitos jornalistas 
se sintam, usando a gíria popular, “obrigados a seguir o rebanho” porque têm 
medo de contrariar as chefias e as orientações recebidas pelos editores e, 
consequentemente, perder o emprego. Contudo é necessário ter em mente a 
essência do jornalismo onde informar tendo em busca a verdade, seriedade, 
rigor, exatidão, e o relato temas de interesse público, combatendo a censura e o 
sensacionalismo são fatores chave! 
 
2.4. Que lugar tem o jornalismo na sociedade contemporânea? 
 
O jornalismo sempre se pautou por mudanças fruto, na maioria das vezes, 
do aparecimento de novas tecnologias de informação e comunicação. Porém, 
nas últimas duas décadas, devido em grande parte ao novo paradigma 
tecnológico de finais da década de 90 do século passado -a internet-  a discussão 
em torno do campo jornalístico tem vindo a intensificar-se.  Segundo Bastos 
(2013:9) as mudanças a que o jornalismo foi sujeito provocaram uma erosão das 
práticas tradicionais da profissão. A explicação passa por uma combinação de 
vários fatores que sintetiza estarem “ligados sobretudo à natureza dos novos 
média, às empresas jornalísticas, nomeadamente as portuguesas, aos modelos 
de negócio e aos próprios jornalistas”.  
  De facto, com o aparecimento de novos meios de comunicação, como a 
rádio, a televisão e mais recentemente a internet, o jornalismo viria a ganhar 
maior representatividade na esfera pública. A profissão mudou quer no âmbito 
das suas rotinas diárias, onde se inclui as práticas e formas de produção de 
conteúdos, quer também ao nível dos discursos para as audiências. Atualmente, 
o monopólio de informar não é restrito aos jornalistas, mas abrange também os 
consumidores, hoje mais atentos e exigentes por estarem inseridos no processo 
comunicacional e terem acesso a todo o tipo de informações e conteúdos. 
  A internet trouxe consigo algumas fragilidades para os meios tradicionais, 
que sofreram uma redução significativa de leitores e viram-se obrigadas a 
repensar as suas estratégias. Para se adaptarem ao novo contexto 
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comunicacional e ir ao encontro das espectativas do seu público, os meios 
tradicionais começaram a criar as suas próprias plataformas digitais. A propósito, 
Canavilhas (2005:1) refere que projetar um modelo jornalístico para a web requer 
um enorme esforço económico e de recursos humanos por parte das empresas 
para o conseguir manter de forma organizada e fazer com que ele tenha 
expressão. Porém, “com a economia em recessão e os mercados financeiros 
avisados após a queda das empresas tecnológicas, a procura de um modelo 
económico que viabilize o negócio da informação online tornou-se num objectivo 
não cumprido até aos dias de hoje”. Segundo o autor, o problema persistente do 
ciberjornalismo consiste em “encontrar um modelo de negócio que viabilize as 
publicações online”, isto é, ainda não foi encontrada uma fórmula ideia para o 
tornar rentável.  O modelo “misto”, aquele  que conjuga “o acesso gratuito à maior 
parte dos conteúdos + publicidade direcionada (em resultado da necessidade de 
registo) + venda de conteúdos”  é o que consegue garantir a existência de 
público uma vez que os outros três modelos referidos pelo autor, “pagamento de 
acesso à informação”, “registo para acesso gratuito à edição do dia” e “acesso 
sem restrições”, não funcionam isoladamente nem são capazes de viabilizar  o 
negocio online (ibidem:7). Canavilhas enfatiza que a experiência indica que é 
difícil convencer os consumidores a pagarem um bem ou serviço porque ele foi 
gratuito durante um longo período, onde os consumidores podiam aceder a todos 
os conteúdos sem restrições. “A excepção verifica-se quando esse bem ou 
serviço sofre melhorias significativas: neste caso, os clientes estão dispostos a 
mudar de atitude, pagando o bem ou serviço” (ibidem:2).  
  Um estudo levado a cabo pela Entidade Reguladora da Comunicação 
Social (ERC)22 menciona este aspeto ao referir que, em Portugal, é praticamente 
irrelevante o número de inquiridos que no último ano pagou para aceder a algum 
tipo de conteúdo noticioso online (apenas 1%). Questionados sobre a sua 
predisposição para pagar por conteúdos noticiosos online no futuro, 74% dos 
inquiridos consideram “improvável” ou “muito improvável” vir a fazê-lo. 23% diz 
ser “pouco provável” e apenas uma percentagem muito reduzida considera 
“muito provável” (3%) vir a fazê-lo. Estes resultados reforçam a ideia de que 
                                               
22 Ver nota de rodapé 16. 
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ainda há um longo caminho a percorrer para que o pagamento pelo consumo de 
notícias online se torne um hábito entre os leitores. 
  Seguindo esta linha de ideias, importa questionar que lugar ocupará o 
jornalismo impresso na sociedade e, em particular no panorama jornalístico?  Em 
relação aos consumos dos media em Portugal, o mesmo estudo divulgado pela 
Entidade Reguladora da Comunicação Social (ERC), refere que a televisão 
continua a ser o meio de comunicação mais utilizado para consumo de notícias 
em Portugal, seguindo as redes sociais e só depois os jornais impressos. De 
acordo com as conclusões da pesquisa, para 93% dos inquiridos os jornais 
televisivos são o principal meio de consulta de notícias, 66% utilizam os média 
sociais enquanto recurso noticioso e com menos um ponto percentual (65%) 
surgem os jornais impressos e só depois a rádio com uma percentagem de 
apenas 28%. Estes dados demonstram que a televisão é o meio ao qual os 
portugueses dedicam mais tempo diariamente, ao mesmo tempo que se 
constituiu como o principal meio de informação dos consumidores de notícias 
portugueses. As redes sociais surgem como o segundo meio de consulta de 
notícias mais importante e só depois sobressaem os jornais impressos, o que 
demonstra a relevância que as redes sociais têm vindo a assumir ao nível da 
circulação e do consumo de notícias. Assim, enquanto o consumo de informação 
online aumenta em Portugal, a leitura de jornais impressos está a cair. 
 A proliferação da internet e o desenvolvimento do jornalismo online que 
daí adveio estão a conduzir o jornalismo para novos caminhos, onde se inclui 
também o novo papel atribuído aos consumidores impulsionado sobretudo pelas 
redes sociais. Neste sentido, Figueira (2015:61) fala de uma mudança evidente 
para os jornalistas: “onde antes o antigo profissional da informação era um 
elemento imprescindível, ele é hoje um ator secundário no contexto da empresa 
e na cadeia de prioridades de um negócio em profunda transformação”.  Por 
outro lado, a atual forma de organização das empresas leva os jornalistas a 
estarem sujeitos a mudarem a forma como exercem várias funções no seu dia-
a-dia, ao mesmo tempo que ficam sob grandes pressões. Seguindo esta linha 
de raciocínio, Figueira (2015:59) sintetiza aquilo que hoje se exige aos jornalistas 
“a uma redação crescentemente exígua e descapitalizada de recursos humanos: 
produzir muito, depressa e o mais barato possível. Mesmo que, paradoxalmente, 
se gastem fortunas com despedimentos e rescisões amigáveis”. O autor dá 
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como exemplo Portugal e o processo levado a cabo no New York Times, em 
2014, que “conduziu à saída de 85 editores e jornalistas com mais de 20 anos 
de casa, num processo cujo objetivo era chegar aos 100 despedimentos. “Nos 
Estados Unidos, entre 2009 e 2013, foram despedidos cerca de cinco mil 
jornalistas só na imprensa diária”. Em Portugal, “não existem dados precisos e 
atualizados sobre o número de jornalistas despedidos” mas, “segundo números 
do Sindicato dos Jornalistas, cerca de 600 ficaram sem emprego ou pediram a 
reforma antecipada, nos últimos três anos” (ibidem:59). De forma semelhante, 
Dados do Observatório Europeu de Jornalismo (OEJ), que cita números da 
Comissão da Carteira Profissional de Jornalista (CCPJ)23, indicam que Portugal 
perdeu 1218 jornalistas entre 2007 e o final de 2014, período em que o número 
de profissionais com carteira desceu de 6839 para 5621, um decréscimo de 
17,8%. 
 Face a todas estas mudanças pode-se afirmar, então, que estamos 
perante novas formas de fazer jornalismo, mas os desenvolvimentos ainda são 
incertos. O pensamento de Emily Bell 24  (apud Figueira, 2015: 66) vai 
precisamente nesta direção ao afirmar, numa conferência que deu, em 
novembro de 2014, no instituto Reuters da universidade de Oxford, que “o 
jornalismo foi desalojado do lugar central e de liderança que durante décadas 
ocupou na esfera pública”. 
  Situados, portanto, no interior de uma sociedade em constante e rápida 
mudança, onde o desemprego já é uma preocupação no ramo do jornalismo, faz 
todo o sentido perguntar qual será o lugar do jornalismo na sociedade 
contemporânea? Na opinião de Bastos (2013:11), a internet impulsionou novos 
modos “de estar e de fazer nas redações”, porém, “como em todas as grandes 
mudanças, algo se perde e algo se ganha”. O autor alerta que “o jornalismo de 
                                               
23  OEJ (2014). “Portugal perde 1218 jornalistas em 7 anos”. Disponível em: < 
http://pt.ejo.ch/jornalismo/portugal-perde-1218-jornalistas-em-7-
anos?utm_source=hoje.li&utm_medium=referral&utm_campaign=email#!prettyPhoto> 
[Consultado em 7 de maio de 2016]. 
24 Emily Bell é a atual diretora do Tow Center, Centro de Pesquisa de Jornalismo Digital da 
Universidade de Columbia (EUA) e ex-responsável pelos conteúdos eletrónicos do jornal 
britânico, The Guardian, onde trabalhou durante 20 anos. 
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referência, assente em standards de qualidade, parece estar a sair vencido. Há 
mesmo quem vaticine o «fim do jornalismo tal como o conhecemos”.  Nesta linda 
de raciocínio, Figueira (2015: 73 e 74) considera que o jornalismo está num 
processo de erosão. 
 
Erosão, no sentido em que já não é ele que domina inteiramente os fluxos de 
comunicação e não é em função dele que são tomadas as principais decisões ao 
nível da gestão. Erosão, ainda, porque as redações estão a reduzir ao máximo os 
seus recursos, deixando que outros profissionais da comunicação influenciem a 
informação e determinem as agendas noticiosas. Erosão também, porque outras 
áreas da comunicação assumem formas e estruturas narrativas próprias do 
jornalismo. Finalmente, esta erosão do jornalismo é acelerada pela crise do seu 
modelo de negócio e pela nossa indiferença, enquanto cidadãos, ao seu destino e 
à sua função, além de que todos consideram normal que hoje se desfrute 
gratuitamente de um bem que é tanto mais caro quanto maior for a sua qualidade, 
quando antes era necessário pagar para aceder à sua leitura. 
 
  Numa era em acelerada mutação tecnológica, Anabela Gradim (2003) 
também se questiona sobre qual será o papel do jornalismo no futuro, 
mencionando que há um consenso entre os peritos e que, “no futuro, o conteúdo 
vai ser rei, e com a pulverização das audiências, de meios e de oferta, 
desempenhar um papel mais importante que o que lhe reservam os dias de hoje”. 
A autora esclarece que “o público até pode ser convencido a visitar um site, mas 
as pessoas só voltarão a ele, e só se tornarão utilizadores frequentes, se tiver 
algo a oferecer-lhes, sejam conteúdos ou serviços” (ibidem:128). 
  Apesar de o lugar que o jornalismo tem na sociedade contemporânea 
estar a modificar-se pode-se assumir que os meios de comunicação ainda têm 
um grande poder nas sociedades, na medida em que são eles que fornecem 
informações- à partida de confiança - sobre o mundo. Porém, esta realidade não 
significa que não se possa questionar as suas funções relativamente ao serviço 
público que oferecem. Muito em parte devido às amplas mudanças provenientes 
com o advento da internet, hoje o jornalismo é encarado não só como um meio 
que disponibiliza conteúdos que visam informar e esclarecer o público, mas 
também como um produto a ser vendido, ou seja, escrevem-se notícias sobre 
assuntos que, sabe-se à partida, vão atingir muitas visualizações.  
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   Assim, conclui-se que a internet cedo demonstrou ser uma ferramenta 
revolucionária no âmbito do jornalismo. Porém, face às diversas transformações 
de que foi alvo, pode-se dizer que o jornalismo foi obrigado a repensar o seu 
papel e as suas funções na sociedade contemporânea. 
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Capítulo Ill  
3. Caracterização da instituição 
 
3.1. A Televisão Independente (TVI) 
  
As primeiras transmissões da Televisão Independente - TVI foram para o 
ar no dia 20 de fevereiro de 1993. A TVI, na altura conhecida como a “Quatro”, 
a televisão da Igreja, foi o segundo canal privado a surgir em Portugal, seguindo-
se à SIC, que iniciou as emissões a 6 de outubro de 1992, e o quarto canal 
generalista a ser lançado. Fundada por instituições ligadas à Igreja Católica, os 
primeiros anos da TVI não foram fáceis. A estação televisiva respeitava uma 
grelha de programas que seguia os princípios do Catolicismo, o que fez com que 
tivesse dificuldades em impor-se no meio audiovisual português, atingindo níveis 
de audiência muito mais baixos do que os desejados. Face a isto, o canal 
começou a entrar numa crise financeira e teve de começar a pensar uma nova 
estratégia de atuação, disposta a fidelizar audiências e a discutir o mercado 
publicitário. 
  Em 1997, a Televisão Independente ingressou numa nova fase e 
começou a recuperar da crise financeira em que imergia. Neste ano, o grupo 
Media Capital comprou 30% do capital da estação e Miguel Pais do Amaral 
assumiu a presidência do grupo. Apenas um ano depois, em 1998, José Eduardo 
Moniz tornou-se o diretor geral da TVI e o canal adotou diversas reformulações 
nos conteúdos transmitidos. No início de 2000, a TVI começou a explorar novos 
caminhos, apostando em reality shows, nomeadamente o “Big Brother”, e na 
ficção nacional. Estas novas apostas na grelha de programação da TVI surtem 
efeito.  Em 2001 a estação televisiva torna-se líder no horário nobre, mas, é em 
2005 que a Televisão Independente ganha a preferência dos telespectadores 
portugueses e conquista pela primeira vez a liderança nas audiências, 
ultrapassando a SIC, que era a era líder desde 1995. Passou, assim, de uma 
estação quase falida e em risco de acabar até à posição de liderança.  
  A emissão de telenovelas nacionais, como “Jardins proibidos”, transmitida 
em 2000, foi uma das principais alavancas para o sucesso da estação 
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televisiva25. De acordo com Ferreira (2014:165), “a presença destacada das 
telenovelas nacionais nas redes de televisão de sinal aberto passa a ser não 
mais uma questão de política cultural ou de capacidades técnica-produtiva; é 
uma questão de poder de atração do receptor português (...)”.  Até essa data, as 
emissoras operantes em Portugal apostavam nas produções brasileiras, já que 
estas atraiam os telespectadores portugueses e obtinham níveis de audiências 
satisfatórios para continuarem nas grelhas de programação. Esta empatia com 
a produção brasileira começou aquando da transmissão da primeira telenovela 
brasileira em Portugal, “Cravo e Canela”, pela RTP1, em maio de 1977. Segundo 
Traquina, naquela altura a telenovela brasileira era a “peça decisiva na 
elaboração das estratégias de programação que ocupava sistematicamente os 
lugares cimeiros nos índices de audiência, servindo como âncora principal no 
alinhamento das diferentes grelhas” (apud Ferreira, 2014: 153). A aposta da 
estação de Queluz de Baixo na ficção nacional, nomeadamente nas telenovelas, 
marcou uma nova era na televisão, deixando para trás o domínio até então 
atribuído às produtoras brasileiras26. O projeto resultou e atualmente continuam 
a ser produzidas muitas novelas e séries nacionais que têm dado à TVI bons 
resultados ao nível das audiências. A TVI não abdica da sua vantagem e, em 
2009, lança o primeiro canal temático dedicado à informação sobre a atualidade 
de Portugal e do mundo 24 horas por dia, o TVI24. Um ano mais tarde lança o 
TVI Internacional, um canal destinado às comunidades no estrangeiro que tem 
uma programação composta por programas da TVI, do TVI24 e alguns de 
produção própria. 
  Relativamente ao canal de informação TVI24, este foi obtendo, com o 
passar dos anos, cada vez melhores resultados ao nível das audiências. Em 
novembro de 2015, por exemplo, teve o segundo melhor resultado de sempre, 
alcançando 1,9% de share e uma média de 37 mil espectadores diários, o que 
                                               
25  “Todo o tempo do mundo” foi a primeira grande produção da estação de Queluz de baixo, em 
1999. Já em 1993 havia sido produzia “Telhados de Vidro”, mas sem grande sucesso. Foi 
“Jardins Proibidos”, a terceira telenovela criada pela TVI, a primeira a bater a ficção da TV Globo. 
26 A aposta da TVI na produção e emissão de ficção portuguesa foi reconhecida em 2010 a nível 
internacional com a telenovela “Meu Amor”. É a primeira telenovela portuguesa nomeada e 
vencedora dos Prémios Emmy Internacional, na categoria de Melhor Telenovela.  
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corresponde a uma audiência total de cerca de 1 milhão e 532 mil indivíduos, de 
acordo com dados divulgados no pela TVI24 online27. Em comparação com 
novembro de 2014, verifica-se que houve um aumento de 27%, ou seja, o canal 
passou de uma audiência média de 29 mil indivíduos para 37 mil indivíduos em 
2015.  Apesar de não ser o canal de informação português mais visto do cabo (a 
primeira posição é ocupada pelo CMTV e a segunda pela SIC), o canal veio 
trazer um novo dinamismo à TVI, nomeadamente na área da informação.  
  Atualmente a estação de Queluz é formada por diversos canais, 
nomeadamente a TVI24 (canal cabo e plataforma online), a TVI Ficção (canal 
lançado em 2012 em que a programação é dedicada às telenovelas, séries, 
telefilmes, sitcoms, minisséries e alguns programas de entrevistas a famosos), a 
TVI Internacional e, mais recentemente, por três canais que iniciaram as suas 
transmissões em 2015: TVI Player (plataforma digital que permite ver os 
programas de todos os canais do universo TVI gratuitamente. Encontra-se 
disponível para web, iPad e iPhone, bem como smartphone e tablet na 
plataforma Android) a TVI África (primeiro canal generalista português concebido 
propositadamente para uma plataforma internacional. O TVI África leva em 
exclusivo a Angola e Moçambique os conteúdos líderes da televisão portuguesa, 
como novelas, reality shows e grandes formatos de entretenimento), e a TVI 
Reality (canal exclusivo da NOS, na posição 12, que estreou a 3 de outubro de 
2015, com o programa “A Quinta”. É o primeiro canal de 
televisão português totalmente dedicado a reality shows).  
  Relativamente às audiências, a estação de Queluz é líder há 11 anos. De 
acordo com informações da Media Capital28, em 2015 o canal registou uma 
média de quota de audiência de 22,5% e de 26,5%, no total do dia e no horário 
nobre (20h-24h), respetivamente. Face ao segundo canal mais visto (SIC), a 
diferença é de 3,8 pontos percentuais (pp) durante o dia e de 2,9 pp no horário 
                                               
27  TVI24 (2015). “TVI24 volta a registar forte crescimento de audiências”. Disponível em < 
http://www.tvi24.iol.pt/sociedade/tvi24-pt/tvi24-volta-a-registar-forte-crescimento-de-audiencias 
> [Consultado a 18 de dezembro de 2015]. 
28  Media Capital (2016).“Media Capital Divulga resultados de 2015”. Disponível em 
<http://www.mediacapital.pt/p/493/article/4777/media-capital-divulga-resultados-de-2015/ > 
[Consultado a 28 de janeiro de 2016]. 
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nobre.  A liderança da TVI em audiências mantém-se quando a leitura destas é 
feita por grupos de canais (na altura composto pela TVI, TVI24, TVI Ficção, +TVI, 
TVI Direct e TVI Reality), com 25,4% no total do dia e 28,7% em horário nobre, 
mais 3,3 pontos percentuais e 2,4pp, respetivamente, do que o segundo grupo 
de canais concorrente, nomeadamente a SIC. Em terceiro lugar está a RTP com  
18,1% no total do dia e 16,1% no horário nobre, uma diferença mais acentuada 
comparativamente ao grupo de canais da TVI.  
  No primeiro trimestre de 2016 a TVI mantém a liderança de audiências, 
registando uma média de quota de audiência de 22,6% no total do dia e de 26,2% 
no horário nobre, segundo notícia o grupo Media Capital29. A diferença face ao 
segundo canal mais visto, a SIC, foi de 4,6pp no primeiro caso e de 3,6pp no 
último.  O grupo dos canais da Media Capital também é líder de audiências, 
alcançando 26,3% no total do dia e 29,5% em horário nobre, mais 4,4pp durante 
o dia e 3,8pp em horário nobre do que o segundo grupo de canais concorrente, 
a SIC, e mais 9,4pp e 13,6pp, respetivamente, que o terceiro grupo de canais 
com mais audiência, o da RTP. É ainda de salientar que, de acordo com os 
dados divulgados pela Media Capital, referentes ao primeiro trimestre de 2016, 
a TVI Reality encontra-se no top 10 dos canais mais vistos no cabo.  
 
 
3.2. O site da TVI24  
 
 Alguns anos depois da SIC30 e da RTP31 terem lançado canais por cabo 
dedicados exclusivamente à informação, foi a vez da TVI reforçar a cobertura 
informativa da estação. Assim, no dia 26 de fevereiro de 2009 lançou o canal de 
notícias TVI24. A par desta estreia, houve uma renovação na página oficial da 
                                               
29  “Media Capital Divulga resultados do primeiro trimestre de 2016”. Disponível em < 
http://www.mediacapital.pt/p/493/article/4839/media-capital-divulga-resultados-do-primeiro-
trimestre-de-2016/> [Consultado a 28 de janeiro de 2016]. 
30 A SIC Notícias nasceu a 8 de janeiro de 2001 e é um canal exclusivamente dedicado à 
informação, em língua portuguesa.  
31 O canal da RTP dedicado exclusivamente à difusão de mensagem informativa é a RTP3. 
Surge com esta designação em 2015. Até essa data, o canal era conhecido como RTP 
INFORMAÇÃO nome que, por sua vez, já tinha sido alterado (em 2011), para substituir a RTPN, 
que teve o início das suas emissões, a 31 de maio de 2004. 
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internet, ou seja, a estação de Queluz de Baixo passou a apostar no website 
oficial da TVI24 e a página começou a ter mais visibilidade e a ganhar o interesse 
dos leitores.  
  O site de notícias TVI24, propriedade da Media Capital Multimédia e da 
TVI (empresas do grupo Media Capital), é um órgão de informação geral, 
acessível através dos endereços www.tvi24.iol.pt e www.tvi24.pt.  No seu 
estatuto editorial, entre outras coisas, lê-se: “O site TVI24 é um orgão de 
informação concebido, escrito e produzido por jornalistas profissionais, no 
respeito dos direitos e deveres previstos na Constituição da República, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas” e, portanto, “respeitará 
sempre o sigilo das suas fontes de informação. Não aceitaremos, em 
circunstância alguma, a quebra desse sigilo.”  Lê-se ainda que o site “privilegia 
o diálogo com os leitores, promovendo, nas suas secções e nos vários formatos 
interativos que o suporte internet permite, a participação desses mesmos 
leitores”.  
  A redação de informação da TVI, local onde se realizam os conteúdos 
informativos para o site da TVI24 (bem como para a TVI generalista), está 
dividida em dois pisos. No andar de baixo encontram-se as editorias de 
sociedade, política, economia, TVI24 online, os departamentos dos pivôs e da 
produção. Na parte de cima concentram-se as editorias de desporto, do 
programa “Portugal Português”, a secção da agenda e das redes sociais, os 
jornalistas de grande reportagem, a seção dos repórteres de imagem e ainda 
uma seção dedicada à área do entretenimento (durante o meu estágio era 
utilizada por todos que trabalhavam para o programa “A Quinta”).  Cada secção 
tem os seus jornalistas e a sua própria rotina. O local é um espaço aberto, o que 
favorece a comunicação entre as várias seções e privilegia a troca de 
informações entre os jornalistas. O funcionamento de cada uma das diferentes 
editorias é da responsabilidade do/s editores, que coordenam e orientam o 
trabalho dos jornalistas sendo, portanto, responsáveis pelos conteúdos 
publicados. 
  O site da TVI24 está organizado em onze secções: últimas, opinião, 
sociedade, política, economia, internacional, desporto, tecnologia, música, 
cinema e acredite se quiser. São produzidas notícias sete dias por semana, 365 
dias por ano e, portanto, são inseridos continuadamente novos conteúdos na 
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página, mantendo-a sempre atualizada sobre os acontecimentos nacionais e 
internacionais.  De realçar que as notícias de economia são da responsabilidade 
de um grupo específico de jornalistas e as que dizem respeito a desporto cabem 
à equipa do “Mais Futebol”, pelos que os jornalistas que trabalham para o TVI24 
online não escrevem artigos sobre essas duas categorias. Seguindo esta linha 
de raciocínio, é de referir que produção de notícias para o TVI24 online difere do 
que acontece na maioria das outras editorias, como a de sociedade, por 
exemplo. No site não se produzem notícias para um programa específico, como 
o “Jornal da Uma” ou o “Jornal das 8", mas a página é atualizada à medida que 
existam novos assuntos a serem tratados ou atualizações sobre temas já 
noticiados. Neste sentido, a produção de notícias para a página online da TVI é 
feita de forma contínua.   
  As notícias publicadas no site, regra geral, são compostas 
maioritariamente por texto (que deve ter no mínimo três parágrafos) e por uma 
fotografia referente ao assunto que é noticiado. Elementos multimédia, como 
sons, vídeos, gráficos, animações e hiperligações - seja para outras notícias 
publicadas anteriormente no site, vídeos, imagens ou para páginas exteriores 
que ajudem a compreender melhor a informação veiculada- são usados como 
um complemento e não como o elemento principal da notícia. Porém, sempre 
que é possível e se justifique, estes elementos – geralmente vídeos, 
hiperligações e tweets- são incorporados nas notícias publicadas de forma a 
tornar o artigo mais atrativo e dinâmico.  Quando existe um conjunto de fotos 
sobre um mesmo tema ou evento é criada uma galeria de fotografias - disponível 
no site no separador “Fotos” - sobre esse determinado assunto. A galeria de 
fotos pode estar agregada a uma notícia ou não.  
  É de salientar, ainda, que as notícias, as reportagens, as entrevistas e 
também os concertos que passam no canal generalista da TVI são, vastas vezes, 
incorporados nos artigos publicados no site, nomeadamente no separador 
“Vídeos”. É frequente estes vídeos serem editados e publicados na página online 
ao mesmo tempo, ou com poucos minutos de diferença, do momento em que 
passam na televisão. Para tal, existe um jornalista destacado que trabalha para 
a TVI online que exerce essa função e mantém os utilizadores atualizados em 
tempo real sobre o que está a ser transmitido no canal generalista. 
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  A TVI24 tem uma página pessoal no Facebook, que conta com cerca de 
545 mil “gostos” e está acessível através do endereço 
https://www.facebook.com/tvi24. Aqui são partilhados vários vídeos e notícias 
publicadas no site da TVI24, principalmente as de última hora, de forma a que 
possam chegar a um maior número de pessoas. Para além da presença no 
Facebook, a TVI24 está presente no Twitter através de duas páginas: uma delas 
contém todas as últimas notícias do dia e está acessível através do endereço 
https://twitter.com/tvi24ultimas. Este Twitter foi criado apenas em 2012 mas já 
tem 69,1 mil twetts e 12,8 mil seguidores; a outra página tem uma seleção de 
temas da atualidade e pode ser visualizada acedendo ao endereço 
https://twitter.com/tvi24pt. Esta página, criada em 2009, é a mais popular, 
contando com cerca 197 mil tweets e mais de 141 mil seguidores.  
  Do mesmo modo, a TVI24 está presente noutras redes sociais, 
nomeadamente o Instagram32, o Youtube33, o Google + 34e, ainda, o Linkedin35. 
Todas estas redes sociais onde a TVI24 tem conta têm registado um crescimento 
de seguidores ao longo do tempo.  
  Por fim, é de salientar que em setembro de 2015, a TVI24 online sofreu 
alterações no site, o que agradou aos leitores e resultou num crescimento no 
número de visitas na página.  Com efeito, de acordo com dados divulgados pelo 
próprio site da TVI24, em novembro de 2014 a página alcançou o melhor 
resultado de sempre: um total de 3.489.805 de utilizadores realizaram 7.206.715 
visitas ao site, onde visionaram 21.046.470 páginas. 
 
 
 
 
 
                                               
32 Disponível através do endereço: https://www.instagram.com/tvi24/ 
33 Disponível através do endereço: 
https://www.youtube.com/channel/UCZPrqgamwY43A1UlXfQJqmA 
34 Disponível através do endereço: https://plus.google.com/+tvi24 
35 Disponível através do endereço: https://www.linkedin.com/company/tvi24 
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Capítulo Illl 
4. O estágio Curricular na Direção de Informação da TVI 
 
4.1. Porquê a TVI?  
 
 
  A televisão é uma das invenções do século XX que está mais presente no 
quotidiano das pessoas constituindo-se, para muitos, como a principal – ou até 
mesmo a única- fonte de informação. Todos os acontecimentos relevantes que 
ocorrem no mundo podem ser transmitidos quase instantaneamente na televisão 
para que todos tenham acesso aos mesmos e possam estar atualizados.  A 
dimensão da sua responsabilidade é mais dilatada e pode suscitar alguma 
preocupação se pensarmos que as informações transmitidas pelo meio são 
consumidas por milhões de pessoas (já que a televisão é o meio que mais 
facilmente chega às pessoas) sem qualquer esforço no seu consumo, ou seja, 
as pessoas veem os conteúdos que são transmitidos pela televisão como um 
produto que já chega acabado e pronto para ser consumido e, como tal, não é 
necessário fazer qualquer esforço para se perceber e ir mais além do que aquilo 
que está a ser transmitido. Neste sentido, este meio de comunicação 
desempenha um papel extremamente importante na formação e no 
comportamento de toda a sociedade, abrangendo aspetos positivos e negativos. 
 É seguindo esta linha de ideias que surge a vontade de ter uma 
experiência em televisão. No segundo ano do Mestrado em Comunicação e 
Jornalismo da Universidade de Coimbra, surgiu a oportunidade de realizar um 
Estágio/Relatório ou um Projeto. Optei por realizar estágio porque senti que, 
apesar de durante o meu percurso académico ter tido uma grande componente 
teórica, tinha algumas lacunas na formação ao nível da prática. Deste modo, 
considerei que realizar um estágio oferecer-me-ia-a um leque de experiências 
mais diversificado e era uma forma de poder pôr em prática todos os 
conhecimentos adquiridos até ao momento. Além disso, uma vez que não tinha 
tido a oportunidade de realizar um estágio anteriormente, pensei que seria a 
opção mais favorável perante o mercado de trabalho, já que me ajudaria a 
perceber qual é a maneira de funcionamento das empresas nesta área e, mais 
especificamente, como é o dia-a-dia dos jornalistas. O estágio é o primeiro 
contato que muitos estudantes, inclusive eu, têm com o mundo do trabalho, 
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funcionando, portanto, como uma espécie de alavanca para o estudante 
começar a colocar os conhecimentos adquiridos ao longo dos vários anos de 
estudo em prática e adquirir postura profissional num mercado cada vez mais 
competitivo.  
  Ponderei várias vezes qual seria o melhor meio- imprensa, rádio ou 
televisão- para realizar o estágio e, consequentemente, me daria mais 
oportunidades de crescer profissionalmente. Por um lado preferia a impressa 
porque era o meio que conhecia melhor e, portanto, sentia-me mais à vontade 
com a escrita. Por outro lado, apesar de me sentir menos à vontade com a rádio 
e a televisão, também eram meios que me interessavam e certamente iria 
adquirir novos conhecimentos que seriam importantes a nível profissional.  
  Este assunto não me saía da cabeça e, depois de ter ponderado durante 
alguns meses, a minha primeira opção recaiu sobre a televisão. Considero que 
é o meio dominante em Portugal, onde a informação consegue chegar com mais 
eficácia a um maior número de pessoas, e é um meio que desde sempre me 
fascinou e despertou a minha curiosidade e o meu interesse. Além disso, achei 
que a televisão era o meio mais completo, já que engloba a escrita, a imagem e 
o som. Outro fator que pesou na minha decisão foi o facto de sentir que a 
televisão era onde estava mais desconfortável (comparativamente à impressa e 
à rádio) e, como tal, queria adquirir mais formação neste campo e ganhar 
experiência e autoconfiança para trabalhar neste meio caso surgisse uma 
oportunidade quando entrasse no mercado de trabalho ou até mesmo num futuro 
mais longínquo. A televisão era, portanto, um desafio, permitia-me sair da minha 
zona de conforto e explorar novos campos. 
  A TVI foi a primeira opção na altura de escolher o local para realizar o 
meu estágio de 3 meses porque é uma estação que tem vindo a crescer ao nível 
da componente informativa (relembro que a TVI lançou o canal TVI24 em 2009, 
que é dedicado exclusivamente à informação. Nessa altura começou também a 
apostar na plataforma online, que é focada apenas em conteúdos informativos). 
Por outro lado, a escolha prende-se com o facto da estação de Queluz de Baixo 
apresentar os melhores resultados de audiência há vários anos consecutivos. 
Nesta linha de pensamento não posso deixar de referir que o facto de a 
informação feita pela TVI apresentar características peculiares, com critérios 
editoriais que fogem muitas vezes aos padrões dos outros órgãos de 
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comunicação, e, por este motivo, muitas pessoas acusam a estação de ser 
sensacionalista e de ter apenas um objetivo em mente: ganhar dinheiro, fiquei 
algo reticente e surgiram-me algumas dúvidas se esta seria a escolha mais 
acertada. Porém, olho para a TVI como uma estação livre, sem preconceito e 
capaz de criar conteúdos capazes de surpreenderem pela positiva, e isso fez-
me imaginar como seria bom trabalhar lá!   
  Neste momento, depois de ter realizado o meu estágio de três meses na 
direção de informação da TVI, posso afirmar que quando soube que tinha a 
oportunidade de realizar lá o meu estágio curricular não queria desiludir 
ninguém, nem a mim mesma, e iria dar o meu melhor. Tinha sede de 
conhecimento, queria poder aprender o máximo de coisas possíveis e conseguir 
aplicar a teoria que tinha estudado à prática. Apesar de estar com algum receio 
por ser a primeira vez que tinha uma verdadeira experiência no jornalismo, as 
expectativas eram altas. Algumas delas foram correspondidas, outras nem por 
isso. 
  O trabalho na redação da TVI é atrativo e resulta de um esforço em equipa 
de vários jornalistas.  Durante o estágio o gosto pelo jornalismo veio ao de cima 
e senti que esta é uma profissão que exige uma grande seriedade, rigor, cuidado, 
profissionalismo e humanismo. É preciso estar muito atento aos pormenores, 
reparar naquilo que passa despercebido aos outros, ouvir o que ninguém ouve, 
e conseguir ver além do que as outras pessoas veem.  Ao jornalista não basta 
escrever bem e ser criativo. Ele tem de ser capaz de “descodificar” as 
mensagens e escrever artigos que todos compreendam. O jornalista tem de ter 
algum cuidado com as palavras para não levar a interpretações incorretas e 
deve, também, conseguir apresentar as histórias de formas novas e diferentes 
das que são apresentadas por outros meios de comunicação. Durante o estágio 
percebi que não basta ter o gosto pela escrita e falar de forma adequada perante 
as camaras, mas, é preciso respeitar a profissão e seguir as regras 
preestabelecidas.  
 
4.2. Primeiros dias do estágio  
 
  Na Rua Mário Castelhano Nº40, em Queluz de Baixo, avista-se um cartaz 
com o símbolo da Media Capital. Do outro lado da rua encontram-se as 
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instalações da TVI. Começou aqui a minha primeira grande experiência 
profissional. A 14 de setembro de 2015, entrei na redação de informação da TVI 
como jornalista estagiária da editoria de sociedade e, nesta altura, informaram-
me que durante os três meses seguintes iria produzir conteúdos para esta 
mesma editoria. Aceitei de imediato o desafio, até porque era uma editoria que 
me interessava por não se focar num tema específico (como acontece noutras 
editorias, como por exemplo na editoria de Desporto e Economia), abranger 
vários assuntos e, além disso, ser a editoria com maior participação nos 
alinhamentos informativos. A editoria Sociedade é composta por cerca de 25 
jornalistas, sendo a seção que envolve mais jornalistas. É também composta por 
três editores: Ana Candeias, Francisco Prates e Raquel de Matos Cruz. Aqui o 
leque de temas é muito vasto, podendo ir da Educação à saúde, passando pelos 
crimes e tragédias, movimentos sociais, cultura e até mesmo notícias sobre 
personalidades famosas. Assim, o jornalista de Sociedade, embora não 
necessite de se especializar em nenhum tema, deve estar informado sobre os 
mais variados assuntos do momento. 
  Quando cheguei à redação apresentaram-me à editora Raquel Matos 
Cruz, que iria coordenar o meu trabalho durante o estágio. A jornalista teve um 
curto diálogo comigo e explicou-me muito brevemente como funcionava a 
redação e que tipo de conteúdos se escreviam naquela seção. Do mesmo modo, 
informou-me que o meu horário de trabalho iria ser rotativo, e que iria trabalhar 
inclusive os fins-de-semana e feriados sempre que fosse necessário (nestas 
datas existe uma redução de jornalistas na redação e esse fator podia pesar a 
meu favor já que me ajudaria a ganhar mais autonomia). Era um horário flexível 
onde poderia sair mais cedo do que o horário de trabalho previsto, 
nomeadamente em dias em que houvesse poucas notícias para serem tratadas, 
ou poderia fazer várias horas extra num mesmo dia se assim fosse necessário 
para produzir ou concluir alguma peça. Este aspeto fez-me refletir sobre os 
horários no jornalismo. Para o jornalista não existe fim-de-semana, feriados, ou 
épocas especiais - como por exemplo o Natal- porque em todos os dias do ano 
são produzidos novos conteúdos informativos. As notícias não têm data nem 
hora marcada e é importante haver sempre alguém disponível para cobrir um 
determinado acontecimento, independentemente do dia e da hora a que possa 
acontecer. 
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No primeiro dia de estágio não tinha uma conta criada nos computadores 
da redação e, portanto, não tinha acesso aos mesmos, o que limitava o trabalho 
que poderia desenvolver. Assim, poucos minutos depois de ter chegado à 
redação, comecei a ler os jornais diários para estar informada acerca dos temas 
e assuntos do dia. Sentia-me quase invisível. A correria da redação e a 
quantidade de pessoas que por ali passava fez com que a minha chegada fosse 
quase impercetível.  A manhã passou-se sem nada entusiasmante ter 
acontecido e, ao início da tarde, juntei-me - por iniciativa própria-  à jornalista 
Vânia Ramos que me explicou e deu a conhecer o programa “iNews”36. Deu-me 
algumas dicas e eu observei todo o desenvolvimento de uma notícia que ela 
estava a escrever: desde procurar informação, escrever a notícia, leitura e 
edição da mesma. Tirei notas, observei e absorvi ao máximo tudo aquilo que 
consegui. 
Durante este primeiro dia percebi que a equipa de jornalistas que trabalha 
em sociedade era composta por profissionais de várias idades e com diferentes 
graus de experiência, mas a grande parte dos jornalistas que ali trabalhava era 
do sexo feminino. Na verdade, o jornalismo é tradicionalmente uma profissão 
masculina, porém, o número de mulheres a exercer a profissão tem aumentado 
significativamente ao longo dos anos. Num congresso de Estudos Jornalísticos 
que decorreu em 2001, Joaquim Fidalgo aborda a questão da distribuição de 
género no jornalismo, referindo que “é patente uma presença cada vez mais forte 
das mulheres no universo do jornalismo profissional em Portugal”: se entre 1990 
e 2001 “o número de jornalistas homens pouco mais que duplicou”, passando de 
1772 para 3867, “o de jornalistas mulheres quase quadruplicou”, passando de 
602 para 2363. Em termos percentuais, em 1990 as mulheres constituíam 25,4% 
do total de jornalistas, enquanto que em 2001 esse valor aumentou para cerca 
de 38% (ibidem:47).  O autor refere, ainda, que esta tendência é particularmente 
visível nos escalões mais jovens da profissão: “de entre os titulares de carteira 
                                               
36 O sistema informático Inews possibilita a visualização de todos os textos das peças, tanto as 
do próprio do dia como as que estão em arquivo, é o local onde se inserem as notícias de todos 
os jornais da TVI como da TVI24, e onde podemos ver o alinhamento dos programas. Aqui é 
onde a produção coloca a informação que permite o jornalista saber qual o repórter de imagem 
que vai consigo em reportagem.  
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profissional com menos de 30 anos, o número de mulheres é já mais elevado 
que o de homens (798 contra 649)”. O mesmo verifica-se “nos detentores de 
título provisório de jornalista estagiário, onde temos 222 mulheres e 214 homens” 
(ibidem:47-48). Apesar dos dados serem favoráveis em termos quantitativos 
para o aumento de mulheres jornalistas, Fidalgo alerta que “a entrada de mais 
mulheres na profissão não tem tido uma correspondência proporcional (talvez 
por se tratar de um processo ainda recente, mas talvez não só…) na ocupação 
de cargos de chefia, onde os homens ainda são a regra”. O autor usa como 
exemplo três diários portugueses, nomeadamente o “Jornal de Notícias”, “Diário 
de Notícias” e o “Público” e revela que “no conjunto das três redações, havia 64 
por cento de jornalistas do género masculino e 36 por cento do género feminino.” 
Porém, a tendência não se mantinha nas posições de chefia, onde “84 por cento 
dos cargos eram ocupados por jornalistas-homens, enquanto apenas 16 por 
cento eram ocupados por jornalistas-mulheres” (ibidem:48). É por esta linha de 
raciocínio que segue também Felisbela Lopes (2015:80), ao referir que“a TV 
informativa do século XXI (ainda) não pertence às mulheres”, situação que 
acontece em Portugal e noutros países. “Quando se trata de debater a 
atualidade noticiosa, o horário nobre povoa-se de homens. Poder-se-á dizer que 
o ecrã reflecte “esse teto de vidro” que o tecido social coloca sobre as mulheres 
em diferentes campos”. 
  Retomando de novo à descrição relativa aos primeiros dias em que estive 
na redação de informação da TVI, considero relevante mencionar que o segundo 
dia na redação de informação da TVI começou de maneira semelhante ao 
primeiro. Como continuava sem poder aceder aos computadores estive toda a 
manhã a ler os jornais do dia. Ainda estava na fase de adaptação, conhecia mal 
os lugares e as pessoas que ali trabalhavam. No fundo não sabia “quem era 
quem” e “quem fazia o quê” na redação. Os editores estão bastante ocupados 
em reuniões e em gerir as tarefas que lhes são atribuídas que têm pouca 
disponibilidade para dar a conhecer “os cantos da casa” e explicar com precisão 
como funciona a redação.  
  Tal como aconteceu no primeiro dia, enquanto lia os jornais ia estando 
atenta ao máximo de pormenores que conseguia. Percebi que era preciso 
mostrar-me interessada se me queria inserir na redação: precisava mostrar que 
tinha vontade em aprender e de acompanhar o trabalho dos jornalistas que ali 
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trabalhavam. Foi assim que, depois do almoço, ouvi alguém dizer na redação 
que a jornalista Ana Valente, que trabalha em sociedade, ia sair em reportagem 
no âmbito das comemorações dos 250 anos de Bocage37. Sabia de antemão 
(até porque ainda não tinha acesso aos computadores da redação), que não 
havia nenhuma tarefa destinada para mim durante aquela tarde e, como tal, não 
hesitei e falei com a Raquel Matos Cruz (uma das editoras de sociedade), 
perguntando se também podia sair em reportagem. Ela aceitou a minha 
sugestão e pediu-me para observar o desenvolvimento do processo, explicando-
me que em poucos dias iria estar apta para ir sozinha em reportagem e era 
importante saber como devia proceder em situações semelhantes. Cerca de 15 
minutos depois já estava no carro de reportagem da TVI a caminho de Setúbal. 
Durante o percurso a jornalista Ana Valente pôs-me ao corrente do que íamos 
fazer e explicou-me todas as etapas de uma saída em reportagem. Jamais posso 
esquecer a delicadeza e a simpatia que esta jornalista teve para comigo. A 
reportagem é fruto de um trabalho em equipa entre o jornalista, que procura 
reunir o máximo de informações e entrevistas (quando assim é relevante) acerca 
do tema, e o repórter de imagem, que tenta captar as melhores imagens e os 
melhores planos. Depois do trabalho de terreno estar concluído era hora de 
voltar à redação e “montar” (termo utilizado pelos jornalistas) a peça. Saímos de 
Setúbal eram cerca de 18:15, e fomos o mais rápido possível para a redação. 
Chegamos bem perto das 19:00h. Era uma luta contra o tempo, pois a peça tinha 
de estar pronta para ser emitida no “Jornal das 8”. 
  Relato esta experiência com mais detalhe porque ter tido a oportunidade 
de ir em reportagem logo no segundo dia de estágio, mesmo sabendo que ia 
apenas para “observar” o trabalho dos outros profissionais, fez-me sentir muito 
entusiasmada e parte daquela equipa. Em segundo lugar, fez-me ter consciência 
de alguns desafios que os jornalistas têm de enfrentar no seu dia-dia-a. Durante 
o trabalho de terreno percebi que era difícil encontrar alguém que estivesse 
                                               
37  Manuel Maria Barbosa Du Bocage (Setúbal, 15 de setembro de 1765 – Lisboa, 21 de 
dezembro de 1805) foi um poeta português considerado por muitos como um dos melhores do 
seu tempo. Setúbal, a cidade onde nasceu, assinalou no 15 de setembro o “Dia de Bocage e da 
Cidade”, feriado municipal, com um vasto programa de atividades que marca, igualmente, a 
abertura oficial das comemorações dos 250 anos do nascimento do poeta sadino- que decorrem 
ao longo de um ano. 
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disposto a falar para a camara da TVI. Grande parte das pessoas que foram 
abordadas acerca de Bocage não se mostraram recetivas para responder a 
algumas perguntas e não quiseram ser filmadas: algumas estavam dispostas a 
dar a sua opinião sobre o poeta, mas sem a camara ligada, o que acaba por ser 
inútil quando se produz uma notícia para televisão (que vive muito de imagem). 
Outras pessoas simplesmente diziam que não queriam ser entrevistadas, 
justificando-se dizendo que “estavam atrasadas” ou “não podiam responder 
naquele momento”, e, mesmo depois de insistir e explicar os motivos da notícia 
era difícil persuadi-las. De forma semelhante, notei que os 
entrevistados/inquiridos tendiam a dar respostas curtas -como por exemplo 
“sim”, “não”, “concordo” “é verdade”, etc- sem qualquer justificação e/ou 
desenvolvimento do assunto. Mesmo quando interpelados para ir mais além, o 
nível de desenvolvimento das respostas pouco se alterava, um fator que pesava 
negativamente na hora de produzir a notícia, já que este tipo de respostas 
acrescenta pouco ou mesmo nada em televisão e, portanto, não costuma ser 
utilizado. 
  Em terceiro lugar, durante esta tarde tive consciência da pressão do 
tempo a que os jornalistas estão sujeitos. Eles têm de fazer a cobertura de um 
determinado acontecimento e passar por todas as etapas do processo de 
produção da notícia num tempo relativamente curto, de forma a garantir que 
existem notícias para serem difundidas nos horários previstos e, ao mesmo 
tempo, conseguirem fazer face à concorrência. Nesta reportagem em particular, 
mesmo depois do trabalho de terreno estar concluído, era necessário escrever 
o texto, editar as imagens e os vivos dos entrevistados e dar voz à peça que iria 
ser transmitida no “Jornal das 8”, tudo no espaço de cerca de 1hora. Nesta 
experiência, apesar de não ter um trabalho ativo, senti pela primeira vez a 
dinâmica de trabalho dos jornalistas que ali trabalham. Mesmo estando apenas 
a observar já sentia alguma ansiedade e pressão em terminar a peça o mais 
rápido possível porque o jornal estava prestes a começar. 
  A este propósito vale a pena recordar a “roda de hamster”, expressão 
utilizada pelo jornalista norte-americano Dean Starkman (2010) para descrever o 
ritmo cada vez mais rápido das redações, realidade que caracteriza o jornalismo 
da TVI e da atualidade. Num artigo publicado em 2010, Starkman considera que 
a velocidade é o grande desafio das redações hoje em dia. No fundo, o jornalista 
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compara a correria de um rato numa roda de hamster à velocidade das redações, 
onde o jornalista “corre” atrás de notícias. Os jornalistas estão constantemente 
à procura de novas histórias e trabalham muitas vezes- devido à falta de recursos 
e às pressões exercidas no local de trabalho- em prol da quantidade em vez da 
qualidade. De acordo com dados revelados pelo autor, que pretendem 
esclarecer isto mesmo, o “The Wall Street Journal”38, publicou cerca de 26 mil 
artigos informativos em 2000. Em 2010, o mesmo jornal publicou só nos 
primeiros seis meses do ano cerca de 21 mil conteúdos39. A consequência deste 
processo reflete-se sobretudo na perda de qualidade da informação e no 
aumento de erros por parte dos jornalistas. Neste sentido, Starkman considera 
que “correr” tão rápido pode não nos levar a nenhum lugar. 
 
 
4.3. Análise do trabalho realizado durante o estágio  
 
4.3.1. Programa “Isso é Tudo Muito Bonito Mas”   
 
Os meus primeiros dois dias na redação de Informação da TVI como 
estagiária foram, como referi anteriormente, na editoria de sociedade. Porém, no 
terceiro dia tudo mudou. Poucos minutos depois de ter chegado à redação 
disseram-me que um novo programa tinha começado a ser transmitido na TVI e 
que eu iria pertencer à equipa responsável por colaborar na realização do 
mesmo. 
  “Isso é Tudo Muito Bonito Mas” era um programa de sátira política que 
decorria de segunda a sexta-feira, em horário nobre, integrado na parte final do 
“Jornal das 8” da TVI e com repetições na TVI24.  Todos os dias era convidado 
e entrevistado um concorrente das eleições, como por exemplo Catarina Martins, 
António Costa, e também outros políticos, como Marcelo Rebelo de 
Sousa,  Mariana Mortágua, entre outros.  “Isso é Tudo Muito Bonito Mas” 
realizava-se em direto e tinha a presença de público. Foi conduzido por José 
Diogo Quintela, Miguel Góis e Ricardo Araújo Pereira, sendo que este último era 
                                               
38 “The Wall Street Journal”, jornal diário publicado na cidade de nova Iorque, é dos jornais mais 
lidos dos Estados Unidos, com milhões de exemplares vendidos diariamente. 
39 Os números não referem somente os conteúdos publicados no site do jornal. 
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o responsável por conduzir as entrevistas. Com duração de cerca de 20 minutos, 
a primeira parte do programa contava sempre com comentário político acerca da 
campanha eleitoral que estava a decorrer e a segunda parte era dedicada às 
entrevistas conduzidas por Ricardo Araújo Pereira. Havia, ainda, lugar para uma 
pequena rubrica no final do programa, intitulada "Concatena, Filho, Concatena", 
onde se reuniam várias gafes ou momentos cómicos dos políticos portugueses, 
que podiam ter acontecido durante a campanha eleitoral e/ou no passado. Este 
programa estreou no dia 14 de setembro de 2015 (exatamente no dia em que 
começou o meu estágio. Porém só entrei na equipa dois dias depois) e, após 20 
emissões, a última foi para o ar no dia 9 de outubro40.  
  A minha estadia como estagiária no “Isso é Tudo Muito Bonito Mas” durou 
cerca de 4 semanas (todo o período do programa) e o meu horário de trabalho 
era das 10h às 18h. Com exceção da primeira semana (onde estiveram 4 
estagiários), este programa contava com a cooperação do jornalista da estação 
Víctor Moura Pinto e com o contributo de 2 estagiários (inclusive eu). O jornalista 
Víctor Moura Pinto era o meu orientador, ou seja, a pessoa a quem me devia 
dirigir sempre que tivesse algum problema ou alguma dúvida relativa às tarefas 
que tinha de desempenhar. 
  No meu primeiro dia apresentaram-me rapidamente à equipa que 
participava no programa e juntaram-me a outros 2 estagiários. Neste dia contei 
maioritariamente com a ajuda destes estagiários41, pois foram eles que me 
explicaram como deveria proceder e quais eram os locais importantes da 
redação que me poderiam ser úteis para me ajudar a realizar aquilo que me era 
destinado. As nossas funções para esse dia eram simples: ver cassetes antigas 
de programas transmitidos desde o início da história na TVI e anotar tudo- desde 
                                               
40 Note-se que as eleições legislativas decorreram no dia 4 de outubro de 2015 mas “Isso é Tudo 
Muito Bonito, Mas” prolongou-se até dia 9 para analisar os resultados. 
41 Estes dois estagiários já estavam há vários meses na TVI e estavam integrados na equipa do 
“Isso é Tudo Muito Bonito Mas” desde o início do programa. Apesar de ser uma diferença de 
apenas dois dias relativamente a mim, sentiam-se mais à vontade na redação e já estavam a par 
do trabalho que a equipa do programa pretendia que fizéssemos e transmitiram-me todas essas 
informações, o que se tornou bastante útil para conseguir desenvolver o trabalho que me era 
incumbido. 
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minutos exatos, duração do acontecimento e breve descrição do sucedido- o que 
poderia ter interesse para o programa: desde gafes dos políticos, situações 
caricatas, incoerências no discurso dos protagonistas políticos, entre outros.  
Este trabalho era principalmente desenvolvido na Mediateca, o arquivo da TVI. 
Aqui milhares de cassetes arrumadas em vários corredores apertados, divididos 
em dois pisos, contam a história da estação. A Mediateca possui um servidor 
ligado em rede aos computadores da redação da TVI, a partir dos quais é 
possível aceder aos conteúdos mais recentes que estão arquivados.  A 
responsável da Mediateca, Drª.Teresa Gião, era quem me ajudava a “descobrir” 
onde estavam as cassetes ou, quando os acontecimentos eram mais recentes, 
qual o nome dos vídeos em que poderia encontrar um determinado momento 
que me importava. 
Com o passar dos dias comecei a desenvolver novas tarefas, que eram 
atribuídas tanto pelo Victor Moura Pinto como por José Diogo Quintela, Miguel 
Góis e Ricardo Araújo Pereira. Durante cerca de 4 semanas desenvolvi 
essencialmente um trabalho de arquivo. Vi e revi cassetes e CD’s antigos que 
estavam armazenados na Mediateca, seguia a campanha eleitoral que estava a 
decorrer e registava todos os temas que marcavam a agenda política e poderiam 
ser relevantes para ser discutidos no programa. Do mesmo modo, anotava todos 
os momentos que se incluíssem naquilo a que chamamos na linguagem corrente 
de “tesourinhos” dos políticos. Inicialmente limitava-me a registar num papel os 
“time in” e “time out” dos momentos que considerava importantes, porém, ao fim 
da primeira semana comecei a dominar os programas de edição da TVI e eu 
própria editava os vídeos, sem ter de pedir ajuda aos editores de imagem que 
pertenciam à equipa do programa.  
A primeira semana não foi fácil. Era um trabalho muito rotineiro, que eu 
considerava estar pouco relacionado com o jornalismo e que provavelmente não 
me daria novos conhecimentos. Estava errada.  Poucos dias depois de estar 
inserida na equipa do programa percebi que o trabalho que eu desenvolvia era 
muito semelhante ao dos jornalistas de Grande Reportagem42. Estes jornalistas 
                                               
42 Os jornalistas de Grande reportagem da TVI: Alexandra Borges, Ana Leal, Rui Araújo, Victor 
Moura-Pinto e Vítor Bandarra, trabalhavam a meu lado na redação e, como não podia deixar de 
ser, despertaram muitas vezes a minha atenção. 
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assumem uma posição de constante pesquisa de informações, tanto recentes 
como do passado, construindo uma teia de informações que os levam a apurar 
e descobrir acontecimentos, infrações, crimes, entre outros. Durante o período 
no “Isso é Tudo Muito Bonito Mas”, não foram escassas as vezes em que vi estes 
profissionais “mergulhados” em documentos arquivados e a assistir a vídeos 
antigos que, presumo eu, poderiam ser importantes e utilizados numa grande 
reportagem. 
  Foi durante este período que percebi verdadeiramente a importância do 
arquivo para o jornalismo. Na opinião de Luís Nogueira (2003:160), o conceito 
de arquivo está “estreitamente ligado à imediaticidade do acesso à informação 
através da internet”, já que esta tecnologia permite “o acesso imediato (e de certo 
modo mais democrático) ao património informacional”. Nogueira considera que 
“as ferramentas desenvolvidas pelas tecnologias permitem encarar o arquivo 
(…) segundo uma lógica de pontualidade (aceder a qualquer ponto do arquivo) 
e instantaneidade (quase anulação do tempo despendido na consulta) até há 
poucos não impensável” (ibidem:160-161). No decorrer do primeiro mês de 
estágio, em que utilizava diariamente o arquivo da TVI e convivia com a Drª 
Teresa Gião, a responsável pela Mediateca, ela referiu que apesar das 
vantagens da existência do arquivo no seio de uma redação, há alguns cuidados 
a ter quando se usam imagens arquivadas. Um dos problemas imediatos é a 
questão da interpretação e da coerência, ou seja, contar histórias recentes com 
imagens antigas pode gerar equívocos. Por exemplo, se estamos a falar de um 
determinado político e passamos imagens do parlamento há que ter em atenção 
se todos os deputados que aparecem continuam a exercer funções. Alguns 
deputados podem já não o ser e as imagens podem parecer completamente 
desfasadas da realidade. Porém, se utilizarmos imagens relativamente recentes 
este problema é facilmente contornado. Outra situação resultante da reutilização 
de material é o caso dos “Mortos-vivos”, isto é, quando falamos de assuntos 
relacionados com idosos (lares, reformas, entre outros), usam-se imagens de 
pessoas com idade mais avançada. Aqui corre-se o risco de pessoas que foram 
filmadas há anos ou meses atrás já terem falecido e cria-se uma situação 
importuna. Já ligaram inclusive vários espectadores para a estação a queixar-se 
da situação e a exigir a remoção de determinadas imagens.   
  Constatamos, pois, que os arquivos da estação são cada vez mais 
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importantes para os jornalistas, constituindo-se, por um lado, como uma 
memória de emissões passadas e, por outro, como um gerador de 
vídeos/imagens que facilitam a produção de conteúdos informativos. Nesta linha 
de raciocínio é inegável que o papel dos arquivos é muitas vezes desvalorizado 
e a visibilidade atribuída aos seus benefícios é deixada para segundo plano. “Os 
arquivos representam um elo bastante importante no funcionamento dos órgãos 
de comunicação mas, geralmente, o seu papel não é reconhecido, tendo por 
vezes uma visibilidade secundária nos meios de comunicação” afirma Nuno 
(2006:157), acrescentando, ainda, que “só as principais estações de televisão e 
de rádio dispõem de serviços de arquivo estruturados, tendo sido a Rádio 
Difusão Portuguesa (RDP) a primeira empresa a criar um arquivo histórico” 
(ibidem:160).   
Olhando para trás, posso afirmar que estas primeiras 4 semanas de 
estágio permitiram-me compreender melhor como estão organizados todos os 
arquivos numa estação e como se deve proceder para se ter acesso a cada um 
deles. Foi nestas primeiras semanas que aprendi a trabalhar com o programa da 
redação, o iNews (pesquisava muitas vezes informações e notícias a partir dele), 
onde conheci cada seção da redação da TVI e, acima de tudo, onde pratiquei a 
capacidade de pesquisa.   
 
 
4.3.2. Percurso pela TVI24 online 
 
  Depois de estar um mês inserida na equipa do programa “Isso é tudo 
Muito Bonito Mas”, tive a oportunidade de colaborar como jornalista estagiária 
na TVI24 online. Disseram-me, na altura, que era a seção que mais necessitava 
de estagiários e que não havia a possibilidade de voltar para a editoria Sociedade 
(como me tinha sido informado inicialmente), o que me deixou desconsolada. 
Porém, abracei o desafio e nesse mesmo dia comecei a escrever notícias para 
a página online do TVI24.   Entrei como estagiária do online no dia 12 de outubro 
de 2015 e permaneci nesta editoria até ao fim do estágio, no dia 13 de dezembro. 
  A equipa do TVI24 é constituída por 11 jornalistas e por uma editora, Paula 
Oliveira. Porém, no online esta tarefa (de editora) é rotativa e todas as semanas 
uma jornalista da equipa assume esse papel. Os editores escolhem notícias para 
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os estagiários escreveram e são a pessoa a quem nos devemos dirigir quando 
temos sugestões e dúvidas. Inicialmente foi difícil adaptar-me a este sistema 
porque cada editor tinha os seus próprios critérios de seleção de notícias, ou 
seja, aquilo que para uns jornalistas podia ser publicado no site da TVI24, para 
outros não era relevante. Alguns editores sugeriam principalmente notícias da 
categoria “Acredite se quiser”, outros davam mais liberdade aos estagiários e 
permitiam que escrevêssemos inclusive notícias da LUSA. Percebi que havia 
sempre a subjetividade do jornalista em causa e isso criou-me algumas 
dificuldades no início. Porém, com o passar dos dias fui conhecendo melhor cada 
um dos editores e comecei a adaptar-me melhor a este método. 
  Os jornalistas que integram a equipa do TVI24 têm horários rotativos e, 
como tal, informaram-me que o meu horário de trabalho podia ser das 9h às 17h, 
das 12h às 20h ou das 15h às 23h. Entrar às 9h e sair às 17h foi a minha escolha 
para a primeira semana. Porém por incompatibilidades dos outros 2 estagiários 
que ali trabalhavam acabei por ficar durante o período de estágio (com exceção 
das duas primeiras semanas) com o mesmo horário: das 12h às 20h. 
  No primeiro dia que comecei a trabalhar para a página TVI24 uma outra 
estagiária explicou-me resumidamente como funcionava a redação do online. 
Poucos minutos, a jornalista Catarina Pereira, que era quem assumia a função 
de editora naquele dia, pediu-me para escrever uma notícia com base numa 
outra já publicada num jornal internacional. E assim fiz. As notícias são inseridas 
no site da TVI24 através de um software que suporta a atividade empresarial 
designado por “Backoffice”. Este serviço administrativo de website está 
disponível apenas para alguns utilizadores e permite publicar na página da TVI24 
textos, imagens e vídeos.   Como não percebia a dinâmica, demorei algum tempo 
a seguir todos os passos obrigatórios no “Backoffice” para introduzir a notícia, o 
que ainda se prolongou durante alguns dias até me habituar ao sistema.  
  O meu trabalho para o site da TVI24 inicialmente era escrever notícias e 
produzir galerias de fotografias (que podiam estar agregadas a uma notícia ou 
não) e, mais tarde, comecei também a editar vídeos e a colocá-los na plataforma 
do TVI24.  Apesar de ter escrito algumas notícias da LUSA, a maior parte das 
notícias que escrevi eram notícias já tinham sido publicadas em jornais online 
internacionais, como o “The Guardian”, o “The Telegraph”, o “BBC News”, “Daily 
Mail”, entre outros. Eu tinha de ler o artigo publicado, procurar mais elementos 
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sobre o assunto noutros jornais (caso a informação fosse insuficiente), e 
escrever a minha própria notícia, ou seja, um texto escrito por palavras minhas. 
Estas notícias internacionais eram enviadas pela editora ou então eram 
sugeridas por mim.   
  Em relação aos vídeos, eram referentes a notícias e reportagens dos 
telejornais da estação e eu apenas tinha de “cortar” os momentos relevantes, 
atribuir um título e uma pequena descrição sobre o mesmo. Foi depois de 
aprender esta tarefa que, em novembro (cerca de 1 mês depois de ter iniciado o 
estágio), a editora Paula Oliveira me pediu para assumir uma função especifica: 
assistir aos programas “Pais e Filhos”43, “Fotografia Total”44 e “Prolongamento”45 
e cortar clipes com alguns segundos, que continham momentos relevantes do 
programa para serem publicados no site da TVI24 e, posteriormente, divulgados 
nas redes sociais. Nesta linha de ideias, é de referir que “Prolongamento” é um 
dos programas desportivos com melhores resultados ao nível das audiências na 
TVI24. Esta ideia vai ao encontro do pensamento de Felisbela Lopes (2015), ao 
afirmar que a atração pelo futebol é global e os meios de comunicação social 
satisfazem a vontade do publico ao transmitiram jogos de futebol e terem 
programas dedicados exclusivamente ao tema. Os programas que têm como 
assunto principal o futebol e colocam em estúdio adeptos dos três principais 
clubes em Portugal (Benfica, Porto e Sporting), “constituem sempre importantes 
                                               
43 Apresentado por Sónia Morais Santos, jornalista e autora do blogue Cocó na Fralda, este 
programa aborda semanalmente temas da atualidade como, por exemplo, a formação de cada 
criança, o papel que os adultos desempenham nas suas vidas, entre outros. “Pais e Filhos” é 
transmitido aos sábados, pelas 15:00h, na TVI24. Os vídeos deste programa eram editados 
sempre na segunda-feira e colocados nas redes sociais ao longo da semana. 
44 “Fotografia Total” era um programa dedicado totalmente à fotografia e aos fotógrafos. Era 
apresentado e realizado pelo fotógrafo Luiz Carvalho era transmitido aos sábados, pelas 09:30, 
na TVI24.  Depois de ser emitido por quatro anos, chegou ao fim em dezembro de 2015. Os 
vídeos deste programa eram editados sempre na segunda-feira e colocados nas redes sociais 
ao longo da semana. 
45 Programa com notícias, entrevistas e debates sobre a atualidade desportiva. “Prolongamento” 
é apresentado por Joaquim Sousa Martins e conta com os comentadores José de Pina, Pedro 
Guerra e Manuel Serrão. É transmitido à segunda-feira no TVI24. Os vídeos deste programa 
eram editados sempre na terça-feira e colocados nas redes sociais ao longo da semana. 
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âncoras de audiência não propriamente pela novidade que cada debate anuncia, 
mas pela polémica que encerra” (ibidem:84). 
  Durante os dois meses que estagiei no site da TVI24 a minha rotina 
habitual (tal como a dos outros jornalistas que ali trabalham) era muito 
semelhante: chegar à redação, perguntar se havia alguma notícia “fresquinha” 
para escrever e, caso não houvesse, estar atenta às agências de comunicação 
e aos jornais internacionais e procurar algo que pudesse ser notícia no TVI24. A 
sugestão de notícias e/ou galerias de fotografias variava consoante a jornalista 
que estivesse no papel de editor, pois, como referi anteriormente, cada um tinha 
as suas particularidades e são influenciados por uma cultura própria e por 
interesses pessoais. Aqui percebi o valor subjetivo dos valores-notícia e de como 
podem ser tão diferentes os critérios que determinam a importância de um 
acontecimento para ser noticiado ou não.  
  Os estagiários da TVI24 online não escrevem notícias de última hora nem 
têm por hábito acompanhar um evento em direto e produzir notícias para o site 
simultaneamente. Neste sentido, apesar de perceber a pressão que os 
jornalistas do online sentem nestas situações, nomeadamente em escrever o 
mais rápido possível de forma a competir com os outros meios de comunicação, 
a verdade é que os estagiários sentiam pouca pressão para escrever as notícias 
que lhes eram “distribuídas”. É de referir que sempre que escrevia uma notícia 
ou fazia alguma galeria de fotos, estas ficavam no “Backoffice” em stand by até 
um jornalista da equipa verificar se havia alguma correção a fazer. Em dias de 
sobrecarga informativa, como aconteceu por exemplo quando António Costa foi 
indigitado primeiro-ministro, chegaram a estar 6 notícias no sistema à espera de 
serem aprovadas, o que me desmotivava bastante. Como não havia 
disponibilidade dos jornalistas na redação para fazer este trabalho comigo, todos 
os dias, já em casa, verificava todas as notícias que tinha escrito com o intuito 
de ver as alterações que tinham sido feitas e poder aprender com os erros que 
tinha cometido. Na primeira semana, por exemplo, fiz este exercício e percebi 
que havia sempre alguma palavra ou frase mudada. Porém, nos dias seguintes 
comecei a ganhar mais prática e muitas notícias mantinham-se exatamente 
como eu as escrevia. 
  Apesar de não ter “sentido na pele” a pressão para escrever notícias o 
mais rápido possível, percebi que a velocidade de informação que é muitas 
 75 
vezes exigida aos jornalistas é a principal causa dos erros cometidos. Por 
quererem ser os mais rápidos a dar a notícia, os jornalistas descuram muitas 
vezes do rigor e da confirmação de fatos.   
 
 
4.4. Expectativas iniciais e o confronto com a prática 
 
Quando cheguei à TVI sentia-me pequenina no meio de tantos 
profissionais. Tinha muita vontade de aprender, mas tinha medo de falhar. Esta 
redação fez-me crescer a cada dia, transmitiu-me inúmeros conhecimentos, deu-
me a oportunidade de perceber como é o ambiente numa redação, fez-me 
perceber qual é a rotina dos jornalistas, entre tantas outras coisas. Sem 
desprestigiar nenhum estabelecimento de ensino nem os seus profissionais, foi 
a melhor sala de aula em que estive e que mais me mostrou. Esta foi a minha 
primeira grande experiência profissional. 
  O estágio na TVI fez-me perceber as dificuldades que os jornalistas têm 
de enfrentar no seu dia-a-dia e permitiu-me refletir sobre várias questões ligadas 
ao jornalismo, mais especificamente o online. Durante os dois meses de estágio 
no online nunca saí da redação e os meus dias eram muito semelhantes. No 
online os jornalistas, com raras exceções, passam por todo o processo de 
produção da notícia na redação. Esta situação desiludiu-me, até porque pensava 
que ia ter a oportunidade de sair em reportagem inúmeras vezes. Porém, notei 
que passar o dia na redação era uma característica que definia principalmente o 
online, já que os dias não são todos iguais numa redação televisiva (os 
jornalistas das outras editorias da TVI saíam várias vezes em reportagem).  Esta 
questão leva-nos, de imediato, para alguns desafios que o jornalismo enfrenta 
na atualidade, já referidos no capítulo l. A crise financeira levou ao despedimento 
de inúmeros jornalistas e, portanto, é necessário produzir mais com menos 
jornalistas e com menos dinheiro, o que leva à crescente tendência de recorrer 
a conteúdos de agências noticiosas e, ao mesmo tempo, remeto-nos para aquilo 
que é chamado de “jornalismo de secretária”. Devido à necessidade de 
atualização constante, os jornalistas têm pouco tempo para sair em reportagem 
e começam a fixar-se cada vez mais nas redações de forma a não “desperdiçar” 
tempo no terreno, conseguindo, assim, produzir conteúdos de forma mais rápida. 
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Neste sentido, a internet é vista como um aliado na produção de notícias e no 
seu trabalho em geral.  É por esta linha de raciocínio que segue Lopes (2015:24), 
ao afirmar que, num contexto em que o lucro é o objetivo das redações, “os 
processos sociais, políticos e económicos podem ser facilmente subalternizados 
face a lógicas de poupança que frequentemente colocam o jornalista a tratar do 
que acontece a partir da redação, usando textos/imagens de agências 
noticiosas” o que origina “os mesmos discursos jornalísticos em vários meios”. 
Contudo, nesta linha de raciocínio, não posso deixar de referir que esta 
tendência para a sedentarização do trabalho jornalístico priva os profissionais da 
informação de elementos indispensáveis na produção de notícias: deixam de ter 
contacto com as fontes, refugiam-se em artigos publicados por outros e, como 
consequência, produzem cada vez mais artigos pouco aprofundados e com 
pouco rigor. As notícias que escrevi eram baseadas em outras já publicadas ou 
em notícias da LUSA e, portanto, nunca contactei com nenhuma fonte 
diretamente, situação que não correspondeu de todo às minhas expectativas. 
Apesar de perceber as várias pressões a que os jornalistas estão sujeitos e que 
fomentam a necessidade de escrever o maior número de noticias num tempo 
cada vez mais curto, considero que escrever com base naquilo que 
vimos/assistimos é diferente de escrever tendo como informação inicial um outro 
texto publicado e este fator, que é cada vez mais habitual nas redações, fragiliza 
o jornalismo. 
  À luz deste raciocínio, Joaquim  Fidalgo (2002:11) refere que, quando se 
vive a conjuntura económica difícil que atravessa Portugal, “as luzes vermelhas 
acendem-se de imediato e os despedimentos de jornalistas são a primeira má 
notícia.” Esta precariedade laboral tem, naturalmente, consequências graves no 
exercício profissional. Com efeito, o autor afirma que neste contexto: 
 
 “crescem as pressões para uma maior produtividade dos jornalistas, seja pondo a 
tónica na quantidade e menos na qualidade da sua produção, seja forçando a 
utilização gratuita do seu trabalho noutros suportes detidos pelo mesmo grupo, seja 
obrigando ao alargamento da sua actividade para esferas que pouco têm a ver com 
o jornalismo e sim com o “marketing”, com a propaganda, com a promoção 
comercial, com a infraestrutura técnica. Esta confusão de papéis, este deliberado 
esbatimento de fronteiras entre a actividade informativa e os ofícios promocionais, 
tem repercussões no modo como o público percepciona o trabalho dos jornalistas, 
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aumentando as suas suspeitas sobre aquilo que está a receber e quais as reais 
motivações que lhe subjazem, e reforçando assim a crise de credibilidade e de 
confiança.” (Fidalgo, 2002:11) 
 
   De facto, o desenvolvimento de novas tecnologias de informação e 
comunicação, especialmente a internet e a consequente popularização das 
redes sociais, o jornalismo ficou mais exposto e é mais facilmente alvo de 
apreciações: ou porque os leitores não concordam com a publicação de 
determinados conteúdos noticiosos, achando-os sem valor ou sensacionalistas, 
ou porque o trabalho publicado não cumpre características essenciais no 
jornalismo, como por exemplo o rigor e a imparcialidade, ou até mesmo porque 
os conteúdos contêm erros gramaticais, ortográficos ou ao nível da informação 
relatada. Este fato era notório diariamente enquanto trabalhava na redação da 
TVI24 online, principalmente nas notícias que eram partilhadas nas redes 
sociais, em particular no Facebook. Há sempre alguma coisa para comentar 
relativamente ao que é publicado, seja para falar do assunto em questão, do 
trabalho do jornalista ou para responder e/ou acrescentar algo a um comentário 
já feito por outro leitor. Enquanto estagiei na TVI compreendi que muitos dos 
erros apontados pelos leitores ao trabalho dos jornalistas resultam do ambiente 
acelerado da redação, onde há pressões para quem produzam cada vez mais 
rápido e escrevam notícias tendo o visto o número de cliques que vão conseguir 
obter. Porém, também notei que apesar de existir a possibilidade dos leitores 
comentarem as notícias publicadas (tanto nas redes sociais como no próprio site 
da TVI24)- a realidade é que, por norma, os jornalistas não leem esses mesmos 
comentários. Por este motivo, a meu ver, a opinião deixada pelos leitores acaba 
por influenciar muito pouco o trabalho realizado pelos jornalistas.  
   No site da TVI24 é preciso procurar constantemente histórias e escrever 
novas notícias. Ora, como os estagiários por norma não escrevem notícias de 
última hora e como o meu horário de trabalho começava às 12h, acontecia 
muitas vezes que as histórias mais relevantes que encontrava nos jornais 
internacionais já tinham sido escritas por outro estagiário (que fazia o horário da 
manhã) ou até por algum jornalista do online. Assim, muitos dias acabavam por 
ser vazios, há procura de notícias (frequentemente da categoria “Acredite se 
quiser”) ou a criar galerias de fotografias sobre assuntos que pudessem ser 
notícia no TVI24.  
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  A maioria das notícias que escrevi no período em que estagiei no TVI24 
online eram relativamente curtas (tinham cerca de 4 parágrafos). Quer isto dizer 
que a maioria dos conteúdos que criei, porque assim o era exigido, limitavam-se 
a informar sobre um dado assunto ou acontecimento e não aprofundavam os 
factos.  Ora, numa sociedade que vive em constante agitação, percebe-se que 
um dos focos do jornalismo online é que as pessoas adquiram o máximo de 
informações possíveis num tempo curto (como tal, a notícia deve ser breve). A 
escrita para a Web deve privilegiar, portanto, textos pequenos e diretos e seguir 
a máxima de uma ideia por parágrafo. Neste sentido, durante o estágio também 
desenvolvi a minha capacidade de síntese.  
  Nesta linda de raciocínio, onde a sociedade é caracterizada pela utilização 
constante de tecnologias da informação e da comunicação, principalmente a 
internet, e onde –como consequência- as notícias são cada vez menos 
aprofundadas (por diversos fatores como já referi anteriormente), faz sentido 
questionar que lugar tem o jornalismo investigativo na atualidade.  O livro “Um 
repórter inconveniente!”, de Aurélio Cunha 46 , propõe uma reflexão sobre o 
exercício do jornalismo, nomeadamente na vertente da investigação. De acordo 
com o jornalista naquela altura havia vários entraves para praticar este tipo de 
jornalismo: “com redações organizadas essencialmente para o dia-a-dia (...) não 
havia (...) lugar para um jornalismo aprofundado, que obrigasse a investigação”, 
refere o Cunha (2015:27).  O autor refere que mesmo com a liberdade de 
imprensa conquistada depois da revolução, o panorama pouco se alterou nas 
redações: “cumprir a agenda era, portanto, a prioridade das prioridades” 
(ibidem:28).  O jornal não lhe dava as condições necessárias e até o chegou a 
punir por considerar que era um jornalista que produzia pouco e dispensava 
demasiado tempo nas suas investigações. Porém, Cunha não se conformava e 
para realizar algumas das reportagens teve de recorrer a a baixas médicas 
psiquiátricas para ter tempo de contactar as fontes, aprofundar os temas e 
concluir as suas investigações. Aurélio Cunha refere mesmo que teve de pagar 
do seu bolso despesas que fez ao serviço do jornal (ibidem:29-35).   
                                               
46 Aurélio Cunha Ingressou como repórter no “Jornal de notícias em 1973 e desvinculou-se em 
2003 como redator-principal. Pertenceu, ainda, aos quadros da “Gazeta dos Desportos” e 
colaborou com o “Expresso”. 
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  Se refletirmos nas características e estratégias peculiares do jornalismo 
de investigação (necessita de mais financiamento, implica o contato com 
diversas fontes e de disponibilidade de recursos específicos como o tempo e a 
perseverança. Tudo isto resulta num trabalho longo e aprofundado que não se 
limita a profundar os assuntos, mas esmiúça cada pormenor, ou seja, é um 
jornalismo que exige folego) facilmente notamos que se distancia da rotina dos 
jornalistas da atualidade. 
  Apesar destes fatores que não foram ao encontro com das minhas 
expectativas, durante o meu estágio tive a sorte de passar por mais do que um 
sítio e de lidar com diferentes pessoas, o que me permitiu desempenhar várias 
tarefas. Percebi que na redação da TVI existe um grande espirito de equipa e de 
entreajuda, o que me ajudou na integração me fez sentir como se estivesse “em 
casa”. No online, mais especificamente, tive a oportunidade de escrever artigos 
para diferentes categorias, o que considero positivo. Percebi o quão competitivo 
é o mercado de trabalho hoje em dia e que é essencial que os estagiários 
marquem a diferença e mostrem que são responsáveis, competentes e uma 
mais valia para a empresa. 
 
   
4.5. Perspetiva crítica do trabalho realizado 
 
  O estágio é parte integrante do programa curricular.  É o primeiro contato 
com o mercado laboral e funciona como um complemento à formação 
académica. Com a crise financeira que se abateu em Portugal e se refletiu nas 
redações, sobretudo na diminuição do número de jornalistas, a contratação de 
estagiários é uma forma das empresas preencherem o seu quadro de 
colaboradores.  Os estágios surgem como uma oportunidade tanto para as 
empresas, que podem poupar dinheiro e aproveitar o potencial dos jovens, como 
para o estudante, que pode viver na prática aquilo que aprendeu durante o seu 
percurso académico, adquirir competências técnicas ou mesmo contactos para 
o futuro. Portanto, durante o estágio, pressupõe-se que o aluno tenha uma breve 
noção sobre o funcionamento do mercado de trabalho na sua área e adquira 
novos conhecimentos. Porém, isto nem sempre acontece. Em muitos casos os 
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estudantes não realizam tarefas relacionados com a sua área ou então são 
pouco acompanhados durante o estágio, o que limita a sua aprendizagem. 
  Na minha experiência na TVI, considero que nem sempre tive o 
acompanhamento mais adequado. O contacto e troca de ideias que tive com a 
minha coordenadora do estágio da TVI foram muito limitados, a meu ver até 
mesmo insuficientes, já que na maioria das vezes ela tinha pouca disponibilidade 
para me ouvir e acompanhar o trabalho que eu realizava. Assim, sempre que 
sentia dificuldades com alguma tarefa atribuída, precisava de tirar dúvidas sobre 
algum trabalho que estava a realizar ou dar sugestões, recorria aos jornalistas 
que ali trabalhavam, mais precisamente aos que assumiam o papel de editor 
naquele momento. Na editoria da TVI24 online, mais concretamente, devido à 
correria das redações, houve momentos em que não estava ninguém na redação 
que me pudesse clarificar, ou porque estavam em reunião ou ocupados com 
notícias de última hora ou a tentar resolver algum problema. Senti-me muitas 
vezes sem saber a quem recorrer. As notícias que escrevi eram sempre 
corrigidas por uma das editoras antes de serem publicadas na página da TVI24, 
porém, quando havia correções a fazer essas eram feitas sem a minha presença 
porque, como me disseram várias vezes “não havia tempo” para estar a analisar 
tudo ao pormenor.  Para perceber as correções efetuadas às notícias e galerias 
de fotografias que eu criava, de forma a poder melhorar no futuro, tinha de fazer 
um trabalho “extra” em casa, comparando a notícia que tinha escrito à notícia 
publicada. Além disso, é de notar que as tarefas que desempenhava tornaram-
se repetitivas, ou até auxiliares, como quando fazia galerias para agregar a 
notícias escritas por outros jornalistas. Nestes casos, sentia que estava a fazer 
o trabalho que mais ninguém queria fazer.  
  Neste sentido, considero que não basta aceitar o estagiário numa 
redação. É preciso acompanhá-lo ao longo do seu percurso, corrigir os seus 
erros, ensiná-lo e fomentar o seu espírito critico para que ele consiga aprender 
com os seus erros e ter sucesso no futuro.  Para o estágio ser benéfico para 
ambas as partes, é necessário que haja um acompanhamento constante do 
trabalho realizado pelo estagiário em prol da melhoria das suas capacidades, o 
que se traduz em trabalhos mais eficientes e numa vantagem para a empresa 
que o acolhe. 
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Um outro aspeto que considero relevante referir está relacionado com as 
diferenças existentes entre aquilo que aprendi durante o percurso académico e 
a realidade do mercado de trabalho. Isto acontecia, por exemplo, nas notícias e 
galerias de fotografias que eu criava. Recorrendo a um exemplo prático, 
nomeadamente a uma notícia que escrevi (a pedido da editora) no dia 9 de 
dezembro de 2015 sobre a fotografia de uma jovem publicada no instagram de 
Justin Bieber47, em que o cantor escreveu na legenda da fotografia ““Meu Deus, 
quem é ela?” e, rapidamente, os fãs descobriram a identidade da jovem, é um 
caso em que, na minha opinião -e tendo em conta o que aprendi durante a 
licenciatura e o mestrado-, o assunto não têm interesse publico e, portanto, não 
deveria ser noticiado. Porém, este tipo de notícias é frequente no site da TVI24, 
principalmente porque costumam atingir milhares de visualizações. 
Um outro aspeto que mostra estas diferenças é percetível na criação de 
títulos chamativos, mas que muitas vezes não correspondem ao conteúdo da 
notícia e conduzem o leitor em erro. Esta situação acontece em títulos como 
“Morto acorda quando lhe iam tirar os órgãos” ou “Mulher morta há 4 meses dá 
à luz”, casos impossíveis de acontecer. De acordo com os conhecimentos 
adquiridos na área do jornalismo, o titulo constitui “a montra” da notícia na 
medida em que é aquilo que o leitor apreende de imediato quando vê uma notícia 
e, portanto, os títulos devem ser atrativos. Porém, devem também ser concretos 
e estar relacionados com o assunto de que fala o texto. Neste sentido, títulos 
como “Homem declarado morto acorda quando lhe iam tiram os órgãos” e 
“Mulher em morte cerebral há 4 meses dá à luz”, a meu ver, seriam mais 
acertados. 
  Por fim, gostaria ainda de salientar que as opiniões e sugestões dos 
estagiários nem sempre são tidas em conta, sendo até, muitas vezes, mesmo 
desvalorizadas. Apesar de os estagiários terem a possibilidade de sugerir 
conteúdos para serem notícia no site da TVI24, a verdade é que nunca senti uma 
grande abertura para escrever conteúdos noticiosos que “fugissem” aos 
assuntos “da moda”, aqueles que os principais jornais ou sites noticiosos 
acompanham. Como sou natural de Aveiro e estou familiarizada com os 
principais eventos e acontecimentos da cidade e da região, sugeri algumas 
                                               
47 Ver anexo. Notícia: “A jovem que Justin Bieber procura no Instagram”. 
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notícias regionais que não foram aceites pela editora. Recorrendo a um exemplo, 
no final de novembro de 2015 propus escrever uma notícia relativa a uma atração 
de Natal que estava a ser instalada em Águeda: um Pai Natal com 21 metros de 
altura que seria iluminado por 250 mil lâmpadas LED e coberto com milhares de 
fitas natalícias. Porém, a editora achou que esta notícia tinha pouca relevância 
e, portanto, disse para eu não a escrever. Porém, não deixa de ser curioso 
reparar que no dia 9 de dezembro de 2015, este assunto foi notícia no “Jornal 
das 8” da TVI.  
Apesar destes aspetos menos positivos que empobreceram o estágio, 
considero que o balanço geral foi positivo. O período de estágio na redação de 
Informação da TVI foram três meses intensos que jamais vou esquecer. Se 
pudesse repetir a experiência não pensava duas vezes, mas certamente levava 
comigo uma nova bagagem.  A primeira semana foi difícil. Além de sentir uma 
mistura de ansiedade e nervosismo tinha de me adaptar a uma nova realidade. 
A última semana foi pior! O tempo passou rápido. O estágio ainda não tinha 
acabado e já tinha saudades. Soube a pouco, talvez por isso tenha sido tão bom! 
“Boa sorte para o futuro pequenina. Foste uma campeã!”, foram as 
palavras que mais me marcaram durante o estágio, talvez por terem sido ditas 
pelo humorista Ricardo Araújo Pereira que eu tanto admirava (e admiro) e com 
quem tive a oportunidade de trabalhar durante um mês.  A TVI será sempre um 
lugar que recordarei com carinho e, acima de tudo, como uma família que me 
acolheu durante três meses, me fez passar muitos bons momentos e me 
transmitiu inúmeras aprendizagens que levo comigo para a vida. 
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Conclusão 
 
 
  Todos os caminhos são diferentes.  O meu percurso na área do jornalismo 
começou quando decidi tirar a Licenciatura em “Ciências da comunicação” na 
Universidade da Beira Interior. Passei um curto período na Universidade “La 
Sapienza” e agora na encontro-me a tirar o Mestrado em “Comunicação e 
Jornalismo” na Universidade de Coimbra, que me possibilitou realizar o estágio 
na TVI. Todas as experiências foram enriquecedoras, tanto a nível pessoal como 
profissional. Os conhecimentos adquiridos ao longo destes 5 anos vão comigo 
para a vida. Quando comecei a querer ser jornalista tinha a ideia hipotética de 
que poderia “endireitar” o mundo, descobrindo e denunciando as coisas menos 
boas que acontecem na sociedade, ajudando, assim, milhões de pessoas. 
Descobri que esta é uma missão difícil, mas que os bons profissionais podem, 
de facto, fazer a diferença! 
  O jornalismo é uma profissão que foi passando por diversas mudanças ao 
longo de várias décadas, adaptando-se à sociedade e, principalmente, às 
inovações tecnológicas. Com este relatório, produzido essencialmente com base 
no estágio curricular realizado por mim na redação de Informação da TVI e das 
experiências daí vividas, foi meu intuito perceber de que forma é que a internet 
veio modificar o dia-a-dia dos jornalistas e quais os maiores desafios que o 
jornalismo enfrenta na atualidade. Houve, efetivamente, diversas 
transformações nas rotinas jornalísticas com o advento da internet, com 
consequências que passam pela forma de produção das notícias até à sua 
divulgação. A internet alterou o modo como os jornalistas se relacionam com as 
fontes de informação, como pesquisam os temas, como escrevem os conteúdos 
noticiosos e a forma como os publicam. Assim, a internet é atualmente utilizada 
como fonte de informação, como auxiliar na produção e na difusão de noticias.  
  Olhando para o atual panorama jornalístico, percebe-se que esta 
tecnologia se tornou parte integrante das rotinas dos jornalistas e é usada 
diariamente pelos jornalistas. Nas redações o ritmo é cada vez mais acelerado, 
muito pela questão da instantaneidade que se impôs com a internet. Devido em 
grande parte à avalanche de informação presente na Web e às noticias que 
saem quase de minuto a minuto nos órgãos de comunicação social, as notícias 
são cada vez mais efémeras. O que é novidade hoje, amanhã já é uma notícia 
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“velha”. No online é preciso produzir muito e depressa. Acontece na redação da 
TVI e, acredito, nos outros órgãos de comunicação social. As redes sociais 
estabeleceram novos desafios aos jornalistas. Hoje em dia o cidadão já não é 
apenas um mero leitor e/ou ouvinte mas pode criar conteúdos e publicá-los na 
web. Com o excesso de informação na internet e com o fácil acesso às notícias 
e conteúdos, o trabalho dos jornalistas ficou mais exposto. No jornalismo, em 
particular, há sempre algo a acrescentar, sendo o trabalho realizado pelos 
jornalistas alvo de críticas constantes. Alguns comentários negativos têm 
fundamento, outros nem tanto! 
  A internet, a par com a crise financeira que se abateu nas redações, são 
dois fatores que trouxeram grandes desafios para os jornalistas. Atualmente, os 
profissionais da informação vivem sob constantes pressões. Pressão para criar 
conteúdos que se destaquem no meio de uma imensidão de informações. 
Pressão em ser multifuncional. Pressão para ser o mais rápido a dar determinada 
notícia. Pressão para cobrir notícias e acontecimentos com pouca relevância 
noticiosa, mas que consigam valores significativos de audiências, ou, no caso 
da internet, milhares de visualizações. Pressão para produzir muito. Pressão 
para não criar conteúdos incómodos para determinados empresas ou figuras 
dominantes. Pressões patronais aliadas ao medo de perder o emprego. 
  Conclui-se que a internet teve um grande impacto no jornalismo e alterou 
as rotinas jornalísticas a vários níveis. Hoje em dia é cada vez mais importante 
que os agentes do mundo da informação e da comunicação acompanhem as 
evoluções tecnológicas e assumam um formato multiplataforma. Durante o 
estágio de três meses na redação de informação TVI convivi com excelentes 
profissionais e vivi o dia-a-dia de um jornalista. Nesta estação alarguei os 
horizontes, adquiri inúmeros conhecimentos e tive consciência das dificuldades 
sentidas pelos jornalistas.  Apesar de saber que o futuro do jornalismo passa, 
obrigatoriamente, pelo jornalismo online, e que hoje em dia os jornalistas vivem 
sob vários constrangimentos, é essencial não esquecer os princípios basilares 
do jornalismo (como a busca pela verdade, o rigor, isenção, entre outros). É 
preciso pensar no jornalismo, acima de tudo, como um serviço público, um poder 
contra a corrupção, a tirania e as disfuncionalidades da sociedade. 
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Anexos: 
 
Notícia publicada no site da tvi24 em 09-12-2015: “A jovem que Justin Bieber 
procura no Instagram”  
 
Cantor publicou a fotografia de uma mulher e escreveu na legenda “Meu Deus, 
quem é ela?”. Os fãs rapidamente descobriram quem ela era: Cindy Kimberly 
 
  Justin Bieber publicou a fotografia de uma mulher no seu perfil de 
Instagram e causou alvoroço entre os fãs para tentar descobrir quem ela era.  
  O cantor,  que tem mais de 40 milhões de seguidores na rede social, 
publicou a fotografia de uma jovem morena, com olhos claros e lábios carnudos 
e escreveu na legenda “Meu Deus, quem é ela”.   
 (imagem da fotografia da jovem publicada no instagram do cantor) 
  Os fãs rapidamente começaram à procura da jovem desconhecida e, em 
poucos minutos, descobriram que se chamava Cindy Kimberly .  
  A jovem, que aparentemente também é fã de Justin Bieber, rapidamente 
tornou-se um sucesso na internet e em poucas horas a conta do Instagram de 
Kimberly aumentou o número de seguidores para 100 mil.  
No entanto, alguns fãs do cantor criaram contas falsas fazendo-se passar 
porCindy Kimberly, deixando a jovem desconfortável.  
  "Eu não sei como lidar com isto, eu só tenho Instagram e Tumblr por isso, 
tudo o que as pessoas encontrarem é falso (eu tinha uma conta de Twitter, mas 
desativei-a)", disse Kimberly no Instagram. 
 
 
 
 
